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oq 
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S A T K R M O ( ] U : \ ] H ) 7 -

tnenle aiiri<3irl!i ilW>. H 
la? primeras, hm-fir df nn*'^!.^. 
a oaii-a rJel Wlmfupr fots1' <!r 
la? v ía? Cérrea*• A par'p'vrTj» 
entre pl ¡Vorte y el S u r . qiu 
lo -Jmhi tantep fie la loi^ÚH-it 
d« .íí' W i y' de la? n o b j a c í o n ^ 
oirr-undpR'ps .han. W»mK 
Pr? ,«11 rpv-i¿| | |a • •. . " ^«4 

fie' ¿niíMnMV in nrntestñ; H ffH 

De.spu=- ile que raa? efe 
ire in ia m i ! viajei'Ori de los fe 
r r o c a r r ü c - l legaron a estar blo 
quea/los en P / u e s ectaeionaflo-
en las v í a s p r ó x i m a s a F.holi. 
el M j n i s í e r i o de Transportes , 
considerando la gravedad.- de 
!a s ü n a e i ó n na hecho un tía 
m a m i e p í o esta noche a i í?. 
pidiendo",'.e] aplazamiento de 

« r k ^ i l S 

to £ e '<0- « F i p t « 
t n o i r e,« una eiu 
tarnente paral izad 
ga ffcmcral dr-eTarR 
lo íns r ^ ^ . , . : '̂  

?a tnc\V(ñt r d / p ^ v i ¿ ¡ ¿ n a n n ! ^ ' 
io, vM'.ríítiur e s é a s e á n aJci iño^ 
pí-odu M h ^ - ; v sn* h a h i a n l e s : 
j^nto n !os «le Serré . O l í v e l o . 
C i t r a . í "ampagna v Vltavil la 
S i l e n l i n a . han corlado -on ha-
C i c a d a s toda? las carreteras 
Jl^e unen las regiones de B a s i -
í i c a t a y Reggio C a l a b r i a c -i oí 
J o r t e de la p e n í n s u l a , l o etml 
^ e J ^ . ^ o n á s , aislada a la i s l a 
« e S i e ü i a t a n i b i é n , y a que loa 
enlaces ferroviarios' se efec-
T a a V^r el E s t r e c h o de Mes . 

. las costas eriAregasso 

aquí 

-;i!pr>r¡ 
fiól "o 
Marte 

nn.aies 

Ó1 s e 

un roe 
d??? ho 

N I h ; v o s 
I X í l D K . N T F ; 

( OP" nuevos - ! tic 
mayor violencia que l^s de las 
á l t i n i a s 48 horas, entro boy. 
en su tercera jornada la re­
vuelta de los habitantes <e la 
local idad merid ional italian:? 
de E b o l i ,- en protestp por i a 
no c o n c e s i ó n de una factor ía 
• a u t o m o v i l í s t i c a . 

L a i e v u e l t a se ha extendido, 
tanto g e o g r á f i c a m e n t e como 
©S intens idad pues"se uan SÍS 

s la p á g . d ie í . ) 

W A LT E R S C H E E L, cancí Ii er 1 n te r i no 
H E L M U T S C H M I D T sucederá al 

premier germano 
C o m o a d e l a n t a m o s e n n u e s t r a e d i c i ó n d e a y e r , e n p r i m i c i a i n f o r m a t i v a 

n o r e g i s t r a d a y r e c o g i d a p o r p e r i ó d i c o r e g i o n a l a l g u n o , la d i m i s i ó n de ! P r i ­

m e r M i n i s t r o G e r m a n o , s e p r o d u j o , c o m o s e ñ a l a n l o s t e l e g r a m a s d e a g e n ­

c i a , por e f e c t o y p e r c u s i ó n d e la O n d a m a g n é t i c a d e l deli l io d e e s p i o n a j e 

o r i g i n a d a por s u c o n s e j e r o p e r s o n a l . 

• C O M U N I C A D O O M í j l A L 

B O N N , 7 . — E l portavov c¡eJ 
G o b i e r n o de^Alemania F e d e ­
r a l , h a comunicado que él 
c a n c i l l e r Wil ly B r a n d t d imi ­
t i ó en la noche del unes. 

B r a n d t h a pedido al pre­
s idente G u s t a v He ir i emaan , 
que de forma i n m e d i a t a ¡e 
deje l ibre de sus ob l iü . i ibo­
nes de canc i l l er y que- e l i j a 
a l min i s tro de Asuntos E x ­
teriores p a r a que se haga 

.cargo de la C a n c i l l e r í a P a i ­
ta, que el B u n d e s t a g •(Cu-ruar 
r a B a j a del P a f i a m é h t o ' » -!«r 
co ja a un sucesor, s e g ú n n-

• forma un .comunicado oü'cíal . 

* C A U S A S D i 
L A D I M I S I O N 

Wi l ly B r a n d i ha dmnnrto 
como canc i l l er de la R e p ú -
.blica , F e d e r a l A l e m a n a al 
parecer, a c a u s a del e s c á n ­
dalo de espionaje en el que 
un consejero personal sayo 
e s t á comprometido 

E l Gobierno h a b í a i p i á h a -
do ayer por 24 horas un - n -
forme oficial sobre la de tep-
c i ó n del c o n s e j e r a al sér a c u ­
sado de e s p í a Comunis ta 

Se espera que el mfc' fr ie 
que debe sa l i r a iu? p ú b ü i a 
hoy explique .como GTrenter 

G u i l l a u m e , de 47 a ñ o s , c o n ­
s i g u i ó el cargo de . . lonsemo 
personal de B r a n a t . 

E l portavoz del Gob ierno 
de A l e m a n i a F e d e r a l , d i jo 
que el minis tro especial. E g o n 

B a h r , brazo d e r e c h o de 
B r a n d t , h a b í a dado a cono­
cer sus reservas sobre G u i ­
l laume, antes da que ¡o-i' y.ra 

( P a s a a la p j 

C O N V E R f A C I O N E S K I S S r G E E - G R C ^ V K O 

M C O S I A . : . — E l min i s ­
tro s o v i é t i c o de Asuntos Flxle-
riores. Andre i G r o m y k o ha 
salido de Nicosia por v ía aé­
rea, con destino a M o s c ú , des. 
pues de haber estado reunido 
rori su colega n o r t é a m e r i c a n o 
Hen.-v K i s s i n g é r ; en el pala-
c ío presidencial de Nicos ia . 

Antes ele abordar e F a v i ó n 
que le conduce a su p a í s . G r o -
i m k o ha declarado fine sus 
conversaciones con .Kis>:nger 

han sido «. ú t i l e s y eonstrucl i -
vas ». 

P o r . s u parte el secretario ele 
Estado norteamericano, ss h a 
queelado en Nicos ia donde se 
e n t r e v i s t a r á m á s tarde con e l 
secretario de I n f o r m a c i ó n de l 
presidente Sadat de E g i p t o , 
llegado a la capital ch ipr iota 
esta m a ñ a n a . — ( E f e - R e u - rÜ 

( P a s a a la p á g . d iez) 

A v e » , l i e q ó " P o n t e v e d r a e' m i n i s t r o , d e T r a b a j o v v ' ^ e p r e s i d e n t e t e r c e r o d e l G o b i e r n o , d o n L l c í n i o d e • 
!s F i a n t e . - D ^ n n u é s de is r e c e p c i ó n o f i c i a l e n e l G o b i e r n o C i v i l , a l a s d i e z , s e d i r i g i ó a M o n t e c e l o , • 

nr — M i ^ . f J n ¿ ' d e la i n p p n n r a c i ó n o f i c N de la ñ e s M e n c í a S a n i t a r i a de la S e g u r i d a d - S o c i a ! , e n l a : 
g ü e a p a r e c e e n un r ^ « m A « » « de s u vi«?*» A - i c t ^ — - jo s d i r e c t o r e s " n e n e r a l e s • d e l ' D e p a r t a m e n t o , i 

a u t o r i d a d e s p o n t e v a d i - e s a s v r e p r e ^ ^ n t a e i o n e s o f i c i a l e s . • 
• 
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C Ü P O M 

p r o c r e e o s 
E n e l s o f t e o c e l e b r a -

7 2 7 
* O ^ A S i o s t e r m i n a d o s 

e n 2 7 . 

Programas dt T. 1 E^mo^ 
I D O H O M E N A I E D E PHmeracaden» 

I L A T E L I A N A C I O N A L A 
O N H E R R E 

C J N K r 0 N V I Z . — A las 
5 ,15 , 7 .45 y '0 4 3 : 
« E T aro tpe ». ( M a yores 
de 18 a ñ o s o á( 14 
a c o m p a ñ a d o s ) . 

C I N E . V H T O t i l A . — A las 
5 ,15. 7 ,45 y 1 0 , 4 5 : 
« E l hombre de Mac-
k i l i l o s b » . ( M a y o r e s de 
18 año?) . . 

T E A T R O M A L V A R . — A las 
5 .15 , 7 .43 y 10 ,45 : 
«•Revaefc o! r e b e l d e » , 
( M a y o r e s de 1 4 añas , 
o menores fie ésit* edad 
acomaanado??), 

T E \ T H O P R - Í N C I P A L . — A 
la? 4, 6 y 8: « E l fuer­
te perdido:*. ( T o d o s 
los b í b l i c o s )e 

M á tt I IM 

C I N E A V E N I D A . — A las 6, 
8 v 10 .45 : re N i n g ú n o 
de los tres se- l lamaba 
T r i n i d a d » . í T o d o s lo-
n u b l í e o s l 

DE G U A R D I A 
D u r a n t e e l "lía de hoy le co­

rresponde el -servicio perma-
« e t í t f ém gtagfdla,. a la f a r m a ­
c ia de d o ñ a T r i n i d a d Mosque-
? a Prieto , en l a calle P e r e g r i . 
n a , 2 2 . 

R e f o r z a r á el servicio basta 
las diez de la noche. !a de do^ 
ñ a M a r í a Dolores F r o i s C e r -
v i ñ o , en la calle Cobian Area l , 
22 fprox- íma a l h o s p i t a l ) . 

P R A C T I C A N T E S 
D E C n t w m A 

ServEcio permanente , e i t 
e de Is O f í v » 4-1 . ' "ícpr-

T e l é f o n o m ^ m 

L a Federación Esimñoía ée 
Sociedades Filatélicas, Grupo 
Nacional de Comerciantes de 
Filatelia de España y la Aso-
dac ión Hispánica de Publicis­
tas Filatélicos y Numismái i -
co' teniendo en cuenta la la­
bor realizada durante m man. 
dato al frente de la Dirección 
General de Correos y Teleco­
municación, consideran como 
un deber ineludible ugradecer 
el incondicional apovo que en 
pro de la filatelia rdempre hi­
zo gala. 

Por ello y por tan merecido 
homenaje, se celebrará un al­
muerzo en el Hotel Meliá de 
Madrid, el próximo día once 
a las dos y media de la tarde, 
misma fecha en que será inau. 
gurada la V i l Feria Nacional 
del Sello. 

No vamos a descubrir nada 
lo» filatelistas que- le eonoee-
?no.% si decinim que su per­
sona siempre éstieéo al servi­
cio de todo cuando pudiese 
realzar más la filatelia, r a que 
su entusiasmo es sabido de 
todos, de ahí que este tributo 
de simpatía que aflatamos, se­
rá sin dvdn alguna la mayor 
muestra do afecto que se haya 
otoraado nunca a tan destaca­
da personalidad. Puede decir, 
se que desde que se- hizo car­
go de la nfrpcción General, 
don l e ó n fJej-rera Esteban 
rnnih'Á rnurha el ambienle al. 
go frío que siempre existió 
hndn los fílafelisias en todos 
sus aspectos, entre ellos po­
niendo a lisposición de la 
F E S O F l toda' las depe ndenr: 
rías fiel Palacio 'de Com única-
dones v su sala de juntas, la 
c e s i ó n de las vitrinas ? Zas so. 
éied"di*H HlatMicas que la< so-
Untaran, e l otorgar las meda­
llas al Mérito Filatélico a en-
tidade<. y personalidades que 
lo mereciesen, etc. Reunamos 
estar presentes y testimom ar­
le nuestra felirítaeión. 

1)1 A M U N D I A i 
S F I I / ) - ' 

Ayer lunes, se puso a la 
venta, un sello de. dos pesetas 
que conmemora la emisión 
anual dedirada a? « O í a Mun-
rK'¿ ftp¡ Hipffan, Bepredue el 
sethf de dos opales color her-
mefi/m ow W 54 con el escudo 

l i s m e B e s para !a o b t e & e i ó a 
del - certificado oe " % i i e i e M w 

P a r a general conocimiento 
se comunica , que a partir de 
esta fecha, queda abierta la 
m a t r í e i i l s en í a s e e r e í a r i a • de 
f s l a E é c t í e l a jí'ara e l r e a m e n 

de' ' . c i ht icado de C ó o a p e t e n -
ftif' dr M a n n ' M Ó . o m reí * í 
lugar el d ía 15 Jel cürtm^nté 
mesz a 'a? ̂  de la j a ñ a n a 

f t AS S P A N A 

de España, matasellos con la 
clasica parrilla de tinta negra 
y teniendo al lado el fechador 
de Sevilla de tinta color azul. 

Para los que somos verda­
deros amantes de los sellos 
clásicos, nos satisface que las 
emisiones modernas reproduz­
can sellos de otras épocas ffie 
para algunos son desconoci­
dos, y quien, sabe si desde 
ahora simpatizantes de esos se­
llos que por m antigüedad re. 
sultán verdaderas obras de ar­
te y que com tales ya van sien­
do raras. 

Esta temática se viene cele­
brando desde año 1 9 6 1 ininte­
rrumpidamente y nos quiere 
hacer recordar que fue en ma­
yo de 1840 cuando por vez 
primera se emitieron sellos de 
Correos en el mundo de acuer­
do con el sistema que hoy se­
guimos siendo la primera na­
ción que lo inventara Ingla­
terra. 

• E X P Ü S T C I O N 

F I L A T E L I C A E N 

P U E N T E A R E A S 

E s posible que para el mes 
de junio y dentro del extra-
ordinario programa que ta, 
hermana villa de vuentearem 
dedica a la festividad del Cor­

pus Christi, puedan contar con 
un malasellos especial para la 
exposición filatflicu que se 
piensa montar con la desinte. 
resuda colaboración del Grupo 
Filatélico de Pontevedra. Ni 
que decir tiene que el am­
biente que reinará será gran­
de, pues es la primera vez que 
se exhibirá una muestra f ia* 
télica y más por el honor de 
figurar e l nombre de tan his­
tórica villa dentro de la rela­
ción de las que ya lo tienen 
otorgado, habiendo dado toda 
clase de facilidades su alcalde, 
don José Castro álv&rez, no 
dudando de que juntamente 
con los coleccionistas ponteve-
dreses puedan exponer algunos 
del os que existen en Puen-
teareas. 

E s sabido que la citada fies, 
ta d d Corpus, está declarada 
por el Ministerio de Informa- ¡ 
ción y Turismo como de «In­
terés TuriMico Nacional» por j 
Jas artísticas alfombras de f l ^ i 
res que realizan e.»; las, ceiles 
por donde pasa la procesión 

isimo. 

M , 0 0 C a r l a dr ajt iMr 
1 1 4 5 A|>»ilui.'a y presenta­

c i ó n 
11,17 A v a n c e i id'ormalivo 
14,24 P a ñ o i - a m a 

5.00 T c t r d t a r i o 
15.H5 T e l r r e v i s t a 
16 ,10 Acoso y derribo 

Desde el cort i jo L o s V i s 
eos de Jerez de la F r o n ­
tera 

17 .15 Despedida y c ierre 
18,30 C a r t a de ajuste 
18.45 A p e r t u r a y presenta­

c i ó n 
18.46 A v a n c e in format ivo 
18,50 L a casa del re loj 

« C a m b i o s » ( I I I ) 
19 ,15 O p e r a c i ó n torpedo ( * ) 
19 ,50 Nove la ( C a p . X I H ) : 

« L a g a v i o t a » , de F e r ­
n á n Cabal lero 

20 ,20 L a prehistor ia de l fu­
turo: « L o s aprendices 
de B r u j o de l a B i o n i -
c a » 

20 ,50 V u e l t a C i c l i s t a a E s p a . 

HA 

2 M € T e k t M » 
21 ,20 F ú t b o l 

F i n a l . IfegiaM 

P« 
23 .25 Tercena e é i e i é » 
23 ,20 Besj íedW.»* ®3ra«féic 

c i erre 

í * ) Nuevo e n p r o g ^ 
m a c i ó n 

Segunda carfent 
19,00 C a r t a de ajuste 
19.30 P r e s e n t a c i ó n y avanceg 
19 .31 D i b u j o s an imados 
19,45 D o c u m e n t a l 

« K a t m a n d u » 
20 ,00 F u r i a : « E l d i l e m a » 
20,30 P a r a los amantes á e . , 

« T o n y Bennet t y L e u * 
H o r n e » 

21 ,30 T e l e d i a r i o 2 
22,00 D o c u m e n t a l 

« S u i z a » 

23,00 L o s pintores del Prado 
f fE l G r e c o : L a t o r n t e » . 
t a » 

23,20 U l t i m a imagen 

Los «Amigos de los Jardines», 

en Pontevedra 
E l j u e v e s l l e g a r á a n u e s ­

t r a p r o v l n e l a u n a s e l e c t a 
r e p r e s e n t a G i é n d e « L e s 
A m a t e u r s «fes J a r d i n s » , q u e 

d a p o r l a . m a r q u e s a d e C a ­
s a V a l d é s . c u y o r e c i e n t e l i ­
b r o s o b r e e l t e m a h a a l ­
c a n z a d o t a n t o é x i t o , • 

. . D e s p u é s d e v i s i t a r e n R u -
b i a n e s e l P a z o , p o r 

l a m a r q u e s a 
, i l m o r z a r á n e n . 

t e v e d r a y v i s i t a r á n d e t e n i 

Smitisim®. Sahemos qme C á s t r e l o s . P e r a o e t a r á o e 
el matasellos se ml ie i tó para 
los Maé doce id dieciséis am­
bos inclusive, éwperand& qu 
la Dirección Gerieral: de Co» 
rreos se digne concederlo par 
mayor esplender de los acto, 
a celebrar. 

i f» 

n e s r e c o r r e r á n o t r o s pazos 
f P o u s a d o j f o , T o r r e C e d e i = 
r a ) p a r a c o n t i n u a r a S a n ­
t i a g o , p o r C a l d a s y P a d r ó n . 

E n t r e l a s p e r s o n a l i d a d e s 
i n s c r i t a s p a r a e s t e r e c o r r í -
d o , f i g u r a n l a s p r i n c e s a s 
d e G a r a m á n = C h i m a y y Po-
n i a t o w s k a . d u q u e s e s d a 
M o n t e m a r y d e M o u c h y -
m a d a m e G i s c a r d d 'Esta ing i 
l o s c o n d e s d e B a r t ü l a t . las 
c o n d e s a s d e B r a n t e s , F e l s , 
B e a u g e r a r d , L u a r t , R o b o u l f 
b a r o n e s d e G h a d e n e t , 
G r a n d m a l s o n , G u n z b o u r g y 
b a r o n e s a B o t h s c h Ü d , y 
o tras p e r s o n a l i d a d e s frán» 
c e s a s d e s í a c a d a s - e n l a s le­
t r a s y . e n l a b o t t n í c a . 

Propuestas de precios 

e establecimientos b ó t e l e 

L a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 
ó e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
r u e g a r e c o r d e m o s a t o d o s 
l o s p r o p i e t a r i o s d e h o t e l e s , 
h o s t a l e s , a p a r t a m e n t o s y 
c a m p i n g s q u e d e n t r o d e l 
p r e s e n t e m e s t i e n e n o b l i g a ­
c i ó n d e p r e s e n t a r , e n s u s 
d e p e n d e n c i a s d é P o n t e v e ­
d r a o Vicio l a s p r o p u e s t a s 
d e p r e c i o s p a r a e l a ñ o 1 9 7 5 
e n e M m p r e s o o f i c i a l q u e 

l e s f a c i l i t a r á e l ; 
P r o v i n c i a l d e H o s t e l e r í a y 
T u r i s m o . D e no h a c e r l o e n 
es te p l a z o s e e n t e n d e r á q u e 
no d e s e a n m o d i f i c a r l o s , e l 
a ñ o p r ó x i m o , s i n p e r j u i c i o 
d e l a o b l i g a c i ó n d e • c u m ­
p l i m e n t a r l o s d a t o s r e l a t i ­
v o s a i n s t a l a c i o n e s y ser­
v i c i o s q u e f i g u r a n e n e l 
i m p r e s o , a n t e s d e l p r i m e r o 

Je j u í l o . 

T e r a s a Amal ia P é r e z R a i m ú n d e z 
« V D A - D S D O N 1 Ü A N P R I E T O Q U I N T A S ) 

• E F A L L E C I O m E l . 1114 ut. W h R . C O N F O R T A D A C O N L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y LA B E N D I C I O N A 
O, E . P . 

S u s h i jo s , A a í o n l o y M a n a del C a r m e n Prieto P é r e z ; h i j o s p o l í t i c o s ; J e s f e C a l d c a s R o m a s a s í t a « EJvfca 
a r c í a lVIouco; h e r m a n o s , R icardo , M a n u e l y L u c i o P é r e z R a i m ú n d e z ; h e r m a n o s ••políticos, €&Tmen Carrerá» 

diaria P e n a y Mat i lde F e r n á n d e z ; nietos, sobrkios. primos y d e m á s f a m i l i a , 
D A N las m á s expres ivas grac ia s a todas ias personas que en la t a r d e ' de a y e r s e d i g n a s o ü as ! s t l i a las 

- ' o 6 ^ * de ^uerpG Presente , ce lebradas e n la B a s í l i c a de S a n t a M a r í a l a M a y o r y gegpldamente a c o m p a ñ a r o n 
MT c a d á v e r a i cementer io de S a n Manro . as i como a todas aquel las que por d iversos medios Ies h a n testJmonía-
lo su condolenc ia . 

L o s funera les p o r sH eterno descanso , se c e i e D r a r á n hoy. m i é r c o l e s , a las OTJE¥E ele l a m a ñ a n a e n l a 
m e n c i o n a d a p a r r o q u i a l de S a n t a M a r t a l a Mayor . «» 

F u n e r a r i a . H I J O S D E E S T E V E Z . P o n t e v é t o a . 8 d « m a y o de 1974 

d e . s e d e r i v a , i s l o t e f r a n c é s e n © í M e d i t e r r á n e o 3 — 
E l e v a r a m u c h o e l t o n o d e la v o z . 4 . — L u g a r e s d b n d e s e 
t r i l l a la m l e s . V a s o s s a n g u í n e o s , S . = F r a n c é s F a b u í l s » 
t a g r i e g o d e la a n t i g ü e d a d . 6 . = Perro , - P o s e s i v o 7 — 
P e n d i e n t e e n f o r m a d e a r o p e q u e ñ o . N o v i l l o tfienor d e 
d o s a ñ o s . 8 . — D e t e n e r u n c u e r p o m é v l l . T e j i d o ' q u © 
f o r m a la a r a ñ a , i . = P a s a d o p o r a l t o o e n s l l e n c i © » 
1 0 , ™ V o z p a r a a h u y e n t a r a n i m a l e s . A g a t a H a t a d a . 1 1 . — 
G e n e r a c i ó n o l i n a j e , 

V E R T I C A L E S : 1 , -= A p t o . 2 . - = ñ é f í é x i v o . A n t i g u o ' 
n o m b r e d e T a r r a s a . 3 , — L u g a r d o n d e s e g u a r d a n tos 
f r u t o s d e l c a m p o , 4 .^= Á r b o l f r u t a l . P o l v o o p a j a m u y 
m e n u d a . 5 ~ N e g l i g e n t e , A n t i g u o n o m b r e d e H a n d a , 

6. — R f o ' c a n a d i e n s é . M o v l m f e n t o c o n v u l s i v o habitual-o 
7 . — E m b a r c a c i ó n , M o f a L 8 . — L a b r e s , A r t e s d e pesca-o 
9 . — i r r e g u l a r , 1 0 . — A m é n t o n a . N e g a c i ó n c a s t i z a . 1 1 . - ^ 
E x c a v a c i ó n q u e r o d e s u n a f o r t a l e z a í p l . | , 

S O L U C I O N A t i R Ú C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S Í A t e c a . 2 . — N e n a s , Y a . 3 . — 

F ó s i l e s . 4 . ~ R i j a . U s e s e . 5 . — A g a r , D o g a F . feq? 
A g a . 7 . — T o n o s . D u r a . 8 . — E n e r o . Á c a z . 9 . — S a l o m é 
10. ™ j Ea»' L o c a s , 1 1 A s e d a . 

? . — A d . R a z ó n . 3 . — f é 
- C e s a r . S o l ó . 6 . — A ? 

O c a . 7 . -



I L I) L ü P i 

s t ieron a u t o r 

versas oe foa 1 1 

í í . a . a s i s t e n c i a • s a n i t a r i a c i n e h n - i 

l a d e m s p i r á r s e e n • í w u d a v 

o m . b r e n e c e s í t a í ) ( L i C l r i l O 

P r e s i d e n c i a d e le r e c e p c i ó n o f i c i a l e n e l G o b i e r n o C i v i l , d u r a n t e í a s p a l a -

b r a p d e b i e n v e n i d a á t s m í n i s t r o , por e l s e ñ o r P e d r e s a R o l d a n . — ( F . G ó m e z ] 

D 
en 

el 

P r o c e f l e f í t e (lfJ SaiWia^o ' fio 
•CotfiposieTa, ' T la m a n a n a . l l e 
a v é r l l ooó a P^1 , a p i ! a l ol 
r i c e p r e s u l r - f f í I r v c r o ' I c J . G o -
b*<•>••••»o v nvnií<lrn tlr T f í i in i jo , 

T i r i n i o fie la F u r n l c . que 
Pnentecppures — í í m i ' e de 
í r n v i M f i n — Tne recibido por 
rrof'^'iindoT c i v i l , S r . Pe-

•=:n R o k l á n v el delegado 
pvovincial • de T r a b a j o , s e ñ o r 
Snn-n^a M v m l o n c d o . en u n i ó n 
d-̂ -' .^Icnlclffi d é l a v i l l a . s e ñ o r 
P ' ñ e i r o Ares . Aeompan abato 
a! rnin's lro , los directores ge-
üpr^lec . de P r o m o c i ó n ; Soc ia l , 
D P i r e n B o r r a j o , y del Tnsl i -
tn^n E s p a ñ o l de E m i g r a c i ó n , 
D •'• 
d' 

?.~-tquiel P c r d ' ów. 
, las diez, lo fue ifrecula 

a c e p c i ó n oficial en c . sa. 
del trono del Gobierno 

il. ^"endo a c o m p a ñ a d o en 
íti de los directores genera"; 
mencionados, por los go-

bemadores -civil v ñvi t i tar , se-
g, -P^ Pedrosa R o l d a n c "m-
í e - de V i ñ a s : Presidente ' V V\ 
A n d i o n c í a P r o v i n c i a l . S r . R a -
•joA Sobredo: nre«ide.nfe <' la 
D í n i i t a c i ó n , S r . Peine? C a s a b 
di>-vr.v: autoridad de M a r i n a ; 

D 

i i ' 
l ó 
C i 
u r 
le 

A m a n d o S u á r e z , y el ¡efe 
protocolo del Minis ter io , 

^•—rquiel P c r d ' ó « . 

delegado ele H a c i e n d a , s e ñ o r 
Keigosa Zorzano; alcalde, se­
ñor Q u e i z á n T ab oad a; dele-
gado provinc ia l de I n f o r m a ­
c i ó n y T u r i s m o , s e ñ o r L a n d í n 
C a r r a s c o ; delegado prov inc ia l 
de T r a b a j o , s e ñ o r Somoza Á l -
vardonedo; y otras represen, 
taclones. asistiendo t a m b i é n 
los diferentes delegados de 
Serv ic io y representacio e s 
m ú n i c í n a l e s . entre otras 

F u e in ic iado el acto, con 
unas palabras del gobernador 
c i v i l . E l S r . Pedresa R o l d a n , 
se c o n g r a t u l ó de la nueva pre*. 
sencir del min i s tro en P o n ­
tevedra, que en esta o c a s i á n 
— d i j o — v e n í a a conf irmar 
una de tantas realidades de 
sil Denartamento en esa l í n e a 
de la eficaz, p o l í t i c a social del 
Es tado . A l u d i ó luego a lo a ore 
tado del programa del S r . D e 
la F u e n t e , y c o n c l u y ó expre­
s á n d o l e el agradecimiento p r 
su visita a esta prov inc ia , don­
de tanto se le quiere v se 1? 
a d m i r a . 

• P A L A B R A S 
D E L M I N I S T R O 

D. Licinio de la Fuente ha 

manifestado la profunda sa­
tisfacción que sentía al re­
encontrarse con las gentes y 
l& tierra de Pontevedra, con 
m paisaje, una historía v u na 
geografía excepcionales fue se 
eúmplementan-armónican, ente 
para crear, desde el éspíritu 
de sus hombres, una de las "o-
tectividades españolas de ma­
yor personalidad. Vengo o < o-
n o c e r mediante el diálúfso 

• •.amigable-y directo establecido 
e ñ Cada uno de los actos le mi 
estancia, añadió, las realizacio­
nes, aspiraciones y vrohlvmas 
de vuestros trabajadores, que 
con tanto afán, con tanto se­
riedad y sentido comúni!<;r!o 
están empeñados en el des­
arrollo social v ecorinw:v de 
esta provincia. 

Se refirió seguidamente a 
las distintas realizaciones de 
su Departamento en la ni oj in-
d a y a las acciones em ofendi­
das para potenciar la vida la-
hornl., pontevedresa y su de o 
de encontrar por medio del 
diálosio la solución con ju'r' • 
de sus problemas con los tra­
ba ¡adores v empresarios de Já 
provincia. Vamos a irouiiu-
rar. dijo finalmente, mestra 

.i x 

c a o a 

nuera y espléndida Residencia 
ei la capital y luego, en J igo, 
las nuevas instalaciones por-
tvar'wr y el Centro de P(•amo-
ció n Profesional de Coya, ori 
¡n • realizaciones que sólo 
av'"r"n confi ibuir al logro u ' 
los principios y ohjétivós que 
nos fruían y en los eme el tra­
bajo v su exacto valor es fac­
tor primordial. 

m A C T O Í N A U G U R A L 

D E L A " R E S I D E N C I A 

S A N I T A R I A 

A las diez v media de la 
m a ñ a n a , e f e c t u ó su llegada a 
la Res idenc ia de l a Seguridad 
S^ a c o m p a ñ a d o ue las 
pr imeras autoridades 1 repre­
sentaciones antes citadas, el 
min i s tro de l rabaio. siendo 
recibido por el subdelesado d^ 
Servicios Sanitarios del I . N . P . . 
Sr C a b n n i ] ! ^ Apilas <D f o n . 
z"'0^ • director del Centro, se­
ñ o r F e r n á n d e z B a r i a v per-
s o n a I facultativo: delegado 
prov ine* íd del Tnst i tu tó Nacio-
no1 dp Pi'«t-i<5Íón. s e ñ o r Coe. 
lio Cuad'-ado: mnois5rado de 
T r á b a l o de Pontevedra, s e ñ o r 
V á r e l a de la E s c a l a r a y o , r , « 
representaciones fechas a lo? 
servicios del D j p a r t a m e n t o . 

Seguidamente , por ú vica-

s t r e dt Tfabaje 

E l v i c a r i o t e r r i t o r i a l d e P o n t e v e d r a , o f i c i a n d o l a 
c e r e m o n i a '• d e la b e n d i c i ó n . — ( F o t o G O M E Z ) . 

de cuva capacid^ l , tanto co­
mo i l u s i ó n y esfuerzo, tanto 
cabía esperar en una larca cu­
yo sentido positivo ñ o o f r e c í a 
la menor duda D e s p u é s de 
Otras considerr.ciones, e» s e ñ o r 
C a b a ñ i l las G a l l a s , . c o n c l u y ó 
expresando a! min i s tro su. pro-. 
fundo agradeeTmien'o, y . ex* 
poniendo su firme -esperanza 
en el fruto del traí a jo i lnsio-
nado que la tarea de la Segu­
ridad Social implk'ajba.í i 

m D I S C U R S O , 

D E L M I N I S T R O 

E l íncepresidente tercero y 
ministro de T raba jo. B. JAci-
ni" de la Fuente, al inaugurar 
la -Residencia Sanitaria de 

p i é : \ ; 
Sabemos que la Medieina, 

añadió más udelanle el m- i:s-
tro, va a tener en esta Hesi- 1 
dencia un eficaz instruiHchto; 
por eso Y O desearía que < ida 
médico, que cada e.niermera, 

•que tuda persona -qv-v aquí de. 
cidfi entregar lo mejor de si 
mismo a ín sugestiva tarea d* 
arxtdar n los demás, sepa que 

de ella depende, en su pue»' 
to Y su actividad^ en entido 
estricto, el progreso dé la jus­
ticia social. La acción de cada 
uno de nosotros, vor humilde 
que sea. eSi en cada aso, cru­
cial, porque particlna do1 ¡un. 
damento mismo que insoh-a y 
del que vire la idea me im­
pulsó la creación de la Segu-

D o n L i c i n i o d e l a F u e n t e , a l q u e a c o m p a ñ a e l d i r e c t o r d e la R e s i d e n c i a , 

a p a r e c e a q u í s a l u d a n d o a u n a d e l a s e n f e r m a s a l l i a s i s t i d a s . — ( F . G ó m e z ) 

m o m e n t o d e h v i ? í n s í a l a c i o n e s d e \u 

rio terr i tor ia l de Pontevedra , 
s e ñ o r N o y a M o u g á n , se pro­
c e d i ó a of ic iar l a ceremonia 
de b e n d i c i ó n de las i n s t a l a c í o -
nes . v-:-';.:./ '•' ' ' " ":• ' 

A c t o seguido, hizo uso de la 
p a l a b r a , e l S r . Cabani l la s G a . 
l ias , q u i e n c o m e n z ó s e ñ a b n do 
q u é , cois aquel acto, se c u m 
p l í a u ñ a faceta m á s del plan 
de realizaciones del Ministe-
r lp de T r a b a j o . D e s t a c ó Lam-
b i é n ,1o que representaba l a -
entrada en funcionamiento xle 
la nueva R e s i d e n c i a de la Se­
g u r i d a d Soc ia l , como viej; . :,s-
p í r a c i ó n pontevedresf,. • ¡u-r». 
c u y a r e a l i z a c i ó n no lií-Lfan si­
do regateados esfuerzos, UÍ -'SR-

•••erifieios, precisamente en, vi»-.-
t u d rVd alcance de la p o l í t l c r 
social del Gobierno . A l u d i ó 
t a m b i é n , a los medios que se 

Pontevedra, manifestó su a%m. 
decimiento a cuantos han he. 
dio posible esta espléndida 
realidad y destacó las.i'if'cul-
tades de una íareq cíe tal en­
vergadura. Pero ello, dijo, es 
tan sólo un paso que exige Y 
obliga a superarse y seguir 
avanzando para realizar _ la 
asistencia sanitaria en las me. 
jores condicionas, no solamen­
te en lo que se refiere al as­
pecto técnico, sino también 
y, sobre todo, en lo que atfme 
a los aspeólos 'tersoñales y hu­
manos. Se refirió iñmMén 
las dificultades iniciales ds la 
puesta en fuiwionamien'o ae 
la Institución y a sus limita­
ciones actuales y urgió a iodos 
para que, poniendo en (4lo ta 
mayor atención, se consiga cine 
el Centro funcione en inda su 

te máa aronto ^oat» 

rielad Social, que no es sino 
sustancia activa y dinámica de 
la justicia, soci,al._ 
- S é refirió seguidamente a la 
necesidad xle que la asistencia 
sanitaria que brinda la Segu-
'•/</'"' Social no se reduzca 
numa a J a ^ (ría. aplicación de 
unos conocí ni ten tos técnicos, 
sino que se inspire en la ayu­
da r el ralffr humano (¡ue ca­
da hombre nrcesit'a, sobre toda 
al tratarse <h- i ••ahniadoros. e»-
f orzad os en ese rampa de ho-
ñor que er. el máximo tifuU 
reconocido por nuestro Pftada 
Social, Los hombre» d* nuep-
fra época, dijo por úlftmn A 
Sr. De la Fuente, ion cada 

. dia m fís con *aen iez del ~ vnlor 
y de ln irour., >,.,..•;.. U(r („ ^ > 
hld ti" •;ni . ,. o. .f.̂  
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ISÜCESOS 
Hi: niño "ealé", que 
akBénado, fne recuperado mas 

tarde por sus padres 

s i f m m m m 

M a n a n a , s e r á 

nuevo convenio prov inc ia l del 

comercio textil 

f i r m a d , el i L O N J A S 

E n l a s p r i m e r a s h o r a s d e 
i á t a r d e d e a y e r , s e p r o d u ­
j o un s u c e s o , t a n c u r i o s o 
c o m o e s p e c t a c u l a r , n a c i d o 
e n l a c a l l e S i e r r a y s i e n d o 
l a p r i m e r a p a r t e d e su e s ­
c e n a r i o , l a c a b i n a d e u n 
c a m i ó n , p r e c i s a m e n t e e l 
P O 67 .947 , a l l í d e t e n i d o . 
D e s u i n t e r i o r , p a r t í a e l 
l l an to d e u n a c r i a u t r a , ^ra-
d i e n d o o b s e r v a r s e p o r los 
p r i m e r o s t r a n s e ú n t e s a t r a í ­
d o s q u e : e n e f e c t o , se t r a ­
t a b a d e u n a c r i a u t r a d e p.o: 
e o s m e s e s , c a í d a d e b r u ­
c e s e n el i n t e r i o r d e l v e ­
h í c u l o , t e n i e n d o p r ó x i m o a 
e l l a , uri m o d e s t o b i b e r ó n . 
B p ú b l i c o , c o m e n z ó a aglo­
m e r a r s e e n t o r n o a l l u g a r 
d e l s u c e s o . E ! q u e m á s y e l 
q u e m e n o s , s o s p e c h a b a n 
q u e a l g u i é n h a b í a d e j a d o 
a b a n d o n a d a !a c r i a t u r a . 

N o t a r d ó en h é t c e f a ó t o 
d e o r e s e n c í a , l a P o l i c f a M u 
n i c i p a l . L a c a s i t o t a l i d a d 
d e los c u r i o s o s , h a b l a n 

¡ d e s a p a r e c i d o . Q u e d a t á h 
s o l o un j o v e n m a t r i m o n i o , 
q u e l u e g o c o l a b o r a r í a eor^ 
los a g e n t e s m u n i c i p a l e s , 
t r a s l a d a n d o : a l a c r i a t u r a 
a l H o s p i t a l E l p e q u e ñ o « c a ­
l é » , c o n t a b a p o c o m á s d e 
s e i s m e s e s y a p a r e c í a é h -
v u e l t o e n u n a m o d e s t a 
m a n t a , un tanto m u g r i e n t a , 
c o m o la p o b r e c r i a t u r a , t a s " 

| s u D o s i c i o n e s . s e g u í a n por 
' J S m á s v a r i a d o s . d e r r o t e -

Iros , o e r o p o c o m á s t a r d é ; 
c u a n d o e l o e q u e ñ o « c a f é » 
e s t a b a s i e n d o a t e n d i d o obr 
l o s s e r v i c i o s d e l H o s n h a l . 

l a D a r e c i e m n l o s n a d r e s S e 
t r a t a b a de J u a n A b l i i o d o s 

l e n t o s y C a t a l i n a - P e r e i r á 

d e l o s A n g e l e s , u n o s m o ­
d e s t o s a m b u l a n t e s , q u e re­
s i d e n e n e l S u r d e l a p r o - 1 
v l n c i a d e s d e h a o e u n a v e í n 
t e n a d e a ñ o s , g a n á n d o s e l a ' 
v i d a c o n s u s « c a c K f b a c h e s » 
p o r l a s f e r i a s y r o m e r í a s y 
q u e c u e n t a n e s s u h a b e r , 
c o n otros c i n c o h i j o s , e l 
m a y o r d e o n o e a ñ o s . 11 
d e s a p a r e c i d o y r e c u p e r a d o 
M a n o l i t o , s a l í a d e l H o s p i t a l , 
l i m p i o y d e s p o j a d o y a . In­
c l u s o s o n r i e n t e ; s u s pa­

d r e s , lo e s t a b a n t a m b i é n . 

T o d a l a t r a m a d e l s u c e ­
s o , p a r t i ó d e q u e , l o s a m ­
b u l a n t e s e n c u e s t i ó n , h a ­
b í a n d e j a d o a l a c r i a t t u r a 
e n e l c o c h e , e n t r e t a n t o s e 
d i r i g í a n a r e a l i z a r u n a s c o m 
pras p a r a s u m o d e s t o ne­

g o c i o , y c o m o t a r d a r o n 
m á s de lo d e b i d o . . . 

• H E R I D O G f i A V t 

E N A C C I D E N T E 

D E T R A F I C O , 

E N L A L I N 

E n l a d e m a r c a c i ó n d e L a -
l í n , l u g a r d e A l t o d e V a l e s , 
e n e l k i l ó m e t r o (509/210 de 
l a c a r r e t e r a g e n e r a ! d e L o ­
g r o ñ o a V l g o , é l c o c h e de 
t u r i s m o P O - 60 .502 , c o n d u ­
c i d o por J o s é M a n u e l L a n -
d e i r a R o i s , c o l i s i o n ó c o n ­
t r a u n a a l c a ^ t a r i f í a de la I 
c a r r e t e r a , s u f r i e n d o d i c h o } 
c o n d u c t o r l e s i o n e s d e c a ­
r á c t e r g r a v e . A l p a r e c e r , e l 
a c c i d e n t e fue. d e b i d o a u n a 
m o m e n r á n e a i n d i s p o s i c i ó n 
d e l r e f e r i d o c o n d u c t o r , no 
p u d i e n d o d o m i n a r ef v e h í c u 
5o, q u e r e s u l t ó c o n d a ñ o s 
de c o n s i d e r a c i ó r i . 

M a ñ a n a , j u e v e s , se r e u ­
n i r á e n l a C a s a S i n d i c a l d e 
esta c a p i t a l , la c o m i s i ó n 
d e l i b e r a d o r a d e l n u e v o c o n 
v e n i o s i n d i c a l d e c a r á c t e r 
p r o v i s i o n a l , p a r a e l c o m e r ­
c i o t e x t i l . 

L a r e u n i ó n , t e n d r á 1 l i gar 
a l a u n a de la t a r d e , as i s -

A R 

t i e n d o a e l l a e l d e l e g a d o 
p r o v i n c i a l de la O r g a n i z a ­
c i ó n S i n d i c a l . 

E l c o n v e n i o e n G u e s t í o n , 
q u e m a ñ a n a s e r á f i r m a d o 
por l a s p a r l e s i n t e r e s a . d a s , 
a f e c t a - a un tota l de 460 
e m p r e s a s , c o n un c e n s o ge 
n e r a l de 1.630 p r o d u c t o r e s . 

Reparadón del m m m k de 

la Virlen del laff l io 
O b r a s de r e n o v a c i ó n de to de n u e - t r a C a p i t a l El ti­

l a c u b i e r t a y r e p a r a c i o n e s oo de l i c i t a c i ó n - e s cio 3A2 
en el m e r c a d o « V i r o e n efe! mi l 593. D e s e c a s : y el o la-
C a m i n o » , son a n u n c i a d c R a zo de e j e c u c i ó n , de [ r e s 
s u b a s t a por e l a y u n t á t n i e n - m e s e s . 

A l.-41í>.075 pesetas, se •éfé-
v ó el importe de los 25*495 
kilos de pescado y aáar iseo , 
ai ¡ j a d o s por 19 "bakas" y s u -
b í i ; ; t i ü c 3 hoy en la L o n i a de-
M a r in. 

L a especie de mayor r e n ­
d imiento GCbnómíco í i a sido 
la c igala , con 2.670 icilos y 
489.860 pesetas. , s i g u i é n d o í e 
en i m p o r t a n c i a la pescadi -
Ua con 4.040 kilos y ^3.638 
pesetas. Asimismo se vendie ­
ron 1.230 kilos de baea'ada , 
en 33 040 pesetas; 3 320 Kilos 
d^" faneca . -en 04 319 oeseias; 
3 9?o de iure l en 41 V33 pe-
sp'as: 1.2GÓ de mer lnc i l i a en 
139 045 oesetas: 3.610 Je p u l ­
po en P3 9B0 oesetas: 8fiÓ de 
r a b é "n 3*? 535 oesetas y 192 1 
kiln;-- de lenguado, en 50 378 
pos-etas asi como n^-faoos 
lotes do congrio escacho, ga ­
lio y r a y a . [ 

F E R R O L 

Un rota' d e 167 419 pese-

concierto rfe Gonzalo C< 

v % 

•• • • • • • •a 

d e s a r r o l l o 
E s t a m o s v i v i e n d o p u e d e d e c i r s e q u e u n a d e 

l a s h o r a s m á s t r a s c e n d e n t a l e s d e n u e s t r a ¡ l i s ­
t o n a . P u e d e d e c i r s e q u e fa q u e m á s p u e s t o 
o u e e n l a s u r q e n c l a s q u e G a l i c i a t i e n e p í a n -
t e a d a s . d e l a a c t u a c i ó n q u e p a r a s u s s o l u c i o n e s 
h a y a n r o s s e s e a u f r . d e p e n d e n o y a e l c o n t i n u a r 
v a c i á n d o s e y v i v i r m e n e s t e r o s a m e n t e : d e p e n d e 
er s e r o no s e r d e l p a í s . 

H a y a t i s b o s , i n t e n t o s m o d e s t o s p o r p a r t e 
4$ h a m b r e s q u e s e e s f u e r z a n por s a l v a r l a 
p a r c e l a d e c i v i l i z a c i ó n m $ l e s h a t o c a d o . G e n ­
t e s « u e . d e e s o a l d a s a l a e m i g r a c i ó n y g d e 
r e t o m o d e l p e r i o l o e u r o p e o o a m e r i c a n o q u e 
le«t h a c o r r e s n o n H M o — s e o b s t i n a n e n d e m o s ­
t r a r o u e n u e s t r a t i e r r a e s r i c a y a g r a d e c i d a : 
m* a u e n e c e s i t a e s q u e s e l a m i m e y at ienda' . 
^ S o n y a d e m a s i a d a s l a s t r a n s f u s i o n e s q u e 
^ b c » a , d o n a n t e q e n e r o s a . h a d a d o ; p e r o h a 
neaaty e l m o m e n t o e n q u e no d e b e , no p u e d e 
o f o m ? » r m á s . S e r í a e o m o d e n u n c i a r a c u m p l i r 
r o n P I R e t i n o a u e r.Omo r e q í ó n n a t u r a l , a r e a -
lí^r rlp^Hp qil p a r t i c u l a r i d i o s i n c r a s i a , fe co -

H a l l e n a d o , o u e s . e l m o m e n t o d e e m p e z a r 
s p v í r , ; ^ rip no H e í a r s e e n p a ñ a r c o n m á s p r o -
m**** m á c o menoQ H i J a t o H a s . H a l l e g a d o e l 
c o m e n t o sjywertw a G a l i c i a e n u n h o q a r 
K i w a n o d o n d e la o e n u r i a no t e n g a o t r o v a l o r 
eme r i ^ c í m o i e f ;onra f o l k l ó r i c a . H a l l e g a d o 
e l m n m p n f o rip „ n c o n s e n t i r q u e s e s i g a n l le-
v a ^ H o a m i A c t ^ h o m b r e s v a n u e s t r o s r e c u r -
s o s . A<5P h n m h p o e x h a u s t i v o h a c i a o t r a s t ie ­
r r a s v h a r í P n t . » ^ a r c a s / S e r e m o s c a p a c e s d e 

Wo nn<s r a h e l a m e n o r d u d a d e q u e e s l a 
p r i m e r a HA p « t a S p e g u n t a s l a d e m á s d i f í c i l 
c o n * « > * t ^ Á n llw M<̂ >» r o t u n d o s e r i a c o n s e c u e n -
d a o t r a m A n í a i r ^ a c i ó n . o t r a e d u c a c i ó n , t a n t o 
a n m ^ í wmmrt** r ^ n t o a n i v e l p o p u l a r . Y a c a s o 
s e ^ l x m e t i í o e l q u e , a u n q u e d e modib I n -
p o n s c ^ n t e . fe m á s ^ » r a m f i » l a 

s u i n t e n c i ó n , y a q u e a l s e r f i e l a s u l e n q u a y a 
l a s c o s a s q u e l e s o n s a g r a d a s h a s a b i d o v h h 
v i g i l a n t e , r e n u n c i a n d o a u n s u i c i d i o f á c i l E n 
u n a p a l a b r a , h a d e m o s t r a d o s u i n t e n c i ó n d e s e ­
g u i r s i e n d o g a l l e g o , q u e e s l a ú n i c a r e s n u e s t a 
q u e v a l e . 

E n c u a n t o a l o s m e d i o s n o d u d a m o s e n d e c i r 
q u e s o b r a n , s i e m p r e y c u a n d o s e a p l i q u e n « i n 
s i t o » . S i n o t r o s a h o r r o s q u e l o s d e l o a í s . E l d r e ­
n a r l o s h a c i a o t r a s a l t i t u d e s h a t r a í d o la c o n s e -
c u e n c i a d e t o d o s c o n o c i d a : i a d e s c a ^ t i f e a c l ó » 
d e G a l i c i a . Y e s q u e e n E c o n o m í a e s u n p r i n c i p i o 
p l e n a m e n t e d e m o s t r a d o e l d e q u e « e f e n r i q u e ­
c i m i e n t o d e l a s r e g i o n e s d e s a r r o l l a d a s a c e n t ú a 
e l e m p o b r e c i m i e n t o d e l a s s u b d e s a r r o H s d s s » . 
E s u n a l e y d e c u m p l i m i e n t o i n e x o r a b l e y c o n t r a 
l a q u e c o n v i e n e a l e r t a r i n c e s a n t e m e n t e & fas re ­
g i o n e s . 

M a s no l>as ta c o n lo d i c h o . H a y q u e h a c e r 
m u c h o , c a s i t odo , e n a m b o s t e r r e n o s . P o r e s o 
n u e s t r a m i r a d a s e d i r i g e h a c i a l o s r e s p o n s a b l e s 
d e l a e d u c a c i ó n y d e l c a p i t a l . S o b r e é l l o s g r a ­
v i t a e l p e s o d e la r e s p o n s a b i l i d a d d e l o g r o s y 
f r a c a s o s . 

E n e f e c t o . L a s i n s t i t u c i o n e s d o c e n t e s h a n 
d e p r o c u r a r u n a f o r m a c i ó n c o n s c i e n t e d e n u e s ­
t r a s f u t u r a s g e n e r a c i o n e s , d e l o s i n t e l e c t u a l e s 
y t é c n i c o s q u e e l p a í s n e c e s i t a , m e n t a l i d a d e s 
e n s u a m o r a l m i s m o . Y e l c a p i t a l — B a n c a y 
C a j a s d e A h o r r o s — h a d e c o m o r o m e t e r s e e n 
u n a e j e m p l a r r e i n v e r s í ó n d e l o s f o n d o s a i e n o s 
q u e l e s h a n s i d o c o n f i a d o s . D e la e f i c a c i a d e s u 
l a b o r g a l l e g a I n m e d i a t a d e p e n d e r á a e i m í « m o e l 
q u e o t r o s c o m p r e n d a n q u e G a l i c i a e s a l ó n m á s 
q u e u n t e r r e n o p u r a m e n t e c o l o n i a l , o o r d u r f o r d e 
« M a t e r i a s p r i m a s » o a l b e r g u e d e I n d u s t r i a ^ oa -
r a q u i e n e s e l « c o s t e s o c i a l » no c u e n t a : d « o i » o 
d e r á e l q u e c o m p r e n d a n o u e fa c i v i l i z a c i ó n l l e g ó 
a q u í , e n d e f i n i t i v a , c o n R o m a . 

E n la t a r d e d e a v e r , d ie ­
ron <?u a n u n c i a d o - c o n c i e r ­

t o en ia S o c i e d a d F i l p r m ó -
n i c á e l v i o l i n i s t a (^on^alo 
C o m p ' l a s y la oiani-:!? M a -
ría G l o r i a V i l a P u i q 

E l c o n c i e r i o , e s t a b a pa­
t r o c i n a d o por l a C o m i s a r í a 

- G e n e n a l de la M ú s i c a , s i e n 
do ef ' - t ú m e r o 3B9 de la S o ­
c i e d a d 

Bn la p r i m e r a o a r t e d e i 
p r o c i r a m a , i n t e r o r e t a r o n S o 
n a t a n ú m . 24 e n m i m e n o r 
K . 304. d e M o z a r t y la S o ­
n a t a n ú m . 10 e n sol m a v o f , 
op. 9 6 B e e t h o v e n . E n 
la s e o n n d a . i n t e r o r e t a r o n 
S u l t e P o o u í a r F c o a ñ o ^ . d e 
F a l l a ; S o a n i s h S k e t c h , d e 
M o n t e s w a f o e : R o m a n z a A n 
d a l u z a , d e S a r a s a t e . v S Í Q Í -
ViBíiSr y FHct€»dnn d e K r e í s 
ter . 

L a s d i s t i n t a s in t er t ; re ta -
c i o n e s , f u e r o n a c o a i d p s c o n 
r e n o v a d o s a n l a n s o s ñ o r e l 
n u m e r o s o p u W i c o a b s t e n ­
t e a! c o n c i e r t o 

E n l a f o t o » de G Á m e z , . 
G o n z a l o C o r n e l i a s v G ' ^ i a 
V l l a - P u í g . e n u n o de lo« 
m o m e n t o s d e su a c t u a c i ó n . 

tas, pro^oreMajMNK^a 
kilos ,de p-p-#^a*ií> i 

. Hoy en la L o n j a «te 
rrol . 

har . sitio: abadejo . sar^iK-i» 

c a d u l a y lirios-. 

RíBADfO 
E n l a Lon^a <k» Rjlt.Tcíf-o, 

s é reg i s t raron l a * ¿ ¿ ¿ ¿ U V . W - G S 
cc-tlaacicncs: 

Cente l lo , a 400 p g s e i a á s i ­
lo; c a z ó n , a 21: raya w Vft; 
c h i c h a r r o , de 11 a 13, c a b a ­
l la , de 16 a 18; lengimdr, t 
177; rpbal lza , a 142: inn.l de 
30 a 47; m a í a g o t a , a 4". ro­
daballo, a 329; abiv-^.o. d* 
66. a . 7 3 ; a^uia , de 21 a 33; 
aguaron , de 34 a f;0; rape, de 
69 a 81 ; fanoca, do 46 a 54; 
pescadi l la . de 07 a 121 r<>-
11o., a 120 y l a a d l ü a a , de. I':-? 
a 147 pesetas lulo. 

CARIÑO 
• Un- to ta l :de 1 400 kvios de 

s a r d i n a , se s u b a s t a r o n hoy 
en la L o n i a de C a r i ñ o , esc: -
lando., s u ' C ó t i j í a c i ó n ehfrp 31 
y 40 pesetas kilo. 

.Tambi6n- .se .vendieror. i .310 • 
ki los de m e r l u z a , Que.rse 1*»+* 
gó de 128 a 220-pesetas. kilA; 
654 kilos de besugo, de. a 
84: 72 de abadejo , i e 6'> a 
86: 60 de con-errio. a 42: SS de­
lenguado. a-:245: 12 de r o d a - / 
bai lo , de 160 a-280. y 46 de 
raoe . a r a ^ ó n de 38 pfv^tas. 
kilo. 

CEDEIRA 
D e 985 a 1.050 pesetas, os­

c i l ó el precio del ki lo de l a n ­
gosta é i í l a L o n j a de C e ­
d iera . E l kilo de centona se 
p a g ó de 250 a 480 pesetas e l 
kilo de buey de F r a n c i a , a 
225 pesetas.. 

E n la L o n j a de pescados 
%e-4Wfeisti 'árdn -ios s?gu;e? íHi l 
. .práMjs: ñ j e r l u é á i de 125 : 60 . 
^pes'éras k i lo" lem-uado. dé 2-25 -

a 285; rape, de 65 a SO; ace-
di,^. a 160: escarrappte . a-.80; 
m a r a g o t a . a 40: f á n e . c a ; , a 55: 
besugo, a 7^; roba l iza . ded^O 
a 300; escacho, a 65; j ib ia , a 
48; rodaballo, de 300 a 450; 
congrio, de 30 a 40: sable, a 
45: sargo, a 85. y' sollo, a Í50 
pesetas kilo, - , 

RÍVEIRA 
AGUfÑO 

A un total de 1.602.850 pe ­
setas, se e leva el importe de 
l a s u b a s t a del pescado v e n ­
dido hoy en las l o n j a s de R i -
v e i r a y Aguiño-, donde se" r e ­
g i s traron la s s iguientes co t i ­
zac iones : 

Pulpo , de 50 a 52 oesetas 
ki lo; m e r l u z a » de 145 y, 2:26; 
besugo, de 68 a 9 1 ; mero, de 
220 a 235; l u b i n a , de 132 a 
225; faneca , de 56 a 68; a b a ­
dejo, de 69 a 125; sable de 
48 a 53; s a r d i n a , de 11 a 15; 
lenguado, de 290 a 320; r o ­
dabal lo , de 260 a 300: c e n ­
tol la, de 31)0 a. 535, y e s p a ­
d í n , de 12 a 13. 

W A R E A S 
P A R A H O Y 

06.02 horas , p r i m e r a ole a m a r 
í'C04 horas , p r i m e r a b a j a m a r 
18; 14 horas , segunda p l e a m a r 
24.32 horas , segunda b a j a m a r 

P U E R T O S 
M A R I N 

E n t r ó en el puerto de M a -
ri l el buque ' ;Río Zeire" pro­
cedente de Argent ina , ^on 
un c a r i í a r o e n t o de m a í z . 
. S i g u e n en puerto ,os b u ­
ques "Alfonso I V " au»' c a r g a 
p a s t a "kraf t": " S t r a a t - T a l -
oot". que descarga m a í z a r ­
gentino y el "Betjky" que 
d e s c a r g a m a d e r a d s P o i p n í a 

VILLAGARCIA 
Frai leo tMfceíonal. E n t m d a ; , 

di- GTjón, eoti 1.320 tanajfc-

" P l a y a de Maspaloraas", " P l -
00 de M u l h a e é n " y " P l l a r j -

L í n e a de C a n a r i a s ; P r o ­
cedente de G t j ó l i , .se e spera 
m a ñ a n a por l a t a r d e e l «ro­
rreo m a r í t i m o "Plus Utot**, 
que d e s p u é s de t o m a r 300 t o ­
ne ladas de genera l s a l d r á t i 
fueves d i r e c t a m e n t e p a r » 
Arreci fe de L a n z a r o t e , S a n -
ta C r u z de l a P a l m a . T e n e ­
rife y L a s P a l m a s . Sü do-
inlngo p r ó x i m o se e s p a m el 
t a m b i é n c o r r e o murlítfmn 
" C i u d a d de P a m p l o n a * 

T l r á ñ c o exfcet íor : S e eepe-
^an los daneses " S í s a n l e l h * 
% e a r g a r taWfl la p a r a Jiot* 
t er# f t« i .,y "KtíJ&m. Bs^a!* . 

AmfeeEes coa 110 toneia^ 
^ -ée- beiaJataK 

http://Tambi6n-.se
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- "» T O D É » O í i ? i V E i > ^ S t m m , r w wtw w? 

Son raoíios o>s qutí p e n s a n OH d in , anuue ©ga l -
v o c a - t l a m e » t « , que o lengruaxp mi id i inna , non a fec ­
ta i vida dos homes. S o n poneos encambeo os niw 
de l emlen o c o n t r a i i o , e por feo a nosa l ingoa fístá 
a tut ía t a r r botada pa a t r á s n a v ida de hoxe e non 
tí f> a í n d a p u b r l c a m e n t e o posto qne 11 e eorrespnnde. 

)Gf;>erámolo ou non, a nosa l ingoa ga lega , Mii íhi 
Utu P J J O darnos conta , non sepamos f a l a l a , ou non 
j j u e i r i m o s e s t á in f lu indo dentro d u n b a chea de 
peisoas e asi e n ealquer momento d 'unha con v e r -
gá este a n a r e / e sa l ta a v is ta . E non o digo soio 
polas mm*» s o l í a s galegas, que a í n d a que se tale 
en c a s t c l á í i e f r e c o n t é m e t e r é n a c o n v e r s a ; se non 
«fte r i g i ó m e agora ao sensn e d i s t i n c i ó n que a l ó 
no fomlo do nos© entendemento facemos de ver­
bas ou e o n m t t o s c a s t e l á s . 

C a d a cha da s í t a i á n pasada a c o m i p a ñ e i a un 
rapaz a c o i í s n l t a d'un doutore que e s a m i ñ a b a p slos 
"test" a s ú a inteUxene ia . E foi n u n distes, no que 
o rapaz t ina que contes tare o senso das verbas que 
el í b a l k decindo, cando Ue e s p e t ó n i s t a : H d e s a j u -
n o ' ; e o ral^az contestoulle: "almuerzo". P a r e / 
se» «*•.< a resposta correuta d e b í a s e r é "comida", 
m á i s pr nos a "comida" e "o x a n t a r " , o que f a -
eemtíS a medio d í a , m e n t r a s que como lie e s p l í r o n 
o vapaa o 'desaFnno" e "o a l m o r z ó " Ao menos en 
m o l í a * partes da nosa t é r r a , faise es ta d i s t i n c i ó n . 

Ao ebegare a esta pregunta e r e s p e t a , o dou-
tore fíxo un p e q u e ñ o descanso , e comentou c.>n-
migo isto Gomo o doutore e galego x a e n t e n d e r á o 
s e n s í da resposta a n t e s de que lie pedise a e s -
p l i eae ié t» ao rapaz . E a resposta donna por boa. 
Se n o n l o r a galego, ao n o n sabere i s ta d i s t i n e t ó n 
d a r í a l l e a resposta por m a l a . E n n n u e samen iné~ 
dito distes, cando e p r a m i r a r e a infcelixeneia, pen ­
s ó que un punto m á i s ou menos pode ter a swa 
Bmportanza. O raesmo doutore ante s de s e g u i r é e « 

test expresou a swa firme ideia da i m p o r t a n / a d;» 
leti^uaxe c o m a c lave de entendemento . e que m o í -
tas voltas vese a í e c t a d i s m o . 

F o i iste u n dos moitos casos que danse no v i ­
v i r é c o t i d i á n , e no que o s e n í e m e n t o da l ingoa n a i , 
pra nos o galego, e s t á vivo e ae toandte a l ó no fon­
do, e c i t á i s n o n t a n fondo pra a l g ó n s , do nos», 
s e r é e da nosa in te l ixenc ia 

V i c e n t e C e r d e í r í ñ a 

E n el torbel l ino a n a l i z a d o r o e s o í - u t a d o r í e . . . 
todo, que a h o r a se padece —.y que no de ja t í í a v e 
con cabeza— no p o d í a sa lvarse , quedar a l margen. . , 
l a m i l e n a r i a i n s t i t u c i á n de l a f a m i l i a . Dema.siadaiS 
gentes j ó v e n e s , y, otros, menos j ó v e n e s , u n i f o r m a ­
dos cas i todos con m e l e n a s y ipantaiones vaqueros , 
p a r e c e que v i enen e n c o n t r á n d o s e algo i n c ó m o d o s 
con esa a n t i g u a l l a , que , todavia, les fuerza a u n 
m í n i m o de orden y de respeto — y a que no de afecto 
o a m o r — m i e n t r a s h a n de p e r m a n e c e r algo v i n c u ­
lados a los padres y a la c a s a f a m i l i a r . S í m b o l o s 
é s t o s , c a s i in fa l lab les que fueron h a s t a a h o r a , do 
t a n h u m a n o calor y ctamo refugio i n c o m p a r a b l e , 
que h a n venido i m p r e s i o n a n d o h a s t a a los h i j o s 
m á s resueltos o m á s frivolos, y que, a pesar de todo, 
s e g u i r á n s iendo como sagrados p a r a muchos. . . 

Pero algo p a s a a h o r a , en efecto, como p a r a que 
" l a f a m i l i a " suene a a lgunos a l a t a o rollo, h a s t a 
e l punto de no poder i n t e r p r e t a r — s i las o y e r a n o 
l e y e r a n — aquel las es tremecedoras p a l a b r a s filiales, 
H h o g a r e ñ a s , de S a n t a T e r e s a : " C u a n d o a b a n d o ­
n a b a la c a s a de m i s padres me p a r e c í a gue me c r u ­
j í a n los huesos". D e s g r a c i a d a m e n t e , m u c h a s perso ­
n a s que a h o r a , en s i tuac iones de s e p a r a c i ó n f a m i ­
l i a r , a u n q u e q u i s i e r a n no p o d r í a n s e n t i r n a d a p a ­
rec ido, porque h a n perdido la i d e a l n a t u r a l , a o r * 
m a l , de lo que la f a m i l i a es... y conviene s i e m p r e 
que sea. Y , a s í , otros pensamos por s enc i l l a so l i -
d a n d a d h u m a n a , que, p a r a los que v e n g a n s e r á 
m a l negocio é s t e de que se e n c a d e n e n v a r i a s ge~ 
n e r a c i o n e s c o n l a dotminante c r e e n c i a , y p r á c t i c a , 
de que "la f a m i l i a " no existe, y que y a no vale l a 
p e n a — n i v a l i ó , e n el momento c r í t i c o , , , — de fen­
derla. . . 

Nosotros, a h o r a , estamos e n u n momento cr i t ico 
de l a f a m i l i a , como orden o esquema de f u n c i o -
n a m r e n t o h u m a n o . Y , t a l vez, podamos l i a c e r algoi 
pr imero , t endremos que saher bien, lo que pasa 
¿ \ . . . es que f a l l a o se r e s q u e b r a j a l a f a m i l i a ? ¿ O 
^ l l a m o s nosotros, los seres h u m a n o s , que f o r m á b a ­
m o s y f o r m á b a m o s a ú n la s f a m i l i a s ? Y , t o d a v í a , 
o t r a pregunta - i n o c e n t e - : ¿ Q u é s o l u c i ó n m o-
p o n d r í a n ( ¿ ? ) los l i s tos? « " « n . . . p í o 

P e n s a n d o u n poco e n e l t e m a u c r e á n d o s e uno, 
con a t e n c i ó n , en l a h i s t o r i a y e s tud io de l a f a m i ­
l i a , se e t t cuentran m u y compl icados datos. R e a l -
mente era y a c u e s t i ó n v i e j a y a p a s i o n a n t e ; y a ú n 
c o n lo poco que c u a l q u i e r a " t u r í s t i c a m e n t e " p u e d a 
rozar la ya se ven los cond ic ionamientos i n m u t a -

L A E M P R E S A -
C O M U N I D A D 

E n é s e c o n t i n u o y s a l u d a b l e d e b a t i r d e l le­
m a d e l a e m p r e s a d e l f u t u r o — u n f u t u r o q u e 
a c a s o a h o r a e s t é d e l a n t e d e n o s o t r o s — v a n 
s u r g i e n d o n u e v a s y c o n s t a n t e s a p o r t a c i o n e s . Y 
r e c a l q u e m o s e l c o n c e p t o d e « s a l u d a b l e » por­
q u e e l l o i n d i c a q u e e l v i e j o c o n c e p t o d e e m m e -
s a , l i g a d o e x c l u s i v a m e n t e a l a p e r s o n a , f a m i ­
l i a r e s o a m i g o s d e l p r o p i e t a r i o , s i g u e q u e d a n d o 
a t r á s . 

B u e n o e s q u e s e h a b l e r e i t e r a d a m e n t e d é 
fas c o s a s . L o p e o r e s e l s i l e n c i o . Y a q u í , e n e s t a 
c o n q u i s t a s o c i a l a ú n p o r l o g r a r , e s t e s i l e n c i o 
tar¿h»e v « c s s i n t e n t a d o v i e n e s i e n d o o t r a s tan­
t a s ro to . 

S u r g e a h o r a , e l t e m a d e l a e m p r e s a c o m u ­
n i d a d E s d e c i r , l a c l a r a c o n v i c c i ó n d e q u e e n 
n u e s t r o s t i e m p o s , c u a n d o l a s u n i d a d e s é m p r e -
s a r t a l e s d e l m u n d o d e l t r á b a l o h a n s o b r e p a s a d o 
a c j u e l i o s l í m i t e s e s t r e c h o s d e l a s p r i m e r a s , r e ­
d u c i d a s y f a m i l i a r e s e m p r e s a s , p a r a t e n d e r a l 
c o n c e p t o d e la g r a n e m p r e s a , e s t a t i e n e q u e 
sei- e m p e ñ o d e l o d o s . D e l a c o m u n i d a d e n g e n e ­
r a l y d e l a s c o m u n i d a d e s d e t r a b a j o e n p a r t i c u ­
l a r . 

C o m u n i d a d e s q u e no t i e n e n n a d a q u e v e r 
c o n c o m u n i s m o . A u n q u e p a r e z c a p u e r i l t e n e m o s 
q u e h a c e r e s t a a c l a r a c i ó n , c o m o t a l v e z c o n -
v e n g a s e ñ a l a r q u e e s a a p l i c a c i ó n c o n s t a n t e , s o ­
l a p a d a o d e s c u b i e r t a , d e l t é r m i n o s o c i a l i s m o 
a todo c u a n t o s i g n i f i q u e j u s t i c i a s o c i a l , c o n s ­
t i t u y e u n a t r a n s n o o h a d a m a n i o b r a m a r x i s t a q u © 
s ó l o l o s i n g é n u o s , c o n e l o l v i d o m á s I n f a n t i l d e 
l a h i s t o r i a a p r e n d i d a e n l a e s c u e l a p r i m a r i a , 
p u e d e n c o n t r i b u i r a l e v a n t a r , i g n o r a n d o q u e l a 
p r i m e r a y m á x i m a d o c t r i n a s o c i a l a r r a n c ó , e s u -
v o y c o n t i n ú a e n e l c r i s t i a n i s m o . 

C o m u n i d a d e s q u e f u e r o n e s e n c i a y p r i n c i ­
p io i n c l u s o d e n u e s t r a p r o p i a h i s t o r i a . C o m u n i ­
d a d e s h o y , q u e b u s c a n e l p e r f e c c i o n a m i e n t o 
p o r l o s c a u c e s n a t u r a l e s d e l a a g r u p a c i ó n fa-
roilíar, d e la a g r u p a c i ó n u r b a n a , y de la agru­
p a c i ó n d e l m e d i o d e t r a b a j o . 

T o d o e s t o , s o n h e c h o s y no t e o r í a s . Por e s o 
t a l e s h e c h o s I n c i d e n a h o r a e n e l c a m p o d e l a 
e m p r e s a , d o n d e ni p o s t u r a s c a o l t a l i s t a s , n i pos­
t u r a s m a r x i s t e s t i e n e n c a b i d a . E l m u n d o d e hoy , 
n u e s t r o m u n d o , n e c e s i t a d e l a e m p r e s a q u e 
p r o d u c e c o m o n e c e s i t a d e t a n t a s c o s a s q u e e l 
i m p e r i o d e l c a p i t a l h a f o r j a d o , P e r o l a s n e c e s i t a 
s i n q u e s e a n e x c l u s i v o g o c e d e u n o s p o c o s y-
s i n a d m i t i r e s e g r e g a r i s m o a m o r t o , d e l h o m b r e 

m á q u i n a , q u e l a e m p r e s a s o c i a f i s t a p e r s i g u e . 
C a d a h o m b r e , c o m o h o y s e d i c e , t i e n e q u e 

« r e a l i z a r s e » e n u n m a r c o m í n i m o d e l i b e r t a d 
p r á c t i c a . Y e s j u s t a m e n t e l a e m p r e s a , e l l u g a r 
d e t r a b a j o . d o n d e p o r o c u p a r l a m a y o r p a r t e d e 
l a s h o r a s d e l a v i d a d e l h o m b r e , e s t a « r e a l i z a 
c i ó n » t i e n e q u e h a c e r s e e n c o n d i c i o n e s q u e r o 
s e a n l a s s i m p l e s d e u n a s v e n t a j a s l a b o r a l e s . 
P o r q u e é s t a s , c o n t o d o s u v a l o r e i m p o r t a n c i a , 
p u e d e n t e n e r u n a c l a r a i n c i d e n c i a r u t i n a r i a y rie 
a d o c e n a m i e n t o , q u e p e s a s o b r e e s a p e r s o n a ' i -
d a d h u m a n a e n c o n s t a n t e f o r m a c i ó n y s u p e r a ­
c i ó n , a h o g á n d o l a . -\ : 

N o c o m o u n p a s o a 4 e l a n t e , s i n o c o m o u n 
a d e l a n t a m i e n t o e n e l t e r r e n o , s u r g i ó e n s u d í a 
e l « p a t e r n a l í s m o » d e l a e m p r e s a . A ú n h a y a l g u ­
n o s q u e lo d e f i e n d e n . P e r o e l p a t e r n a l í s m o im­
p l i c a l a s u m i s i ó n d e la v i d a no l a b o r a l d e l h o m ­
b r e a l a e m p r e s a , e n u n s e r v i l i s m o i m p o s i b l e 
y a e n n u e s t r o t i e m p o . D e a q u í s u f r a c a s o . 

P e r o e l h o m b r e , l a m u j e r q u e t r a b a j a , s i e n t e 
a u n q u e s e a d e m o d o i n c o n s c i e n t e , l a n e c e s i d a d 
t i © s e r a l g o m á s q u e u n m e r o e j e c u t o r , t ina s i m ­
p l e h e r r a m i e n t a , por b i e n c u i d a d a q u e e s t é , pa ­
r a q u e l a f a t i g a d e la t a r e a d i a r i a s e a c o m p e n 

s a d a c o n a l g o m á s q u e ©I s o b r e s e m a n a l o m e n ­
s u a l , por i m p o r t a n t e y r e m u n e r a d o r q u e é s t e 
s e a . 

ni*hl TP^BB*ho?' l& s r a n e ^ e s a , e s t á r e ­
g i s t r a n d o e s t e f e n ó m e n o q u e s e ñ a l a m o s . E l ab­
s e n t i s m o l a b o r a l , e l a b a n d o n o d e l t r a b a j o c o n 
e l m e n o r p r e t e x t o , s ó l o e s f r u t o d e e s t e d i v o r 
c í o e s p r i t u a l e n t r e e l t r a b a j a d o r y la e m p r e s a , 
b i iel p i e n s a q u e l a e m p r e s a s ó l o s e s i r v e d e é l 
n a d a t i e n e d e e x t r a ñ o q u e p r o c u r e s o s l a y a r 
e s o s h o r a r i o s q u e s ó l o s o n d e o b l l g a e r ó n y nurv 
c a d e s a t i s f a c c i ó n . , / 

P o r © l i o . c u a n d o s e e s t á h a b l a n d o d e e m p r e 
s a - c o m u n i d a d s e a h o n d a e n ©I t e m a . S i n l o s 
s u p e r f i c i a l i s m o s c a p i t a l i s t a s o m a r x r s t a s , lo 
h o n d o d e l p r o b l e m a a f l o r a c o n e s t a s o l a d e f i n í 
c i ó n a la s u p e r f i c i e . Y e s e s a s u p e r f i c i e la q u e 
h a y q u e ir l i m p i a n d o y d e s b r o z a n d o , h a s t a ha­
c e r l a a p a r e c e r e n t e r a y b r i l l a n t e a l a v i s t a d e 

S i l a e m p r e s a l l e g a a s e r u n a c o m u n i d a d , 
s i l a p a r t i c i p a c i ó n l ó g i c a y no m a r x i s t a o s o c i a -
l i s t a o c a p i t a l i s t a , r e p e t i m o s — c o m i e n z a a s e r 
u n h e c h o , e s e v i d e n t e q u e h a b r e m o s p u e s t o l o s 
b á s i c o s c i m i e n t o s i n d i s p e n s a b l e s p a r e e l pre­
s e n t e - f u t u r o d e l m u n d o d e l t r a b a j o . Y m u n d o 
e s t e , q u e no e s e l d e l o s t r a b a í a d o r e s a s e c ? s 
s i n o d e t o d a la g r a n c o m u n i d a d n a c í o n a ! i!a 
l o s e s p a ñ o l e s , f o r j a d a e n l a r g o s s i g l o s de h í s 
t o ñ a , q u e n a d i e p u e d e n e g a r n i d i scut i i - . 
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bles y serios, « u e .s iempre, en cua lquier t&eaiipa y 
a todo curioso se le t i e n e n que 'presentar. E s p e c i a l ­
mente esios dos que p l a n t e ó F e d e r i c o E n g e l s e* 
su libro " E l origen de la fumi l ia" . " E l fmid;mi;-mail 
(papel que l a e o n s a n g u i n i d a d r e p r e s e n t a en el o r ­
d e n social", y " L o s atpelativos de padre , h i l o . Uer-
m u n » , h e r m a n a , no son s imples t i tuios honnnfLtos, 
sino que, por el contrar io , t r a e n consigo serios , le-
beres r e c í p r o c o s iperfeeta mente deftnidos". Y , co­
m e n t a n d o ipor M o r g a n , son m u c h o s los que, como 
L e t o u m e a u , W e s t e r m a r k , B a n c h o f e n , KovaJevsky y 
Mal inowski . . . h a n es tudiado pro fundamente l a s 
m u y diversas y h a s t a comple jas formas de p l a n ­
teamiento de l a f a m i l i a — í m a * r 4 m o n i o s y p a r e n t e s -
cos— en remotos tietmipos y a ú n en los presentes e n 
los pocos ipuehlos de v i d a p r i m i i i v a , que de modo 
r a c i o n a l nos d a n m u y i n t e r e s a n t e s e jemplos de los 
esquemas esenciales , iprimarios, de l a v ida h u m a n a . 

F r o n t o se puede tener tm evideneia de que h a y a 
topes, insa lvables , a ú n en e l p l a n t e a m i n t o l ibre , 
" f a n t á s t i c o " , de l a f a m i l i a . A l m e n o s s i l a f a m i l i a , 
e l e n c a d e n a m i e n t o t l « l a s gieneraciones, tiene que 
ser c l a r a y directo. H a hab ido de todo, h a s t a la s a ­
t u r a c i ó n de l embrollo, en c n a n t o se p r a c t i c a b a la 

i p o l i a n d r í a o po l igamia , o se m a n i f e s t a b a n unos 
complicados i p a r e n t é s e o s , que, «como los del a r e h i -
ip ié lago T r o b i a n d , p o d í a n ap l i carse e n p r o p o r c i ó n 
t r iba l , pero no a u n i v e r s a l e s c a l a . E n verdad , a u n ­
que no h u b i e r a n exist ido o pesado sobre l a h u ­
m a n i d a d deicisivos © o a d i c i o n a m i e i i t o s . mora le s p a r a 
"organizar" l a f a m i l i a , a l menos por rawones p r á c ­
t i c a s se t e n d r í a que b u s c a r , o mantetter , l a c l a r a 
d e t e r m i n a c i ó n de l a descendejucia. . . ¥ aunque se 
d e s m o n t a r a n f ó r m u l a s t a n i m p o r t a n t e s como l a del 
derecho a l a propiedad, y s u t r a n s m i s i ó n , "parece" 
que q u e d a r í a n t o d a v i a m u c h í s i m o s motivos como 
ipara que no v a l i e r a l a p e n a t r a t a r de i n v e n t a r 
tipos de f a m i l i a "¡rara". L a f é r m u l a de l a f a m i l i a , 
t a l como e s t á , a pesar de que sus fal los parece 
—repito— que da m á s seguridades qne o t r a c u a l ­
quiera , "nueva", que s e r í a m á s l ibre s iempre. A u n ­
que l a e scr i tora f e m i n i s t a E v a Figos , c i t a c o n m u ­
c h a guasa u n p á r r a f o de a n a n o v e l a a u b i o g r á f i c a 
de S tr indberg , t i t u l a d a " L a s . confes iones de u n n e ­
cio", que como puede verse, t i r a a p r e s e n t a r que n i 
con l a f a m i l i a ac tua l , n i c o n o tra , podemos es tar 
t ranqui los los hombres. . . s i no c o n t a m o s c o n l a a b ­
soluta conf ianza de l a mujer , . . Y copio: "D-udaba 
de la l eg i t imidad de m i s h i j o s ; e s taba obsesionado 
por la sospecha de que, a p e s a r de l l evar m i n o m ­
bre y ser m a n t e n i d o s a espensas de mis. g a n a n c i a s , 
no f u e r a n , con todo, h i j o s m í o s . P e r o a o obstante 
yo los q u e r í a , pues h a b í a n entrado e n imt v ida c o ­
mo u n a ¡ p r o m e s a d e m i ex i s t enc ia f u t u r a . Y des­
pojado de l a e s p e r a n z a de seguir vivienido e n mis 
h i jos , m e s e n t í a f lotar e n el v a c í o , como u n pobre 
f a n t a s m a , a l i m e n t á n d o m e a t r a v é s de r a í c e s q u » 
no e r a n m í a s " . 

D e j a n d o los m e l o d r a m a s aparte , tenemos que r e ­
conocer que " g e o m é t r i c a m e n t e " — a l menos— e l 
e squema de l a f a m i l i a ( u n a f a m i l i a , m i l e n a r i a , que 
h a sufr ido y a m u c h o s embates i d e o l ó g i c o s ) es p e r ­
fecto: de dos e lementos o t r a z o » independientes , 
(concretos y conf luyentes , n a c e n otros trazos o r a -
mif leaciones rad ia les , Y de c a d a r a m a , con o t r a 
confiuyente, vuelve y vue lve a repet irse l a figura. 
Salvo inc idenc ias , i r regu lares —errores de dibujo. . .— 
l a sociedad h u m a n a d e t e r m i n a a todo ind iv iduo; 
y queda documentado todo l i n a j e . " L a f a m i l i a es e l 
espejo de l a sociedad", s e g ú n V í c t o r Hugo; y d ig ­
n a i m a g e n r e f l e j a d a , o r e p r e s e n t a d a , t » d a , s i los 
componentes no d e j a n de ser buenos... Por eso, s i 
l a a c t u a l f a m i l i a e s t á en c r i s i s —y lo e s t á , por las 
muestras— lo que e s t á fa l l ando o d e t e r i o r á n d o s e 
no es el esquema: son los que lo f o r m a n , l a s n e r -
sonas... L a s personas podemos destruir consciente 
o inconsc igntemente , y u n á n i m e o a i s l a d a m e n t e 
—si los imenos son lo suf ic ientemente c o r r o s i v o s -
este esquema admirab le , que vivido bien, C R I S T I A ­
N A M E N T E , debe ser u n a l t í s i m o orgullo de la H u ­
m a n i d a d . A b u e n seguro que v a l d r í a m á s p a r a a r r e ­
glar esta bamboleante f a m i l i a de a h o r a , a l l á d o n ­
de osci la, el retcuerdo de l m a n d a m i e n t o que d i ce 

H o n r a r a s padre y madre" , que todos los k n a d , 
na&les a p u n t a l a m i e n t o s o r e f o r m a s o novedades 
sociales, que s ó l o , f a t a l m e n t e , i r í a n quitando a ú n 
m a s tuerza y sentido a lo que h a de sostenerse 
mejor , por poten c í a s del e s p í r i t u . 

E l m a t r i m o n i o es el a r r a n q u e y f u n d a m e n t o de 
l a fami l ia . . . ; pero es u n c imiento , debil i tado t a m ­
b i é n , y en p r o p o r c i ó n con é l paso del t iempo, s i no 
se v a mezc lando m a t e r i a con otros ingred ientes 
prec i samente espirituales. . . L o s esposos h a n de 
buscar perseverantemente , en l a m u t u a c o m p r e n ­
s i ó n , estos m u y fugit ivos elementos. Y , por cierto, 
es d i f í c i l a lcanzarlos . . . o re tener los U n escr i tor 
f r a n o é s —Pablo H e r v i e u — de fines de X I X , nos p a ­
rece que e n c o n t r ó el senc i l lo secreto que vence esa 
dif icultad, y lo p r o c l a m ó : " E n e l m a t r i m o n i o lo 
p r i n c i p a l no es a m a r s e , s ino conocerse". Pero. . . 
casi todos o lv idamos o J g n o r a m o s 4aaa& buen eon-
sejo. - '** ' 

P a d r e s , e h i jos , con rec iproca c o m p r e n s i ó n , y 
m á s venturosamente s i h a y a m a r entre todos, p u e ­
den formar u n a f a m i l á feliz. Y frente a esto no 
h a y c r i a s de f a m i l i a •que va lga . N i h a y que i n v e n ­
tar "fami l ias" de cualquier o tra f o r m a . . . Todos ca­
bemos que esto es verdad. 

A h o r a que se convocan conemsos y premios 
para . . . todo, t a l vez fuera beneficioso p a r a c u a l ­
quier sociedad h u m a n a que Va navegando "lo mo­
derno", la i n s t i t u c i ó n de u n a r e c o m p e n s a ^onda 
p a r a los que i n v e n t a r a n , o el que i n v e n t a r a — a m o ­
do de ú n i c o a i c e r t á n t e qu in ie l i s ta— u n a n u e v a v 
b u e n a f ó r m u l a de "fami l ia" . H a y que i m a g i n a r l a 
or ig ina l idad , y ut i l idad. , de l a nube de propuestas , 
y el premio —muy probablemente— í e n d r í a que 
dee lararse desierto. 

No espere nadie , demas iado , esas nuevas ideas.. 
X no perdamos tiempo-, lo mejor s e r á que j a d a 
uno,, pac ientemente , t r a t a n d o de conocer mejor. . . y 
querer mas , si pyerle, a l padre o a la madre , o a los 
l u j a s , o a los hermanos . . . v a y a h a c i e n d o h u i r esa 
'POíseion o a m e n a z a de cr i s i s de f a m i l i a que nos h a ­
y a pór f ido caer e n suerte. 

, . , ' . ̂  M A N U E L G , " y E L M O í l 
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N E ( T I - S I T A M O S 
Í O V L N t S D E 18 A 25 A S O S 

P A R A N L E S T K O l>J I M K I \ M f M D E V E N T A S 

E x i - i m o s : B u e n a c u l t u r a y presenc ia . 
O f r r -t-mos: F u e r t e s ingresos Inmediato* v r^nifia 

p r o r n o f l ó n a nuestos superiores. 

I N I t .Hi ' jSADOS: P r e s e n t a r s e hoy. de 5 a 7. en 
el Hotel R í a s B a j a s . A t e n d e r á Sr P E R R E R A S 

SITAN SE EBAN ISTAS 
' B Ü E N S U E L D O 

R a ? f • ít ' iueWes B E N I T O . J . B a u t i z a Andrade . M 

n m m m o /yuntamiento de 

• M J O ( P o n t e v e d r a ) 

F l A M D E O B R A S 1974 - 75 - 7 6 

^ u m p í i d p s l o s t r á m i t e s r e g l s m e n t a r i ó s s e 
a o i í - a c i a - í5nhf>stn P ú b l i c a p a r a l a a d j u d i c a c i ó n 
C d h l u p t a r1» O b r a s r o m p r e n - d i d a s e n e l . l o t e 
N ' 2. 

« A c e r a s y S u m i d e r o s S i f ó n i c o s e n l a C . / d e l 
P - o . i r e s P A c e r a s - A l c g n t a n ü a d o T r a v e s í a C C . 
r^f) \ j r h w . n p i ó n - C a m i n o P l a y a C a f í e l i ñ a s Por-
t ' .no\ /n , v N i c h o s e n e l C e m e n t e r i o » . 

T i p o .de l i c i t a c i ó n , 7 .957 .887 ,— p e s e t a s . 
P r n n o n í c i o n e s . — S e p r e ñ e n t a r á n ; e n e s t e 

A v u n t p ^ n p n t o e n é l p l a z o de d i e z d í a s h á b i l e s , a 
c o n t a r dol d í a s i n u i e n t e a la p u b l i c a c i ó n e n e l 
B O . £ . d e n t i e v e a t r e c e h o r a s 

S a n q e n í o . 8 d e m a y o de 1974 

F l A L C A L D E . 
F d o • D . L e o p o l d o G o n z á l e ? A . 

E L S E C R E T A R I O G E N E R A L . 
F d o : D . A n g e l T . S u t i l G a r c í a 

TRASVASE TA10-SEGURA 

C 

m e r b e n e f i c i a r i o 
E í . X A M F O D E 
C A R T A G E N A P R l l H K B , 
B E N E F I C I A R I O D E L 
T R A \ S E T A J O S E G E R A 

32.800 h e c t á r e a s de rega ­
d a p o r o p r c l o n a r á n traba.io a 
4.TOO personas. Se e s t i m a en 
S'-00,000 mi l lones anua le s el 
ÍAcr»rher)'tn do p r o d u c c i ó n de 
]2 -"oria. 

La superficie regable úti l 
d las zonas del campo de 
Cartirigpnn asciende a 32.800 
t i e c i á r e e . a s lo que representa 
el 4fi% de todas las que se 
h a r de b e ñ e h e l a r del t r a s v a ­
sa T a j o - S ' p u r a en las pro-

".y'n^as do A r c a n t e v M u r r i a . 

•REP'ERCÍURION S O C I A L 

L a t a r n s f o r m a c i ó n de las 
zonas regables del campo de 
cortagena , p r i m e r a s t i erras 
que se b e n e f i c i a r á n del t ras -
r s ^ e TRÍO Segura d a r á t r a -
b i i o a 4,000 personas m á s de 
)•:- boy dedicadas a la explo­
r a c i ó n a g r í c o l a . L a p o b l a c i ó n 
F ? a i mente a f e c t a d a sp calcula 
aun asc ienda a 16.000 

E l I .R.í D A. p o d r á i n s t a l a r 
n n total de m i l nuevos e m -
presar los a g r í c o l a s en las t ie-
r r a s que sobren d e s p u é s de 
comple tar las unidades de e x ­
p l o t a c i ó n inferiores a 4 h e c ­
t á r e a s . P a r a ello s e r á n e c e s a ­
rio cons tru ir m i l v iv iendas 
p a r a fami l ias c a m p e s i n a s en 
los pueblos existentes. L a r e ­
m u n e r a c i ó n de l a m a n o de 
o b r a se h a est imado en u n a s 
600 oesetas d iar ia? . 

P R O D U C C I O N 

^ i H t C O L E S j ' t OT M A Y O fif 1 9 7 4 

ALQUILERES 
• S E A L Q U I L A h a b i t a c i ó n 
a c a b a ñ e r o . R a z ó n : B a r Uva*-
p í a s . 

• S E N E C E S I T A en alqui ler 
b a í o pequefilto p a r a tal1 ei r e ­
l o j e r í a . R a ^ ó n B a r c i a C é f a r 
Boente. 4. 

L a s caraet*ri*Uciu> c ü j a á ü - forzadoa. 

cas y e d a i o l ó g i c a s de es ta zo­
n a , p e r m i t i r á n u n a g r a n v a ­
riedad de cult ivos en cuanto 
sea t r a n s f o r m a d a en r- f 4 í o . 
E s d i f í c i l c i f r a r con t-
tud la c u a n t í a de la ; 
c i ó n futura . L a s es t imaciones 
medias a r r o j a n un i n c r e m e n ­
to de 3.500 mi l lones de nese-
tas anuales . ' 

P ! 1 E S T A E N R I E G O Y 
T R \ N S F O R M A C I O N 

Independientemente de las 
grandes obras h i d r á u l i c a s l e í 
trasvase T a j o - S e g u r a , e l r e ­
g a d í o del c a m p o de C a r t a g e ­
n a r e q u e r i r á las siguientes 
obras: 

' A cargo del Minis ter io de 
O b r a s P ú b l i c a s , e n c a u z a m i e n -
to de cauces p ú b l i c o s , redes 
pr inc ipa les de riego, d e s a g ü e s 
y caminos . , l í n e a s e l é c t r i c a s 
estaciones de bombeo y obras 
de abastec imiento de agua v 
a l cantar i l l ado . 

A cargo del Minis ter io de 
Agr icu l tura , centros c í v i c o s y 
obras d e u r b a n i z a c i ó n p a r a 
las nuevas v iv iendas y de i n ­
f r a e s t r u c t u r a de p o l í g o n o s 
ganaderos. C a p t a c i ó n de 
aguas s u b t e r r á n e a s , repob la ­
ciones forestales y mercados 
en origen. R e d e s secunadrias 
de riego y d e s a g ü e s que per ­
m i t i r á n u t i l i z a r las aguas a l ­
t e r n a t i v a m e n t e en riegos por 
gravedad p por a s p e r s i ó n . 
O b r a s de n i v e l a c i ó n y acond i ­
c ionamiento de t ierras , ins ­
ta lac iones especiales de riege 
y d r e n a j e , v iv i endas y depen­
denc ias a g r í c o l a s , p lantac io ­
nes especiales de rlego-gntes 
nes de frutales e i n s t a l a c i ó n ^ ; 
p e r m a n e n t e s p a r a cultivos 

» A L Q U I L A R I A l o c a i 100 
m2 para a l m a c é n de tilerros. 
en ¡os alrededores de P o a t e -
vedra. Impresc ind ib l e e n t r a ­
da de camiones . Dir ig irse a 
P a s a m e r i a n ú m e r o l P o n t e ­
vedra 

• A L Q U I L O h a b í t a c i ó n a 
cabal leros , S a g a s t a . H - 7" iz­
quierda. 

• A L Q U I L O bajo comerc ia l , 
con s ó t a n o . I n f o r m e s : E d i í i -
cio L a P a r d a , 4 - 3.° O c h a . 

AUTOMOVILES 
• ¡ ¡ F E R I A del A u t o m ó v i l ! ! 
' R l o m i ñ o " A u t o m ó v i l e s , nue ­
vos y de o c a s i ó n A d m i t l m c s 
cambios . G r a n d e s faci l idades. 
C o n s ú l t e n o s s in compromiso . 
Vigo, Bo l iv ia , 22. T e l é f o n o s 
21 88 36 y 21 7 67 C a s a cen­
t r a ! en M a d r i d ca l le Alberto 
Agui lera, 30. T e l f . 449 21 00. 

| N E C E S I T A S E : 

I A P R E N D I Z P A R A 5 
; C O M E R C I O • 
t D E C O N F E C C I O N E S : 
• • 
• ' ' • 
; R a z ó n ; G a p e x P u b l i c i - ; 
: dad. Ben i to C o r b a l , 6 - 1 . ° j 
; Pontevedra . • 
• • 
W \ v \ < \ \ \ \ A> ••. WWVW \ \ VVWWAAVW VVW 

500 E . U L T I M O M O D E L O : • • 
850 B U E N E S T A D O : 

: 
Verlos en T a l l e r e s E P I - • 

F A N I O . Paseo C o l ó n , 14. 5 

V E N D O 

G A R A J E C E N T R ' C O 

R i e s t r a , 12 

T i n t o r e r í a M a y 

• • • • • • • • • * • • • • • • • • • > « • • • • • « • • • • • « • • • • ( 

• S E N E C E S I T A persona de 
23 a 30 a ñ o s p a r a t r a b a j a r 
a l m a c é n repuestos a u t o m ó v i ­
les. Dir ig irse por escrito e n ­
viando " c ü r r i c u l u m vltae" a 
C o m e r c i a ! Automoto, Ben i to 
Corba l . 37. 

• V I S I T E el m e r e ado del 
a u t o m ó v i l de o c a s i ó n Agenc ia 
R e n a u l t ( S o l i ñ o Abreu); P l a z a 
de Barce los , 24 Pontevedra . 

• R 4 F varios 

• -R - 4. varios . 

R - 6. varios . 

• R - 8. varios. 

• S E V E N D E M i n l g r a n lujo 
de p a r t i c u l a r a p a r t i c u l a r ; 
124 en ó p t i m a s condic iones . 
Verlos en " T a l l e r e s Gafe ira" . 
S a l v a d o r Moreno, 84. 

C 
• V E H I C U L O S n u e v o ? y 
usados, todas m a r c a s , todos 
modelos, todos precios y fa--
ci l idades 

• A U T O S C A L V O S e a t f i 
600. 850, 124 y 1.430. 

• A L T O S C A L V O ; R e n a u l t 
4 — L . 4 — F , R — 8 , R—10 y 
R—12. 

• A U T O S C A L V O ; á i m e a s 
1.000 v 1.200. 

• A U T O S C A L V O : Morr i s 
M G Minis, C i t r o e n 2 C V , 
B r e a k . 

• A U T O S C A L V O : E n P o n ­
tevedra: P a r d o B a z á n , 8. L a 
E s t r a d a ; Aven ida de A m é r i ­
ca . 21. 

nuevos y usados 
S E A L RENAULT. C I T R O E N 

AUSTIN, SI MCA Y OTROS 

Joaquín Costa, 36 Peregrina, 55 

Tlf4.85 27 24 y 85 32 52 

\ ^ P O N T E V E D R A 

t S E V E N D E coche 1.500 
motor P e r k i n s y Sea t 600. 
Bodegas Fe i joo . Te l f . 85 24 09 

A r* 

« N E C E S I T A S E c h i c a p a r a 
p e l u q u e r í a . R a z ó n : Pe luque­
r ía "Lupe". L a B a r c a , " E d i -
flcio B a n c o Bi lbao" 2.' 

• N E C E S I T A S E chico de 14 
a 16 a ñ o s . R a z ó n : Es tab le ­
c imientos Auto - Radio! O l i ­
va . 28. 

• A V O N ofrece g a r a n t í a ab­
soluta de sus productos a to­
das las d i s t r i b u i d o r a s Por 
eso es m u c h o m á s fác i l ob­
tener con A V O N b u e ñ a s ga­
n a n c i a s p premios. A h o r a es­
tá a t iempo de ser d i s tr ibu i ­
dora ¡ n f ó r m e s » - - > c r l b ¡ e n d o 
á'. apar tado 451 ú& Poi ivs?®» 

• N E C E S I T O loven;. cu idar 
nlflos v c a s a tardes. P e r e g r i ­
na . 14 3 o 

• G A N E N 20.000 pesetas o 
m a s t r a b a j a n d o en sus c a ­
sas. I n f ó r m e s e env iando 4 
pesetas en sellos: S Y L V I O -
L I Ñ C E N T E R . Apartado 2.421. 
M a d r i d - 2. 

• S E N E C E S I T A m u c h a c h a 
.fija con informes . Sue ldo 
6.000 pesetas. Te l f . 85 36 52. 

• S E N E C E S I T A e n g r a s a ­
dor. B u e n sueldo o a conve ­
n ir . R a z ó n : G a r a j e L a f u e n t e . 

• C A R P I N T E R O S t a 11 e r , 
t raba jos F ó r m i c a . Urgente . 
C o n d i c i o n e s i n m e j o r a ­
bles. J u a n B a u t i s t a A n d r a d e , 
136. L é r e z 

• N E C E S I T A S E a s i s t e n -
t a con conoc imientos de co ­
c i n a . R a z ó n : P u b l i c i d a d G a ­
pex. B e n i t o C o r b a l , 6 - 1 . ° 

• se- Necesita, a s i s t e n t a 
todo el d í a . D a n i e l de l a S o ­
ta, 10 - 2.b 

• S E N E C E S I T A ch ico de 
14 a 16 a ñ o s en C h u r r e r í a 
G a l i a n o . P l a z a de Barce los . 

• N E C E S I T A S E n i ñ e r a fija. 
B u e n sueldo. Dos d í a s l ibres. 
R a z ó n : B e n i t o C o r b a l , 16 - 2 « 
D c h a . 

• N E C E S I T A S E a s i s t e n t a 
todo el d í a . P e r e g r i n a . 49 -1 . ° 
Pontevedra . 

• S E N E C E S I T A mozo c o a 
c a r n e t de 2.a c o n b u e ñ a s r e ­
ferenc ias . I n f o r m e s : Á de l a 
C . B e n i t o C o r b a l , 19 - P l a z a . 

• S E N E C E S I T A c h ó f e r c a r ­
n e t 2.a p a r a reparto . J n í o r -
mes: Te l f . 85 1016, 

• T I E M P O es dinero . A p r o ­
veche h o r a s l ibres t r a b a j a n ­
do en c a s a . I n f o r m e s c o n t r a 
10 pesetas sellos. U n i v e r s a l 
Albir . A l tea - A l i cante . 

• S E N E C E S I T A as i s tenta . 
R a z ó n : G e n e r a l Mola . 4-1 .° D. 

• M U C H A C H A o a s i s t e n t a 
Necesitase. R a z ó n : R i e s t r a 

.22 - 5.° De 6 a 8, 

• S E N E C E S I T A c h ó f e r p a ­
r a conducir D . K . W . , m e j o r 
soltero, R a z ó n : S a r m i e n t o , 
riúm 31 - B 

* N E C E S I T A S E c h i c a fija 
de 14 a ñ o s en adelante . G e ­
nera) Mola, 12 - 4.° 

* N E C E S I T A S E c h i c a c o n 
conocimientos p e I u q u e r í a . 
R a z ó n : P e l ú q u e r i a d é S e ñ o ­
r a s Rose . P a r d o B a z á n , E d i ­
ficio Pensado, 1.° - B . 

C^SEÑAI 

V E H T A S 
• P L A N O S , t a q u i m e t r í a s , 
medic iones , part ic iones , v a ­
loraciones . Per i to A g r í c o l a . 
T e l é f o n o 85 12 68. 

• R I O S Agenc ia de la P r o -
p i e d ad I n m o b i l i a r i a . PISOÍ 
chalets , solares, locales co­
merc ia les . T r a s p a s o s . G e n e ­
r a l Mola, 12. T e l é f o n o 85 38 53 
Pontevedra . 

• L A Y B E : Vende dos bln» 
ques con d i e c i s é i s v iv iendas f 
terreno e n l a A v e n i d a de v ñ 
go. In formes . Ben i to C o r b a ; | 
bajo. 

• V E N D E S E piso en A l a m Z 
da , ampl io , soleado, con t e l 
r r a z a . I n f o r m e s : R i e s t r a , 14« 
bajo . 

• P A R T I C U L A R vende so­
lares en E s t r í b e l a . Mogor y 
A g ü e t e , z o n a p layas . R a z ó n : 
C a s a Celso, R e s t a u r a n t e . 

• V E N D E S E c a s a con fmc% 
3.000 m.2, e n t e r a o parceUida 
B a r c a - P o y o . I n f o r m e s : P r o ­
c u r a d o r S r . N ú ñ e z . I sabe l H 
n ú m . 2. 

• V E N D E S E piso c é n t r i c o , 
c a l e f a c c i ó n , buen precio . R a ­
z ó n : F e r r e t e r í a U n i v e r&al, 
S a n Á n t o n l f i o . 

• V E N D O o alquilo oajos a 
dos cal les , c é n t r i c o s , Ideales 
p a r a grandes a lmacenas , s u ­
permercados , muebles, c o n ­
f e c c i ó n , g a r a j e . I n f o r m a s : 
R i e s t r a , 12 - bajo . 

• L A Y B E . Pisos c é n t r i c o s 
c a J e f a c c í ó n c e n t r a l . C o n s ú l ­
tenos s in compromiso. B e n i ­
to C o r b a l , 7 - bajo. 

• L A Y B E vende local co ­
m e r c i a l en zona r e s i d e n c i a l 
L a C a e y r a . I n f o r m e s : B e n i t o 
Corba l . 7 - bajo. 

• V E N D O en L a C a e y r a , d o i 
parce las . I n f o r m e s : R i e s i r a 
1 2 - b a j o . 

• V E N D O terreno 1.900 m.3 
en L a S e c a . R a z ó n : T e l é f o n o 
85 28 80. 

• L A V B E vende solar l a -
r a bajo y c u a t r o pisos en c a ­
r r e t e r a de Orense , 3.500 pese­
tas metro. Beni to C o r b a l . 1 

• S E V E N D E finca de 50.000 
m.2, a 3 K m s . de Pontevedra . 
A p a r t a d o 417. Pontevedra . 

• L A Y B E vende e s t u p e n d í . s 
pisos, acogidos, buena7 s i t u a ­
c i ó n . E n t r a d a m í n i m a , resto 
a p a g a r : e n 10 a ñ o s . B e n i t o 
C o r b a l , 7 - bajo. 

• L A Y B E vende pisos so - -
bre 200 mJ. C a l e f a c c i ó n y 
agua c e n t r a l Beni to C o r b a l , 
7 - b a j o . -

• L A Y B E : V e n d e a p a r t a ­
mentos en S a n g e n j o . Muy 
amplios . E x t r a o r d i n a r i a s i ­
t u a c i ó n . In formes . B e n i t o 
C o r b a l , 7 - bajo. 

• L A Y E E ^ende u n t e r r e ­
no en Poyo p a r a a l m a c é n de 
4.000 m.2 con u n a n a v e de 250 
m,2 o f i c ina de 90 m.2 y v i v i e n ­
d a . Prec io I n t e r e s a n t e & B e n i -
to C o r b a l . 7. 

i 1 
• L A Y B E vende H e n i f i ­
co bajo en S a n A n l o n l ñ o , 
p a r a cua lqu ier c lase de nego­
cio. Acogido, m u c h a f a c h a d a , 
B e n i t o Corba l , 7 - bajo. 

• L A Y B E vende ba jo c o ­
m e r c i a l . Muy b u e n a s i t u a c i ó n , 
B e n i t o C o r b a l , 7 - bajo . 

• M A R P E . C o m p r a - V e n t a 
de casas , solares, fincas p i ­
sos desde 600.000 Ptas . P e r e ­
gr ina , 29 - 2.° 

• S E V E N D E propied^-i. s i -
;tio c é n t r i c o , coche Seat . M a r -
;quesa, 4 - 1 . ° 

V A R I O S 
• E M P R E S A J A N E I R O . 
T e l é f o n o s 85 36 30 v 85 32 64. 
P o n t e v e d r a . 

• H I J O S D E E S T E V E Z , 
A m b u l a n c i a s . Serv ic io p e r ­
m a n e n t e . T e l é f o n o 85 20 43. 

• F O T O P I N T O S , M i c n e l e -
n a , 36. C a r n e t , fotocopias y 
to^a c lase de trabajos foto­
g r á f i c o s . 

S e n e c e s i t a 

B O T O N E S 

í R a z ó n : 
H O T E L U N I V E R S O 

I 
• • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a 

N E C E S I T A M O S 

P E R S O N A L - L A V A C O C H E S 

R A Z O N : G A R A J E P L A Z A . — C . / R o f f i g n a c , 2 0 . 

DIPIOMESE EN CONTABILIDAD 
Sigue indo C u r s o por C o r r e s p o n d e n c i a autor izado por 
e l Min i s t er io de E d u c a c i ó n y C i e n c i a ( l . e r G.0 n ú ­
mero 198) y ac tua l i zado c o n Jas ú l t i m a s disposic io­
nes: P l a n G e n e r a l de C o n t a b i l i d a d y R e f o r m a del 
C ó d i g o de Comerc io . 

S e r á i n f o r m a d o g r a t u i t a m e n t e enviado su n o m ­
bre y d i r e c c i ó n a : 

ESCO-Apartado 10.129 MADRID 

C o n c u r s o d e a r a d a 

e n V i l l a d e C r u c e s 

• C E . l . C e n t r o de Es tud ios 
de I d i o m a s St . P A T R I C K . 
L a b o r a t o r i o de id iomas . M i -
ehelena, n ú m e r o 1 - 6o 

TRASPASOS 
• T R A S P A S O u l t r a m a r i n o s , 
buena c l i ente la por no po­
der atenderle . E a z o n ; T e i é -
í o n c 85.26 25. 

E l p r ó x i m o d í a 12 de los 
c o m e n t e s v a a celebrarse e n 
este m u n i c i p i o l a a n u n c i a d a 
c o m p e t i c i ó n de arada , que pa­
trocina l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i ­
c a l A g r a r i a y el Min i s t er io de 
A g r i c u l t u r a . T i e n e c a r á c t e r 
de concurso para seleccionar 
a l c a m p e ó n loca l de l a espe» 
c ia l idad profes ional , e l que 
p a s a r á a tomar parte e n e l 
Campeonato P r o v i n c i a l , que s é 
d i s p u t a r á a pr inc ip ios de j u ­
nio y en el que p a r t i c i p a r á n 
Ibs vencedores de esta p r i m e ­
r a fase. - - r- . -

A d e m á s de la prueba espe­
c í f i c a de arada , cada concur­
sante h a b r á de rea l izar ü n 
ejercic io de destreza, efectuan­
do maniobras con tractor y re­

molque , en terreno debidamejB 
te s e ñ a l i z a d o y e ñ tiempo 
mite . 

E x i s t e gran e x p e c t a c i ó n p o í 
presenc iar este interesante coM 
curso , a l que l a Hermandast 
de Labradores de nuestro m U | 
n ic ip io , que cuer i tá y a hoy di» 
con u n b u e n n ú m e r o de lra í | ' 
t ó r e s a g r í c o l a s , lo que d e m u e | | 
t r a como l a m é c a n i z a c i ó n de* 
campo se v a limponiendo^ q i w ^ 
r e revest ir de u n a m e f e i c ú l o ^ 
o r g a n i z a c i ó n p a r a lo (É&L 
v i e n e n colocando e ja 'mpl s 11 
parroquias |>rofusi<|n <|e 
leles m u r a l e s , e n " E | s ̂ u e 
a n u n ^ a e l horar io de 1 ^ 
f>as y e l lugar en ^ . P ^ 1 ^ 
r á n a cabo. 



X X V I J U E G O S E S C O L A R E S N A C I O N A L E S 

La Agrupación Escolar de Aldán, 
vencedor de la fase de sector 

Se h a celebrado en L u g o l a 
f a s ¡ie sector correspondienle 
a los X X V I Juegos fPzáamea» 
les Esco lares en la que ^ 
sentando a l a provinc ia de 
Pontevedra p a r t i c i p ó el equi­
pe ele voleibol de la A g r u p a ­
c i ó n E s c o l a r de A l d á n / 1 cual 
se ha proclamado bri l lante 
vencedor, d e s p u é s de e ' imi-
n a r al Inst i tuto Jovel lanos do 
G i i ó n . Santa M a r í a del M a r 
de I -a C o r u ñ a y en la f inal al 
S e m i n a r i o Menor de L u g o 

Noticias recibidas desde L u -
gi «señalan que nuestros repre . 
sentantes l a n jugado con u n a 
entrega total y u n gran juego 
siendo la mayor s o r p r e s a s u 
tr iunfo en este sector c u á n d o 
toda la P r e n s a gallega y as­
t u r i a n a daban como tr iunfa­
dor al Inst i tuto Jovel lanos de 
G i i ó n actual c a m p e ó n de T/2-
p a ñ a e" ««ta c a t e g o r í a . 

E l equipo de la Agri]p;u i<Vn 
E s c o l a r de A l d á n ha d e j a í l o 
m u y alto el p a b e l l ó n deporti­
vo prov inc ia l siendo el ú n i c o 
Centro E s c o l a r que h a c las i f i . 
cado un conjunto para f inal 
nac ional de todas las catego­
r ías y en todos los deportes. 

Este c o n j u n í o se d e s p l a z a r á 
en breve a Sor ia , en donde se 
c e l e b r a r á la fase f inal nacional 
y en donde confiamos que ha­

ga un c \ l raordinario papel aún-
sabiendo, que e s t a r á n los equi­
pos de M a d r i d y B a r c e l o n a 
m á s los otros tr iunfadores /fg 
los -sectores todos ellos m u y 
potentes y con u n a gran ca l i -
dad de juego. 

F e l i c i l a m o s a l equipo de A l ­
d á n por este é x i t o que tanto 
h a l lenado de orgullo a todos 
los ardkneses. 

A G D A H E R 

L A E S T O A D A 

E x i t o p o p u l a r d e l a « S e m a n a 

C u l t u r a l » o r c i a n a d a p o r 

e l l o c a l 

A D V E R T E N C 

« D I A R I O D E P O N T E V E D R A » n o d e v u e l v e 
— n i s o s t i e n e c o r r e s p o n d e n c i a a l r e s p e c t o — , 
a q u e l l o s óferirrinaíes eme v o l u n t a r í a y l i b r e m e n t e 
s e l e r e m i t e n o a r a s u p u b l i c a c i ó n . 

L A E S T R A D A . — (De 
nues t ro c o r r e s p o n s a l ) . 

Pros igue c e l e b r á n d o s e con 
g r a n br i l l antez y c o n c u r r e n ­
cia,7 l a : " S e m a n a C u l t u r a l " , 
que-dando comienzo el p a s a r 
do el d í a 20 de abr i l , f i n a l i z a ­
r á e l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 11, 
con una' conferenc ia a cargo 
del arzobisoo ' compostelano, 
m o n s e ñ o r S e q u í a Go icoechea 
que h a b l a r á sobre el t ema 
" E l Conci l io P a s t o r a l de G a l i ­
c ia". • 

E n l a m i s m a j o r n a d a , t e n ­
d r á t a m b i é n , u n a n u e v a a c ­
t u a c i ó n l a " M a s a C o r a l E s t r o -
dense", co lect iv idad que t a n ­
to v iene prest ig iando el n o m ­
bre de L a E s t r a d a , o f rec i en ­
do u n eonoierto d é m ú s i c a oo-
l i f ó n i c a y p o p u l a r gallega. , 

M a ñ a n a , jueves , a las n u e ­
ve de l a noche, se a n u n c i a 
en el auditorio del Colegio 
N a c i o n a l de E . G . B . de l a c a -

I f l A I E R O S Y E N C 

jpir carretera] 

Oh E S A ) ( f r o n t e r a PORTUGUESA) 

I N 

DIA 2 Í DE MAY 

i r in inten ica M a í M M , 

l a carawvima a n u n c i a d o r a 
d e l s e r v i c i o p a s a r a po r : 

P O N T E V E D R A . -
V I G O . -

T U Y . -
O R E N S E . -

m i l N - S. SEBASTIAN EIBAR BILBAO 
lUSO - LA CORUÑA S 

H o y , a l a s 11 d e la m a ñ a n a . 
H o y , a l a s 12 d e ia m a ñ a n a . 
H o y , a l a s 2 d e la t a r d e . 
H o y , a i a s 6 de la t a r d e . 

SANTANDER 61JON AVILES OVIEDO 
PONTEVEDRA V I 6 0 - TUY 

AUTOCARES MARCA 

5031 L/S 

EQUIPADOS CON NEUMATICOS 
RADÍALES M I C H E U M 

CARROZADOS POR: 

I R I Z X R 
T e l é f o n o s 8 9 1 5 4 a 1 • 8 9 t T T l - THsiex 3 6 2 6 8 U t A R C t t 

O R M A l Z T e e Ü l ( C u i p ú z c o a ) 

l ie de P é r e z V i o n d i , e n donde 
v i e n e n teniendo l u g a r l a m a ­
yor p a r t e de los actos, l a a c ­
t i v i d a d de l grupo de teatro 
del "Inst i tuto de E n s e ñ a n z a 
Med ia" de e s t a c i u d a d , que 
p o n d r á en « s e e n a l a o b r a de 
Alfonso S a s t r e t i t u l a d a " L a 
Mordaza". S i n l u g a r a dudas , 
-esperamos que el grupo t e a ­
t r a l "Tringlado", cons iga u n 
nuevo é x i t o . 

L a e n t r a d a s e r á "libre, i gua l 
que viene sucediendo en to­
dos los actos d é festé ciclo, nue 
o r g a n i z ó e l " C I T " local . 

i H O T M I E R C O L E S , Ñ U E V ^ 
J O R N A D A D E F E R I A 

L o m i s m o que en los d e m á s 
m i é r c o l e s de c a d a s e m a n a , 
hoy, t e n d r á l u g a r e n L a E s ­
t r a d a , u n a n u e v a j o r n a d a de 
fer ia , a l a que se e spera m u ­
c h a c o n c u r r e n c i a . 

Seguimos esperanzados en 
l a i n m e d i a t a c o n s e c u c i ó n del 
"Mercado C o m a r c a l de G a ­
nado", y a que en t a l o b r a te ­
nemos puestas n u e s t r a s espe­
r a n z a s todos los estradenses . 

A ' esta f er ia de boy, igua l 
que s iempre, h a b r á n de a c u ­
dir gentes de l a r e g i ó n , cop el 
f in de poder l l evar a cabo 
c o m p r a v e n t a s de toda c lase 
de a r t í c u l o s y ganado, esne-
e ia lmente v a c u n o y ráe cerda . 

P E R D I O E L D E P O R T I V O 

R e s u l t a d o desfavorable p a ­
r a los locales, e l conseguido 

el domingo ú l t i m o e n e l E s t a ­
dio, que a h o r a le s u m e en u n 
menos 3, que, a u n q u e n o nos 
compromete p a r a los p u e s t o a í 
d e l descenso de c a t e g o r í a , s! 
le es p e r j u d i c i a l . 

E l G u a r d é s , que p e r d í a p o r 
1-0, supo l l evarse e l p a r t i d o , 
consiguiendo tres tantos c o n ­
secutivos. 

S i n embargo, por la m a ñ a ­
n a , en el par t ido de l a C o p a 
de Juveni les , los j ó v e n e s de l 
Deport ivo E s t r a d e n s e sup ie ­
ron: imponerse a l S p o r t i n g 
L a m p ó n , por u n rotundo 3-0. 
que les m a n t i e n e entre io« 

, gall itos d e l a j c l a s i f i c a c i ó n . 
P a r a e l p r ó x i m o , domingo 

m i e n t r a s los juven i l e s de i - a * 
fracedo d e s c a n s a n , los lócate» 
de l equipo t i tu lar , c o n l a 
s é n c i a de Zurdo , que y a k. 
pudo j u g a r este ú l t i m o o* 
mingo, se d e s p l a z a r á n h s j t 
R i b a d a v i a , p a r a e n f r e m a - t v 
a l t i tu lar , y a abocada a l t ** -
canso de ca tegort 

E X I T O D E ; L A " M A S A 
C O R A L " 

D e n t r o de l a c a m p a ñ a de 
p r o m o c i ó n c u l t u r a l que p a ­
t r o c i n a l a " C a j a de A h o r r o s 
de Vigo", por toda l a p r o v i n ­
c ia , l a " M a s a C o r a l E s t r a d e n ­
se", a c t u ó e l domingo ú l t i m o 
e n donde v o l v i ó a c o n s ^ m r 
u n nuevo é x i t o . 

Como y a hemos ind icado , 
p a r a e l d í a I I a c t u a r á e n I r a 
E s t r a d a , e l 19 en l a I s l a de 
A r o s a y e l 23 en L a s Nieves . 

«Portugal y 
del general 
de ¡hminent 

el futuro», 
SPINOLA, 

e aparición 
P a r a i n i c i a r l a n u e v a co lec­

c i ó n "Textos", E d i t o r i a l P l a ­
n e t a h a elegido e l y a famoso 
l ibro de l genera l Anton io de 
E p í n o l a Portugail y e l fiiitiiaro. 
E l l ibro, que h a sido el deto­
nador de l a r e v o l u c i ó n que 
h a puesto f in a c u a r e n t a y 
ocho a ñ o s de d i c t a d u r a s a l a -
zar i s ta , es u n a obra e n é r g i ­
c a y va l i ente que e x a m i n a 
con rea l i smo y lucidez l i a s i ­
t u a c i ó n portuguesa y p r o p u g ­
n a soluciones que p e r m i t a n 
sa l i r a l p a í s de l a g r a n t r a ­
gedia de las guerras c o l o n i a ­
les y de l a traso e c o n ó m i c o , 
social y p o l í t i c o e n que se e n ­

c u e n t r a . E n e l momento e n 
que los nuevos dir igentes de 
P o r t u g a l a n u n c i a n c a m b i o s 
de c a r á c t e r d e m o c r á t i c o p a r a 
u n p a í s que h a v iv ido d u r a n ­
te var ios decenios c o m p l e t a ­
m e n t e a l m a r g e n de l a r e v o ­
l u c i ó n genera l de toda E u r o ­
p a , l a l e c t u r a de t a n I m p o r ­
t a n t e documento puede c o n ­
s iderase como i m p r e s c i n d i b l e 
p a r a c u a l q u i e r a que desee 
conocer e n sus m i s m a s f u e n ­
tes u n a de las cr i s i s m á s t r a s -
cendenta les de l a h i s t o r i a 
p o l í t i c a europea de l a posgue­
r r a . 

I N F O ^ A C I O Ñ MILITAR 
V A C A N T E B E 
D E S T I N O 

P a r a ser cubierta e n t u r r i l 
de p r o v i s i ó n n o r m a l , se a n u n . 
c ía entre otras en e l D i a r i o 
Of ic ia l del Minis ter io del E j e r 
cito n ú m e r o 1 0 2 , de fecha 5 
del actual , u n a vacante de co-
madante veterinario de l a es­
cala act iva , existente en e l 
Centro de I n s t r u c c i ó n de R e ­
clutas n ú m e r o 13 . 

C R U Z C O N S T A N C I A 

P o r reun ir las condiciones 
r e g l a m e n t a r í a s le fue concedi . 
da l a C r u z a l a Cons tanc ia en 

el Servic io , a l m ú s i c o de ter­
cera don J u l i o G a r c í a N ú ñ e z , 
ton destino en l a B a n d a de 
M ú s i c a de l Reg imiento de I n -
f a n t e r í a M u r c i a n ú m e r o 4 2 . 

.. P E N S I O N E S 

P o r el Consejo S u p r e m o de 
J u s t i c i a M i l i t a r les fue s e ñ a l a -
da l a correspondiente p e n s i ó n 
m e n s u a l , a d o ñ a M a r í a de l 
C a r m e n P i ñ e i r o A b a d , de 
Pontevedra , v' - l a de c o r r a n , 
dante de I n f a n t e r í a , y a d o ñ a 
M a r í a A m a l i a R o d r í g u e z So­
l í a , de V i go, v i u d a de c a p i t á n 
de I n f a n t e r í a . 

A M B U L A N C I A S 

E M P R E S A J A N E I R O 

T E L E F O N O S 8 5 3 6 3 0 — 8 5 32 6 4 

S E G U R I D A D Y E C O N O M I A 



A R I N 

n los c o r l e s e n e l 

COTOBAD 

s 6 d u a 
P r o y e c c i ó n d e d o c u m e n t a l e s e n t o r n o a j a p ó n , 

e n l a B i b l i o t e c a M u n i c i p a l 

M A R I N ( D e 

n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 
P o b r e s de n o s o t r o s . . . 

a ú n no l l e g ó e l v e r a n o y 
y a a n d a m o s c o n c o r t e s d e 
a g u a M e j o r d i c h o , y o c r e o 
q u e d e s d e e l p a s a d o e s t í o 
no c e s a r o n . A l p r i n c i p i o se 
h a b l a b a d e a v e r í a s , p e r o 
c r e o q u e y a s o n d e m a s i a ­
d a s a v e r í a s c o m o p a r a 
c r e e r l o . A y e r , p o r e j e m p l o , 

a u n no e r a n l a s t re s de la 
t a r d e y y a no h a b í a a g u a , 
y la m a y o r í a d e l a s a m a s 
d e c a s a a u n no t e n í a n ni 
lo s p l a t o s d e l m e d i o d í a l a ­
v a d o s y s i n p o d e r h a c e r , 
por lo p r e c i p i t a d o d e l c o r ­
t e , a c e p i o d e a g u a p a r a 
l a s m í n i m a s n e c e s i d a d e s 
d e l r e s t o d e l d í a . H a c e un 
p a r de m e s e s se a c o r d ó e n 
un P l e n o y c o n u r g e n c i a 
l a s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a 

H a b i e n d o l e í d o las opiniones publ icadas en tor­
no ai del icado prob lema de la c o n t a m i n a c i ó n en 
n u e s t r a r ía , se l lega a l a c o n c l u s i ó n de que para 
m u c h o s no hay m á s c o n t a m i n a c i ó n « u e la « u e 
procede de l a y a t a n f a m o s a Celulosas . Pero a la 
sombra de é s t a , como u n a p é n d i c e , o como un 
complemento , o como u s a n d o del s imple cobijo a l 
a m p a r o de las e s t r u c t u r a s de auuel la hay u n a fá~ 
tonca de cloro. Sobre el peligro «UP la ex is tencia 
ae e s ta supone en las prox imidades de n ú c l e o s u r ­
banos no pensamos decir n a d a porque los t é c n i -
ms t i e n e n l a p a l a b r a . S o l a m e n t e deseamos anotar 
a n h e c h o que nos parece de m u c h i s i m a i m p o r t a n ­
gía en este asunto de la c o n t a m i n a c i ó n y es e! s i -
emente: 

E n la famosa c u r v a de L o u r i z á n , famosa por ios 
acicidentes de autos, hay un p e q u e ñ o c h a r c o de 
i p i a potable que procede de la finca de jMoniero 
Ríos . E n é s t e c h a r c o c r e c í a l o z a n í s i m a una v e c ta ­
c i ó n a base de e s p a d a ñ a y poblaban sus aguas 
muchos y var iados peces, que a veces s e r v í a n de 
a l imento a los patos y a las gaviotas. Pues bien; 
de la noche a l a m a ñ a n a se e x t i n g u i ó tota lmente 
l a v ida vegetal y a n i m a l que all í e x i s t í a , tomando 
un color ferruginoso todo lo que h a b í a bajo el nivel 
del agua . I g n o r a m o s la c a u s a de este hecho, oero 
ía suponemos, porque las aguas de ese c h a r c o se 
a o m u n u a b a n a l sa l ir con las procedentes de n 
c a n a h ü o que sale del complejo Celu losa —cloro 

C u a l q u i e r a puede comprobar que el charco de 
qiue h a b l a m o s h a sido cas i del todo rel lenado en 
ios ú l t i m o s d í a s , y bien pudo ser para ocultar el 
cuerpo del delito. 

C O D E S I D O 

C O N V O C A T O R I A A L A J U N T A G E N E R A L 
O R D J N A R I A 

E l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n de la S o c i e 
d a d c o n v o c a a los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s a la J u n ­
ta G e n e r a l O r d i n a r i a q u e t e n d r á lugar , e n pr i ­
m e r a c o n v o c a t o r i a e l p r ó x i m o d í a 11 de jun io , 
a l a s o n c e h o r a s , e n la s e H e s o c i a ! de la s o c i e ­
d a d , c a l l e M é n d e ? N ú ñ e ? . 5r) 1 \ V i l l a g a r c í a 
A r o s a y, e n s u c a s o , en RPrninHa c o n v o c a t o r i a 
a l a s d o c e h o r a s d e l d í a 1? de jun io , p a r a t r a t a r 
d e l s igu ien i -e : 

O R D E N D F f OíA 
1- 5 — E x a m e n y c e n s u r a ]p\ r í p s t i ó n s o c i a ' . 
2- 1 — A n r o ' -cirióp e n s u C a s o de la M e m o r i a , 

c u e n t a s v ' ^ a í a n r p c o r r e s p ó n d ' e n t e ? a! 
e i e r o í c i o d e 1-973. 

3 ^ — P r O D u e s t e de a D Í i c a c i ó ñ d é r e s u l t a d o s de! 
c i tado" e i e r c i c i o . 

i r — h ^ ^ h r F ! m ^ o t o ^e A c c i o n i s t a s C e n s o r e s 
ele C u e n t a s . - : ; ^ 

'J*—Buenos y p r e g u n t a s , 

V i l l a g a r c í a d e A r o s a , 4 de m a y o de 1974 

• EL. C O N S E J O D F ^ ^ M I N I S Í R A C f O N 
P . A , 

F d o : M a r i o S i m a ! T o r r e s . 
C o n s e j e r o D e l e g a d o 

••••••••••••»«»«»t«»t»«»»««»#f•••»»••«»»»,t 

d e l a t r a í d a d e a g u a s , y 
s u p o n g o , q u e no h a b r á s i ­
do s o l a m e n t e u n a p r o m e ­
sa . C l a r o qu.9 a u n no h u b o 
t i e m p o c a s i p a r a n a d a pe­
ro lo q u e e s d e d e s e a r es 
q u e no d u e r m a l a i d e a e n 
e l « c e s t o d e los r e c u e r ­
d o s » . T o d o s l o s q u e c r e e n 
e n t e n d e r d e l a s u n t o h a b l a n 
d e q u e e n M a r í n h a y a b u n ­
d a n c i a d e a g u a , q u e h a y 
a b u n d a n t e s m a n a n t i a l e s p a ­
ra b e b e r y p a r a d a r , p e r o 
a u n no e n c o n t r a m o s n i n g u ­
no q u e d é u n a s o l u c i ó n s a ­
t i s f a c t o r i a . R e c u e r d o q u e 
u n a v e z un c o n c e j a l m e 
l l e v ó a v e r e s a a b u n d a n ­
c i a , p e r o nos e n c o n t r a m o s 
q u e e l m a n a n t i a l q u e t a n ­
ta a g u a t e n í a , s o l o v e r t í a , 
un h i lo . E3 m u y C o n v e n c i d o 
m e d i jo : « A h o r a e n e l v e ­
r a n o l l e v a p o c a , p e r o e n e l 
i n v i e r n o ; . . » . 

m I N A U G U R A C I O N 
O F I C I A L D E L 
« M E R E N D E R O 
G A S P A R » 
E N L A P L A Y A 
D E M O G O R 

H a c e unos d í a s , c o n a s i s ­
t e n c i a d e un g r u p o de a m i ­
g o s , r e u n i d o s e n u n a c e ­
n a , fue i n a u g u r a d a o f i c i a l ­
m e n t e l a t e m p o r a d a e n - e l 
« M e r e n d e r o G a s p a r » , de la 
p l a y a d e M o g o r . R e m o z a d o 
c a s i e n s u t o t a l i d a d , ofre­
c e es te m e r e n d e r o un e s ­
t u p e n d o s e r v i c i o de bar y 
r e s t a u r a n t e , c o n t o d a s l a s 
c o m e d i d a s p a r a d i s f r u t a r 
d e un d í a de c o m p l e t o re­
c r e o e n el i n c o m p a r a b l e 
m a r c o de M o g o r , 

D a m o s la m á s c o r d i a l en­
h o r a b u e n a a n u e s t r o s a m i ­
g o s J u a n y M a n o l o por es­
te logro , q u e . e n d e f i n i t i v a , 
ha de c o n t r i b u i r a la po ten ­
c i a c i ó n de M a r í n c o m o c i u ­
d a d v e r a n i e g a . 

W P R O Y E C C I O N 
D E D O C U M E N T A L E S 

E l p r ó x i m o v i e r n e s , d í a 
d iez , a las s i e t e y c u a r t o 
de l a t a r d e s e p r o y e c t a r á n 
en la B i b l i o t e c a P ú b l i c a , los 
s i g u i e n t e s d o c u m e n t a l e s 
e n v i a d o s por l a E m b a j a d a 
d e J a p ó n en M a d r i d : 

« T o k i o » , « D e s a r r o l l e y 
c u l t i v o d e l a r r o z » y « B e c a - , 
r ios t é c n i c o s d e l J a p ó n » , 

L a e n t r a d a , c o m o en l a s 
a n t e r i o r e s o c a s i o n e s , s e r á 
l i b r e . 

L U I S P O R T A S 

S I S T O R I A l 

T R A E " C O L A " 
Sí, l a c o n s t r u c c i ó n de la 

n u e v a C a s a C o n s i s t o r i a l de 
Cotobad, trae cola. E s t á a l 
orden del d í a , t rae cola des­
de unos d í a s . Pero e s t á en 
l a s conversac iones d iar ias de 
todos y c a d a uno de ôs QUP 
f o r m a n el munic ip io , de é l 
todo —el pueblo— que no e n ­
c u e n t r a r a z ó n p a r a que se 
l leve a cabo este p r o y e c í o . 

P a r e c e ser que unos c u a n ­
tos, que se c u e n t a n ;jon los 
dedos de las manos , y que es-
( t á n "cerrad«»á" en el ' S i " ; 
l levarlo ade lante , como dijo 
a lgu ien , "aunque quede a p á ­
jaros" . 

L a r a z ó n imperante es bien 
senc i l la , y h a r t o elocuenve, 
cuando m á s neces idad tiene 
el pueblo, s in luz, agua, a l ­
c a n t a r i l l a d o , caminos , *tc., y 
m u c h o s e t c é t e r a s . N a d a de 
n a d a : un "grupito", i conse -
j a d o por no sabemos t íu ién , 
dice, h a c e y ordena ni pue­
blo ante las m u c h a s y graves 
neces idades que é s t e t i »ne . 

No se puede constru ir u n a 
C a s a C o n s i s t o r i a l dondp h a y 
tres func ionar ios , de los c u a ­
les, uno, el secretario , va dos 
vaces por s e m a n a a l A y u n t a ­
miento y al l í e s t á unas- h n -
r a s 

No No se pueden, « a s í a r 
m á s de cinco mil lones de 
pesetas en un edificio d'd 
c u a l se dice "que se h a r á , 
aunque quede a p á j a r o s " en 
donde h a y buenas casas no-
W^s de propiedad m u n i c i p a l , 
en donde efectuando unos 
arreglos y reformas, la soi i i -
e i ó n e s t á m á s que sat i s fecha , 
ya que por otra parte se res­
taura un edificio que se 5ó 
merece y se a h o r r a n tinos 
cuantos millones. ¿ Q o é bus­
ca este grupo? ¿ Q u é razo­
nes a r g u m e n t a ? . . . 

Desde luego, n inguno. Los 
comentar ios son generales y 
elocuentes: la c o n s t r u c c i ó n 
de esa casa es u n a locura, 
u r despi l farro d inerarto; es 
querer h a c e r la "obra ds; los 
siglos'' c u a n d o m á « neces i ­
dades hay . 

U n a vez m á s el pueblo s i ­
gue preguntando ¿ c u á l e s s-on 
las obligaciones m í n i m a s de 
un A y u n t a m i e n t o ? 

L e y e n d o la L e y de R é g i ­
m e n L o c a l , en los a r t í e u l r s 
101 y 10?, encontramos que 
"la ac t iv idad m u n i c i o a l se 
dirige p r i n c i p a l m e n t e ' a ia 
c o n s e c u c i ó n entre o tras 
los s iguientes fines: S a n e a ­
mientos, r e f o r m a y e n s a n c h e 
de las poblaciones, v í a s p ú ­

b l i c a s , u r b a n a s y r u r a l e s , 
a lumbrado , sa lubr idad e h i ­
giene, aguas potables, f u e n ­
tes, lavaderos , e l ec tr ic idad , 
t r a n s p o r te s , benef icen­
c ia , p r o t e i c c l ó n de menores , 
a tenc iones de í n d o l e soc ia l , 
etc., y m u c h o s e t c é t e r a s . E n 
el a r t í c u l o 102 se r e c a l c a la 
« b l i g a t o r i e d a d de los s e r v i ­
cios r e s e ñ a d o s a n t e r i o r m e n ­
te. 

No e n c o n t r a m o s en ningra- i 
no de estos a r t í c u l o s l a pe­
r e n t o r i a neces idad de c r e a r , 
u n a n u e v a C a s a C o n s i s l o í l a i ' 
de ' i u j o " , quedando s in * « T i 
br ir l a s neces idades a'i;>,9 
apuntadas . ,; 

¿ L a c o n c i e n c i a de a lgunoa ' 
q u e d a r á t r a n q u i l a l l evando a 
cabo la rea l iya tc ión de e s t á 
obra? 

E . C U A D R A D O 

Fallecimiento de un 
re c e n t e n a r i o 

C E L A N O V A ( O r e n s e ) , 7. 
A la edad de ciento tres a ñ o s 
ha fallecido en este muri ie i i lo , 
don M a n u e l A r i a s E s t r a d a . 

E l s e ñ o r A r i a s E s t r a d a , c u ­
ya esposa a ú n vive , era padre 
de cuatro hi jos . T e n í a seis 

nietos y varios bisnietos. Reslí-
d ía en el pueblo de Goterre , 
parroquia de Santiago de A m o 
reses, de usté t é r m i n o m u n i c i ­
pal de Ce lanova . Se cree era 
la persona m á s a n c i a n a de l a 
prov inc ia orensana. 

S I L L E D A . 7 . — E l A y u n t a , lie G e n e r a l F r a n c o , en esta 
miento de S i l h d a a n u n c i a la v i l l a . 
subasta para la c o n t r a t a c i ó n E l tipo de l i c i t a c i ó n es do 
de las obras de a lcantar i l lado , 1 .182.353 pesetas; y e l p l á á * 
p r i m e r a fase de u n tramo de de e j e c u c i ó n se f i j a en d o í 
308 metros l ineales de la ca- meses. 

V I L L A G A R C I A D E A R O S A , 
7 . — M á s de doscientas obras , 
de j ó v e n e s ar t i s tas gallegos, 
s e r á n expuestas en la p r i m e -
G a l i c i a que el p r ó x i m o v l e r -

o s v e c i n o s d e B a r o s e l a , 

c o n s t r u y e n u n a p i s t a 

M O R \ Ñ \ — (De nues­
tro corresiponsal) 

L o s vecinos del inmediato 
lugar de B a r o s e l a en la p a ­
rroquia de S a n Sa lvador de 
S a y á n s . h a n const i tuido n n a 
pista de acceso a su aldea, 
con u n a longitud a p r o x i m a ­
da de 500 metros Sa le de ¡a 
c a r r e t e r a c o m a r c a ! Porranes' 
C u n t í s , t ramo de "'PonTe P a ­
m i r y tenemos que elogiar 

LA FERIA DE 

I V I O N F p K T F m L E M O S 
( L u g o ) , 7.— E n i a f erk de 
gamuW'- c e l e b r a d » en esh;:oiu-
dcio de Monforte de I emor 
h; regido los siguientes •pre­
cios: 

V A C U N O S t V a c a ? de se­
gundo y. tercer partos, de r a . 
•za rubia gallega, sobre 40 0QO 
pesetas e j emplar ; t ernera» de 
un a ño : entre 25 .000 v 9 5 — 
un a ñ o p|ifí-e ^~ 000; f-Crtip 
ras de a ñ o j m e í l i o , e n u e 30 

E l 

mil y 32,00.0 pesetas: vacas 
uara el aliastó,. entre j4;0()0 v, 
20 .000 p é s e l a s s e o ú t alidada 
vacas, raza holandesa, de ten 
eer y cuarto ,-parir! enU»,' 32 
mi l y 34 rail p é s e l a s 

P O R C I N O S : D e dos meses 
y de Ifi a 20 kilos, sobre 1.730 
pesetas e j emplar : de tres me­
ses, sobre 2.500 pesetas. -

f a ferin ha estado bastante 
fonei"!-'-1- c?e vendedores y 
v'onipradoic§s i 

el enorme sacr i f ic io que ello 
supuso p a r a la in tegr idad del 
vec indar io , y a que no l í a n te ­
nido a y u d a de n i n g ú n tipo. 
E l l o s con su i n t e r é s y des tre ­
za h a n sabido dotar al p u e ­
blo de u n a p u r a neces idad 
v i a l y parece que es suyo -1 
p r o p ó s i t o de que la c i t a d a 
p i s ta pase por " S a g r i ñ o s " , 
p a r a ir a Alberguer ia . 

P R E M I O Q U E R E C I B I R A 
D E S E E l 
G E N E R A L I S I M O 

L a p r ó x i m a s e m a n a , c o n ­
c r e t a m e n t e el m i é r c o l e s d í a 8 
del ac tua l u n a a l u m n a del 
P l a n t e l F e m e n i n o de E x t e n ­
s i ó n A g r a r i a de A m i l en este 
t é r m i n o m u n i c i p a l , a c u d i r á a 
M a d r i d expresamente p a r a 
rec ib ir de m a n o s de S. E..*»l 
G e n e r a l í s i m o F r a n c i s c o F r a n ­
co el premio que le h a "orres-
d o n d í d o en la modal idad de 
a r t e s a n í a de T a r e a s A g r a r i a s 
—Nac iona l .— 

t o s gastos de • d e s p l a z a -
• rri'íento eR su to ta l idad son 
pagados por la D e l e g a c i ó n 
Nac iona l de la Juventud,: 

Desde a q u í f e l i c r a m o s 
e fus ivamente a esta c h i c a 
m o r a ñ e s a . a s í como-a los m o ­
ni tores -de l P l a n t e l de E x t e n ­
s i ó n A g r a r i a , dependientes de 
l a O f i c i n a que t i enen estable­
c i d a en C a l d a s de Reyes , se­
ñ o r e s V á z q u e z F o u z e I s a b e l 
F e r r o B ú a . 

G A M A L L O C A M I N O 

nes d í a 10, a las siete y m e d i a 
de la, tarde , s e r á i n a u g u r a d a 
en los salones del C a s i n o d é 
V i l l a g a r c í a . 

A l acto a s i s t i r á n autor ida-» . 
des y representac iones p r o ­
v inc ia l e s y locales, y pronun-* 
c i a r á u n a c o n f e r e n c i a el pe-» 
r i o d í s t a v i g u é s , don Franc i s -* 
eo de P a b l o s . — ( C i f r a ) . 

P L E N O M U N I C I P A L 

E l proyecto de d e l i m i t a c i ó n ! 
de cascos u r b a n o s en el t é r ­
m i n o m u n i c i p a l de Vil lagar-* i 
c í a h a sido aprobado, edi | 
principio; en el t r a n s c u r s o dé ; 
l a ú l t i m a s e s i ó n del pleno de l ! 
A y u n t a m i e n t o , c e l ebrada b a l o i 
l a pres idenc ia del a lca lde , * 
don V i c t o r i a n o P i ñ e i r o Acos-» 
ta . 

P a r a i n f o r m a r a l a C o r p o ­
r a c i ó n del poryecto de del!-» : 
m i t a c i ó n de cascos u r b a n o s 
en l a p o b l a c i ó n , c o n f e c c i o n a - ; 
do por el arquitecto s e ñ o r ' 
P intado , de M a d r i d , a s i s t i ó a \ 
la s e s i ó n el arquitecto m u n i » 
c ipal , s e ñ o r F r e i j e i r o . • 

E l p r o y e c í o de d e l i m i t a c i ó n 
de los cascos urbanos p r e v é 
p a r a dentro de 25 a ñ o s u n á 
p o b l a c i ó n to ta l de í 6 4 . 2 9 0 h a ­
bitantes . 

E n esta m i s m a s e s i ó n se d i 
cuenta de l a c o n s t i t u c i ó n d 
consorcio de la f e r ia - expq* 
s i c i ó n a g r í c o l a e i n d u s t r i a ^ 
que e s t a r á compuesto p o | 
igual n ú m e r o de r e p r e s e n t a n ^ 
tes del A y u n t a m i e n t o y de 1« 
C á m a r a de Comerlo, Tnrftff» 
t r i a y N a v e g a c i ó n . 

E l pleno a c o r d ó encari 
la r e a l i z a c i ó n de las obras 
a l cantar i l l ado de l a a v e n i 
Rodrigo de Mendoza , en 
c a n t i d a d de 2.360.000 pese t 
.Sé d ió cuenta de un escrl' 
del presidente de la Sociedaj 
de T i r o "Siabre", solicitan1 
la c o n c e s i ó n por par te d 
A y u n t a m i e n t o de n o v e n t a 
metros cuadrados de t e r r e ­
no, en el monte X i a b r e , p a ­
r a , l a i n s t a l a c i ó n de c a m p o i 
de tiro o l í m p i c o y tiro a l pla= 
to y local socia1 I3 en t i ­
dad. E l Ayup-t - a e 5 r á # 
acceder a d ic l la p e t i c i ó n . 



d 

rearo del Gobierno 
esidencia Sanitaria 

iontecelo 
( V i e n e de la p á g . t r e s ) 
ya de la actividad laboral, 
sino, más aún, de una vida 
plena y una contribución efec­
tiva a las tareas, cada vez más 
comunitarias y compartidas, 
de la sociedad Por eso hemos 
de conservar a toda costa la 
salud del trabaiador y poner 
o su disposición todos los me-

' dios humanos y técnicos que 
son necesarios para que se 

' desarrolle en plenitud. 
P o r ú l t i m o , el min i s t ro rea . 

lizó u n a detenida vis i ta a las 
diferentes secciones de la R e ­
s idencia , siendo ampl iamente 
informado por su director, > 
ñ o r F e r n á n d e z B a r j a , y con­
v e r s ó afablemente en las dis­
tintas salas, con los a l l í asisti­
dos. 

^'omentos d e s p u é s , D . T :-
sinio de l a F u e n t e ' c o n t i n u ó 

^ v ia je a V i g o , donde iba a pre­
s idir var ias inauafuraciones v 
real izar otras vis i tas , 

'W P L A N D E G A L I C I A 
Y A C C I O N 
P R E F E R E N T E 

Segi í los datos f i imin i s t ra . 
doi- por el servicio correspon­
diente del Minis ter io de T r a ­
bajo, las obras m á s importan­
tes del « P l a n G a l i c i a » en el 
aspecto sanitario , que s e r á n to. 
t a ü ^ d a s el a ñ o p r ó x i m o , son 
las siguientes: 

' ^fituciones cerra d a s.— 
U n a C i u d a d S a n i t a r i a ( L a 
C o r u ñ a ) ; c inco Res idenc ias 
(Ponte v e d r a, V i g o , L n % 
Orense y F e r r o l ) . U n Centro 
de D i a g n ó s t i c o ( S a n t i a g o ) . 

Instituciones abiertas. .04 
v Ambulator ios : 4 E s c u e l a s de 

E n f e r m e r a s ; F P o l i c l í n i o a s , y 
2^ C l í n i c a s Loca les . 

Instituciones para pensio­
nistas.— C i n c o Res idenc ias y 
trece Hogares . 

Promoción Social— Dos 
Univers idades Laborales ( I , a 
C o r u ñ a y O r e n s e ) . 25 Cen­
tros de F , P . U n Centro de 
P r o m o c i ó n Social del E m i ­
grante ( O r e n s e ) . 

Higiene y Seguridad.— C m , 
trr Centros ( X a C o r u ñ a . V i ­
go, Orense v T u g o ) . C i n c o C a -
sas del M a r ; tres Casas del 
Pescador; dos nuevos edificios 
de la Ors fan izac ión de T r a b a ­
jos Portuar ios ; 996 v iv iendas 
del L S, de la M a r i n a , y dos 
;;PnhT,c " ' e c n n e r a c i ó n de 
M m u s v á l i d o s . 

E n el c a p í t u l o de a c c i ó n for-
jnativo, f iguran , en!ve otros. 
Jos siguientes dato»: 

24 ,830 a lumnos Porm iós 
^ Pasado a ñ o . que en 1970 
eran 9.7fi6: E n el curso ÚItL 
mo- la m a t r í c u l a en la [Tni-
ters idad L a b o r a l de L a C o r u ­
ña -fue de i f 

biendo südo 283 en el curso 
64-65 . E n é l curso ac tua l , 95 
E s c u e l a s de O r i e n t a c i ó n M a ­
r í t i m a , a las que asisten 3.000 
h i jos de trabajadores de l m a r . 
E l Centro de F o r m a c i ó n P r o ­
fesional del E m i g r a n t e , en 
Orense , de indudable i n t e r é s 
en la tarea format iva . 

• E N V I G O 

V I G O , 7 . — L a f ina l idad 
del j u r a d o de empresa es con. 
c i tar la p a r t i c i p a c i ó n en la 
empresa , en todas y cada una 
de sus dimensiones , i n c l u i d a 
la de responsabi l idad empre­
sarial y es, sobre todo, nece­
sario, boy m á s que n u n c a , 
que los jurados a s u m a n sus 
deberes con rigor y con leal­
tad a Io= trabajadores qu re. 
presentan y a la empresa, con 
la que e s t á n obligados a yro-
c u r a r una efectiva i n t e g r a c i ó n , 
a t ravés de los cauces lega­
les, por una empresa cada vez 
m á s p r ó s p e r a , part ic ipada v 
coherente, di jo el minis tro de 
T r a b a j o y vicepresidente ter­
cero del Gobierno, don L i c i n i o 
de la F u e n t e , en la r e u n i ó n 
que hoy c e l e b r ó con el jurado 
de empresa de « C i t r o e n r . './t 
V igo . d e s p u é s de real izar una 
visita a la f a c t o r í a , en la zona 
franca . 

I n d i c ó t a m b i é n el minis tro 
que deben ser prec i sam- .te los 
represen Jantes de los trabaja­
dores, los primeros interesados 
en que el jurado de empresa 
no se convierta en un ó r g a n o 
de d i s e n s i ó n s i s t e m á t i c a al 
conducir , en ocasiones, a si­
tuaciones extremas y a la con­
siguiente p a r a l i z a c i ó n de rei­
v indicaciones y derechos. 

m C O N L O S O B R E R O S 

P O R T U A R I O S 

« A través de las do? ú l t i m a s 
modificaciones de vuestra or-
denanza 'aboral y de la mejo­
ra de la Seguridad Social , he­
mos conseguido alcanzar metas 
y resolver problemas que de 
muy anl iyuo pesaban sobre 
vuestro oficio. Pero no pode, 
mor defenernos; debemos — y 
ese es nuestro i m p e r a t i v o — se­
guir adelante para conseguir 
unas i elaciones laborales m á s 
a r m ó n i c a s , mejores salarios, 
una f o r m a c i ó n profesional in­
tegral y suficiente, a f in de' 
que eloficio portuario .Jcance 
los niveles de importancia que 
se derivan de su s i g n i f i c a c i ó n 
l a b o r a l » . 

E l párrafo corresponde al 
discurso que el minis tro de 
T r a b a j o y vicepresidente ter­
cero de! Gobierno, don L i c i 
nio de la F u e n t e , ha pronun­
ciado en el acto de inaúffura 

c i ó n of ic ia l de las nuevas ins­
talaciones de l edif icio asisten, 
c i a l p a r a los trabajadores del 
m u e l l e de t r á f i c o pesquero de 
V i g o , de l a o r g a n i z a c i ó n de 

, trabajos portuarios , que dio 
comienzo con unas palabras 
de l enlace nac iona l de traba­
jadores portuarios y otras del 
delegado prov inc ia l de T r a b a ­
jo-

E l minis tro c o m e n z ó expre­
sando su s a t i s f a c c i ó n por en . 
centrarse entre los trabajado­
res portuarios, a cuyos pro­
blemas y aspiraciones se sen­
t ía v incu lado , s u b r a y ó d e s p u é s 
que el mundo del trabajo por­
tuario h a sido s iempre motivo 
de constante p r e o c u p a c i ó n y 
cuidado y objeto de a t e n c i ó n 
preferente para el Ministe; \ ) 
de T r a b a j o , « p o r q u e constitu-
yeí en el plano de la p o l í t i c a 
social , uno de los sectores m á s 
necesitados de insta re iv ind i ­
c a c i ó n » . 

Vuestro trabajo, en un p a í s 
rodeado por tres mares —pro- ' 
s i g u i ó el m i n i s t r o — es abso­
lutamente impresc indible pa-
ra conseguir y mantener el 
equi l ibrio indispensable entre 
los sectores de nuestra econo-
'/ ía . 

E l ministro de T r a bajo 
ai;ende con especial conside­
r a c i ó n a vuestro sector. Pri­
mero, r e s c a t á n d o l o del peona­
j e : luego; abriendo vuestra ac-
t-vi dad a toda una serie de 
oportunidades en lo que res­
pecta a una permanente rne. 
•crü de t é c n i c a s y sistemas: 
d e s p u é s , estab'ec endo un con­
junto "l0 serv'eios y mejoras 
fs istendales- ^ste es el cami-
i-o por (-! que tenemos que se­
g u í i avaf ivmdo « 5;yU: es el es. 
pir i tu que a n i m a la po'^ .ca 
^ .c ia l v laboral de' Estad ) v 
V que he querido i f«cordar cu 
esta en raña.Ve r e u n i ó n a! 
•tfcugunr; lo.- nuevo' serv idos 
de, pij. rfo de Vigo,; . 

P i n a l m e n l c . el ir mi s t jo d 
V que uña poli «a soci?' •. 
¡í .boral que qu:e'e v i rea men 
te participad1. i a ogante \ 
s incera, ha de hacerse cargo 
de la realidad antes de dictar 
cua lquier normat iva para que 
este sea realm.eme justa. 

E l nuevo edifjcic asisten, 
c ia l de la o r g a n i z a c i ó n de tra­
bajos portuarios está situado 
en u n a segunda -danta leva li­
tada sobre instalaciones de ¡a 
J u n t a del Puerto de Vigo y 
dedicado a cubr ir las. necesida­
des de los 280 trabajadores-, 
del muel le de t r á f i c o pesque­
ro. 

T e r m i n a d o este acto inau­
gural , el minis tro y acompa­
ñ a n t e s se reunieron en un al­
muerzo, con los trabajadores 
rvwiTfl^os .— ( C i f r a ) 

P R I M E R A W f V E B S A R I O D E L S E Ñ O 
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D E P. 

b u e s p e s a . M a r í a G a r c í a N o v á s ; h i j o . J e s ú s ; p a d r e s . B a u t i s t a y F S o n n -

« a ; m a d r e p o l í t i c a , E u g e n i a G a r c í a N o v a s , y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y la a s i s t e n c i a a la m i s a f u n e r a l d e 

D I E 7 Y M P n . r ^ 0 ' SU e t e m 0 d e S C a n s o ; s e c e , e b r a r á m a ñ a n a . d í a 9. a l a s 
Y M E D I A d e la m a ñ a n a , e n la I g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n J o s é f a v o r e s 

P o r l o s q u e d a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

P o n t e v e d r a , 8 d e m a y o d e 1974 

dipl 
L I S B O A , 7 . — L a U n i ó n 

S o v i é t i c a d e s e a e s t a b l e c e r 
r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s c o n 
P o r t u g a l e n e l p l a z o m á s 
p r o n t o p o s i b l e , h a r e v e l a d o 
h o y e l s e c r e t a r i o d e l par ­
t ido s o c i a l i s t a p o r t u g u é s , 
M a r i o S o a r e s , e n l a c o n f e ­
r e n c i a d e p r e n s a c e l e b r a ­
d a e s t a m a ñ a n a e n l a s e d e 
p r o v i s i o n a l d e l p a r t i d o . 

E l d o c t o r M a r i o S o a r e s , 
b a s a e s t a a f i r m a c i ó n e n 
u n a s d e c l a r a c i o n e s d e l e m ­
b a j a d o r s o v i é t i c o e n B o n n . 

( E f e ) 

M L O S P A I S E S 
A F R I C A N O S 
D I S P U E S T O S 
A E S T A B L E C E R 
R E L A C I O N E S 

A R G E L , 7 . — « L o s pa í s e s 
afr icanos , e s t á n dispuestr a 
establecer relac'ones con Por­
tugal , en el caso de q u . el 
nuevo r é g i m e n de ese n a í s apli 
case el pr inc ip io de indepen­
dencia en los territorios toda­
v ía sometidos a SIT 'omina-
c i ó n » . d e c l a r ó anoche el pre­
sidente aroelfno. H u a r i R -e-
d i a n . al t é r m i n o de una cena 
de honor del presidente de 
G a b ó n . H a d i Ornar ' loiipo. 

- a ñ a d i ó B u -

m e d i a a — , nuestra v i g i l a n e í a 
debe mantenerse , tras los cam­
bios operados en Por tuga l , 
puesto que nada debe apartar 
a los pueblos combatientes a f r i 
canos, de sus objetivos f u n d a , 
mentales: independencia , inte , 
gr idad de sus territorios y re­
c u p e r a c i ó n de sus r iquezas na­
c i o n a l e s » . — ( E f e ) 

M I S R A E L R E C O N O C E 

E L N U E V O G O B I E R N O 

J E R U S A L E N , 7.— E l G o ­
b i e r n o i s r a e l í h a r e c o n o c i ­
do e l n u e v o r é g i m e n de 
P o r t u g a l , p r e s i d i d o por e l 
g e n e r a l A n t o n i o S p í n o l a ; 
s e g ú n i n f o r m a n h o y fuen­
t e s de l M i n i s t e r i o de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s . 

L a n o t i f i c a c i ó n d e l r e c o ­
n o c i m i e n t o s e la ha h e c h o 
l l e g a r a t r a v é s d e l C o n s u ­
l a d o en L i s b o a . — 

( E f e - R e u t e r ) 

M D E C L A R A C I O N E S 

D E L G E N E R A L 

C O S T A G O M E S 

L I S B O A , 7 . — E l g e n e r a l 
C o s t a G o m e s ha c o n c e d i ­
do unas , d e c l a r a c i o n e s a la 
r e v i s t a n o r t e a m e r i c a n a 

« N e w s w e e k » , e n ir : r j e a • 
l a p r e g u n t a d é si h J u m g f j 
d e S a l v a c i ó n N a c i c l a l , e s ¿ 
t a r í a d e a c u e r d o c o n i o | Í 
m o v i m i e n t o s n a o ¡ o n a l i s t a | < 
a f r i c a n o s , s i d e c i d i e r a n a s u 1 
m i r l a t o t a l e i n c o n d i c i o n a l ! 
i n d e p e n d e n c i a , e l g e n e r a l 
r e s p o n d e : 

« l a J u n t a , no p u e d e e s » 
t a r d e a c u e r d o c o n e s t í v 
p o r q u e no s e r í a un a c t o de^ 
m o c r á t i c o por p a r t e d e ios 
p a r t i d o s e m a n c i p a l i s t a s . E n 
d i v e r s a s o c a s i o n e s y a h e ' 
t e n i d o l a o p o r t u n i d a d d e 
d e c i r , q u e e s t o y c o n v e n c i ­
do q u e los p a r t i d o s , p a r a la 
e m a n c i p a c i ó n t i e n e n m u - ' 
c h a m e n o s p r o y e c c i ó n e n 
los t e r r i t o r i o s d o n d e ñ c t ^ ñ 
q u e e l m u n d o p u e d a i m p g i -
n a r o q u e p u e d a p e n s r r s e 
e n r e a l i d a d . C o n o z c o h a s - ' 
tante b i e n A n g o l a y M o ­
z a m b i q u e y e s t o y c o n v e n ­
c i d o de q u e e n A n g o l a , p o r 
e j e m p l o , l a p r o y e c c i ó n d e l 
F . N . L . A . , q u e d a r e s t r i n o s d á 
c a s i a los d i s t r i t o s d e U i g e 
y de Z a i r e , q u e se d?- e l 
c a s o , de s er [os m e n o s po­
blados , e s p e c i a l m e n t e , e l 
d e Z a i r e q u e , c o m o s e sai-
be , e s u n o d e los d h r n f o s 
c o n m e n o s p o b l a c i ó n » - -

( E f e ) «iMo obstante 

M A D R I D - D u r a n t e el 
presente a ñ o de 1974, se po­
d r á n promover la c o n s t m e -
cion de 375.000 v iv iendas de 
p r o t e c c i ó n oficial. E s t a s es­
t a r á n d iv id idas de la s iguien­
te forma: 75.000 del *rnoo í; 
250.000 del grupo E l / s u b v e n ­
c ionadas y 50,000 del ÍTUPO 
n i , 

D i c h a s v iv iendas se dis­
t r i b u i r á n con destino a so­
ciedades inmobi l iar ias , m i ­
nis ter ios organismos of ic ia­
les y de) Movimiento, c a j a s 
de ahorro o ent idades b e n é ­
ficas; patronatos de funcio-
nar ios y p a r a atender las 
neces idades de fami l ias cen 
ingresos medios y modestos. 

De conformidad con lo d is ­
puesto en el reg lamento de 
v iv iendas de p r o t e c c i ó n ofi­
c ia l y en la orden del M i n i s ­
terio de H a c i e n d a de 30 de 
abr i l de 1974, a las v iv iendas 
promovidas al a m p a r o lo 
dispuesto en esta orden del 
Min i s ter io de la V iv i enda se 

_les o t o r g a r á n los beneficios 
e c o n ó m i c o s en la c u a n t í a y 
condic iones que a c o n t i n u a ­
c i ó n se • establecen 

P R O M O T O R E S . - V i v i e n ­
das des t inadas a la venta. 
G r u p o 1. Los bancos i n s c r i p ­
tos en el registro de bancos 
y banqueros y las c a j a s i e 
ahorro con cargo a "ocursos 
de libre d i s p o s i c i ó n , o o d r á n 
conceder a los promotores de 
esta clase de viviendas un 
c r é d i t o que no exceda del 30 
por ciento del presupuesto 
protegible ni de la c i f ra de 
275.000 pesetas por v iv ienda 

S U B V E N C I O N A D A S , - fjon 
indeoendenc ia de la subven­
c i ó n de 30.000 pesetas ocr 
v iv ienda p o d r á n soi lc i tai de 
las c a j a s de ahorro y de a 
C a j a Pos ta l de Ahorros «ré-
dttos has ta de 2.70G peseta'-
por metro cuadrado de 
perficie cons tru ida con 'ir. 
m á x i m o del 70 por ciento 

E l plazo de a m o r t i z a c i ó n 
en ambos r e g í m e n e s será d'1 
c inco a ñ o s d u r a n t e el -un' 
s e ' s a t i s f a r á n ú n i c a m e n t e of 
intereses devengados. 

G r u p o I I . Los promotores 
de v iv i endas de este grupo 
excepto en su c a t e g o r í a dt 
subvenc ionadas , p o d r á n soii-
c l t a r del B a n c o de C r é d i t o a 
l a C o n s t r u c c i ó n u n p r é s t a ­
mo que no e x c e d e r á del 90 
por c iento de i presupuesto 
protegible. n i de la c i f ra ab­
so luta de 415.000 nesetas. 
te n r ó s t a m o «e Amnrt i7ará 
e r at-moi.HprUs guales o oro-
g r e s i v a á - ©á' u a -plaao 4 © -18 

a ñ o s , m á s dos de c a r e n c i a . 
C u a n d o las v iv iendas se 

des t inen a alquiler, uso pro­
pio o p a r a el acceso a la pro­
piedad inmobi l i ar ia , la c u a n ­
t í a del p r é s t a m o s e r á l a m i s ­
m a que se fija p a r a ,as v i ­
v iendas des t inadas a la v e n ­
ta. E l plazo de a m o r t i z a c i ó n 
de estos p r é s t a m o s s e r á de 
18 anua l idades iguales, m á s 
dos de c a r e n c i a . 

E l comprador de u n a v i ­
v ienda oficial del grupo i , 
p o d r á sol ic i tar de las j a l a s 
de ahorro conferederadas , un 
p r é s t a m o p a r a el acceso a la 
propiedad inmobi l i ar ia , que 
no p o d r á exceder del 70 por 
ciento del precio de venta 
autorizado en la c é d u l a de 
c a l i f i c a c i ó n def init iva. 

E l comprador de u n a v i ­
v ienda subvenc ionada , c a l l ­
e a d a def in i t ivamente con 
poster ior idad al 1 de enero 
de 1973, des t inada a su v e n ­
ta, p o d r á sol ic i tar de las c a ­
j a s de ahorro, o en su j a s o 
del B a n c o de C r é d i t o a l a 
C o n s t r u c c i ó n , un c r é d i t o que 
no p o d r á exceder del "0 por 

ciento del precio de v e n t a , 
n i de l a c a n t i d a d m á x i m a 

de 690.000 pesetas por v i ­
v ienda . 

C u a n d o el adquirente tíe 
u n a v i v i e n d a de l grupo f o 
subvenc ionada s e a f a m i l i a 
numerosa , a d e m á s de poder 
obtener u n c r é d i t o de h a s t a 
el 70 por ciento del prec io 
de l a venta , no e s t a r á a f e c ­
tado por los l í m i t e s m á x i m o s 
de 800.000 pesetas, e s tab le ­
cido por l a orden de 33 d© 
enero de 1973 o de 690 000, 
establecido por esta i r d ^ n , 
respect ivamente . 

L o s c r é d i t o s a los c o m p r a ­
dores se a m o r t i z a r á n en u n 
plazo, que v e n c e r á a los 15 
a ñ o s de h a b e r s e f o r m a l i z a ­
do. 

L a s sol ic i tudes p a r a el c u ­
po de v iv i endas d e b e r á n p r e ­
sentarse en las delegaciones 
prov inc ia les del Minis ter io de 
l a V i v i e n d a , en u n plazo ge- -
n e r a l de 25 dias n a t u r a - s , • 
contados a p a r t i r de los e c h a 
d í a s s iguientes a l de la . m -
b l i c a c i ó n de la presente o r - ' 

d e n . r - ( C i f r a ) . 

Desciikimieino de un y a d m í e M o 

de lignito en l a tenaa 

S E C A J X U L A U N A R E S E R V A D E 

1 0 0 M I L L O N E S D E T O N E L A D A S 

M A D R I D 7 .— A l r e d e d o r 
de 100 m i l l o n e s de t o n e l a ­
das de I j g n í i o , c o n un po­
der c a l o r í f i c o i n f e r i o r me­
dio de 2 .280 k i l o c a l o r í a s 
por k i l o g r a m o , s e e s f i m a 
c o n t i e n e e l . y a c i m i e n t o des 
c u b i e n o en M e i r a m a r de 
L a C o r u ñ a , c u y a c u b i c a ­
c i ó n c o m p l e t a s e t e r m i n ó 
e l p a s a d o a ñ o . s e g ú n in­
f o r m a la m e m o r i a d e l Ins­
t ituto G e o l ó g i c o y M i n e r o 
de E s p a ñ a . 

D e n t r o d e l p r o g r a m a na­
c i o n a l d e i n v e s t i g a c i ó n mi ­
n e r a e n 1973 , s é d e s a r r o -
l í a r o n 29 i n v e s t i g a c i o n e s di­
f e r e n t e s . E n e l p r o g r a m a 
s e c t o r i a l d e l h i e r r o s é rea­

l izó un v u e l o a e r o m a g n é t i -
Cü s o b r e 850 ,000 h e c i á r p i s 
e n la p r o v i n c i a de L u g o , 
q u e ha p e r m i t i d o s e l e c c i o ­
n a r lo s c r i a d e r o s m á s in­
t e r e s a n t e s p a r a r e c o n o c i ­
m i e n t o s d e t a l l a d o s , q u e se 
i n i c i a r o n en la p a r t e d e 
F o n s a g r a d a y M u r o s - V i í l a l ­
b a . 

E n c u a n t o a l e s t a ñ o y a l 
w o l f r a m i o , s e i n i c i ó Ta e x ­
p l o r a c i ó n d e u n a r e s e r v a 
d e 135 .000 h e c t á r e a s e n l a 
r e g l ó n d e C a r b a f f o - S a n t a 
C o m b a , e n L a G o r u ñ a ^ c o n 
i n d i c i o s i n t e r e s a n t e s d e 
e j t a n o . , - / o l f r a m i o . t i t a n i o y 
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L A S E L E C C I O S E S 

L A 

co 
P A K I S , 1. — (Por ¡Saiva/Oor W&m ríe l a 
T o r r e , ele l a agenf ia " E F E " ) . 

. E n l a p r i m ej'a vue l ta de toda e l e c c i ó n de dos i unios , 
e n e l p r i m e r o se v o t a "por", es dec ir "por" a lguien , "por" 
u n p r o g r a m a , "por" u n a s a m p a t í a , se t r k t a de u n voto de 
s e l e c c i ó n p r o f u n d a m e n t e posit ivo pero, l a s cosas p a s a n de 
m a n e r a di ferente e n l a segunda vue l ta , en l a que se vo ta 
"contra", "contra" a lgu ien a qu ien se p r o c u r a impedir el 
p a s o á l a v ic tor ia , "contra" u n p r o g r a m a peligroso p a r a e l 
d e s t i n ó de l a co lec t iv idad c u y a i m p l a n t a c i ó n h a y que e v i ­
t a r a t o d a costa, sacr i f icando si h a c e f a l t a a lgunos gus­
tos personales ante l a i n m i n e n c i a y d i m e n s i ó n d e l riesgo. 

E s t a d i f e r e n c i a entre el c a r á c t e r del voto en l a p r i m e r a 
v u e l t a y e n l a segunda, o r d e n a r á l a c a m p a ñ a M i t t e r r a n d y 
G i s c a r d , d á n d o l e u n a aspereza que no e r a n e c e s a r i a en 
l a p r e p a r a c i ó n del voto del 5 de mayo . H a s t a a h o r a , los 
c a n d i d a t o s h a b í a n presentado sus p r o g r a m a s e x h i b i é n d o ­
l o s p a r a a t r a e r a l a posible c l i ente la , peiro de a q u í en 
a d e l a n t e las cosas se s i m p l i f i c a r á n y M i t t e r r a n d t r a t a r á 
por todos los medios de convencer a los electores de que 
G i s c a r d r e p r e s e n t a a l a d e r e c h a c l á s i c a y e g o í s t a y que 
es necesar io c e r r a r l e e l paso, m i e n t r a s que G i s c a r d , por 
s u c u e n t a , se e n c a r g a r á de repet i r por toda F r a n c i a , que 
M i t t e r r a n d es e l a l i ad© p e r m a n e n t e de los c o m u n i s t a s y 
que r e s u l t a ind i spensable imped ir que el c o m u n i s m o go-
M e r n e en F r a n c i a . U n a c a m p a f i a s e r á an t lderech i s ta . l a 
o t r a a n t i c o m u n i s t a , y esto quiere dec ir que t e n d r á u n a 
d u r e z a inca l cu lab le , G i s c a r d , que h a ut i l i zado t a n buenos 
m o d a l e s e n su c a m p a ñ a y que no h a a tacado a nadie , y a 
h a ^ a d v e r t l d o que s i rec ibe de a q u í e n ade lante l a m e n o r 
a n d a n a d a , r e s p o n d e r á a u t o m á t i c a m e n t e . Podemos apos tar 
Que r e c i b i r á no u n a , s ino mi les de a n d a n a d a s y que r e s ­
p o n d e r á c o n su c o n t r a b a t e r í a correspondiente . Desde l u e -
| o , n o parece probable que as i s tamos a u n a s e g u n d a v u e l ­
t a de guantes blancos . 

^ / Í P J 5 1 e l ^ o r d6 C K a b a n en toda u n a c a m p a ñ a equi ­
v o c a d a h a podido s e r v i r a M i t t e r r a n d . q u e no t e n d r á m á s 
5 « L r ^ p e t i r . 1 0 que h a d ieh0 el g a u U i s t a c o n t r a G i s ­
c a r d , lo m á s grave s e r á m e d i r e l i m p a c t o que este l e n -
S ? ^ 6 ^ 1 8 1 8 0 ^ ? 1 ^ 0 h a y a po(!ido c ^ a r e n t r e sus p r o -

G t ^ J r f 0 P ^ „ ? í l Í ¿ a d a s . a v o t ? r a h o r a P ^ c l s a m e n t e por G i s c a r d , s i qu ieren v o t a r a n t t c o m u n l s t a e n l a s e a u n d a 

K o n s S f v r ! ^ debe, P fSar - L 0 8 ^ o s V S n í 
tas c o n s t i t u y e n l a r e s e r v a e lectoral , donde p r e t e n d e n r e -
p e s c a r los dos cand ida tos de l 19 d é m a y o prCTenaen 16 

l í 1 ' ^ dB ?lgG m á s de tres mi l lones y medio de vo -
S s c a ? d n n ^ f A n ? i a f ? e c i s l v a y d e b e r í a n p í s a í a w s c a r d por l a l ó g i c a de las cosas e n su to ta l idad a n n -
S ^ t S f mUy P0sible que no c o n s t i t u y a n u n bloque m S l 
noht i co y en p a r t e h a y a p é r d i d a s que se r e f u g i a r á n 
l a a b s t e n c i ó n , e n p a r t e en e l r e n e o í P e r o lo que s í n u ^ 
de or i en tarnos l igeramente , es que en tre los c i S c G m m r 
S ' n ^ 1 6 1 1 * 0 ? , . 1 1 1 1 1 votos que obtuvo l a U D ^ T s decir" 

o 

V I T A D O 

L O M D R E S , 7 . - E l Gobier 
mo s o v i é t i c o , h a mvi tado al 
pr iroer minjlstro b r i t á n i c o , H a . 
r ó l d M l s o n , a real izar u n a v i . 
sita of ic ial a Moscu^ - a m i n c i ó 
e í propio W i l s o n esta tarde é n 
l a C á m a r a de los Comunes 

^ A ñ a d i ó e l « p r e m i e r » b i i -
t á n i e o que e s tá consideran do 
é s t a i n v i t a c i ó n , esperando ejúe 
pueda real izar el v ia je en «e l 
momento a p r o p i a d o » . 

E s i a m a ñ a n a e l embajador 

s o v i é t i c o en L o n d r e s , Nikola í i 
L ü n k o v , v i s i t ó a H a r o l d W i l -
son, en la res idenc ia oficial de' 
é s t e , siendo el p r i m e r contac­
to de ambos desde que W l l s o n 
s u b i ó al poder hace diez sema-
ñ a s . 

N i k o l a i L n n k o v ha estado 
ausente de L o n d r e s a causa de 
u n a enfermedad, h a b i é n d o s e 
re inlegrado a la E m b a j a d a re­
c ientemente .— ( E f e ) 

E L C H E 

1 Ayunt; 
1 I M 

« 
a e 

pesetas 
E L C H E Í A l í c a n t e ) , 7. - P a r a a q u e l l a o b r a q u e me-

j o r e n s a l c e l o s v a l o r e s d e l M o v i m i e n t o N a c i o n a l , e l 
A ^ n t a m i e n t o d e E l c h e , h a c r e a d o e l p r e m i o l i t e r a r i o 
*<i autiNlo d e E s p a ñ a » , d o t a d o c o n u n m i l l ó n d e p m ~ i * s 
y d e p e r i o d i c i d a d b i e n a l 

P o d r á n p a r t i c i p a r e n e s t e c o n c u r s o , t o d o s l o s e s c r l . 
« o r e s , d e c u a l q u i e r n a c i o n a l i d a d q u e s e a n y l a s o b r a s 
a p r e s e n t a r d e b e r á n e s t a r e s c r i t a s e n p r o s a , s i n d i s -
t , , , e Í í ü « ^ gél1*Hr0* ¥ ®£íHPa»' " " a e x t e n s i ó n m í m m a día 
5 0 0 f o l i o s m e c a n o g r a f i a d o » a d o b l o e s p a d o p o r m » 
s o l a c a r a , 

M p f a í © d é p r e s e n t a c i ó n d e o r i g i n a l e s t e r m i n a r á 
i i t i á » s u s n i d s l p r ó x f t n s a ñ o . — ( C i f r a ) . 

7 k m m m 

RANDT 
( V i en f d t p r i i p a p á g i n a ) 

el puesto en l a CaueUl -e t ía i 
m enero de ,1970.—(Efe). 5 ' 

f T E X T O D É t A D Í M I S I O N 
» E B R A N D T 

B O N N , 7.—Texto ele iá c a r ­
t a (Je r e ^ i u n c i a - d e l canc i l l e r 
W i l í y : B r a n d t , que con fecha 
6 de m a y o de 1974, fue e n ­
t r e g a d a a l pres idente de lá 
R e p ú b l i c a F e d e r a l a l e m a r a ; 

"Querido pres idente : 

Acepto l a re sponsab i l idad 
p o l í t i c a por negl igenc ia , r e s -
pecto a l afeunto del e s p i o n a ­
j e de G u i l í a u m e y presento 
m i r e n u n c i a a l cargo de cai ir-
c i l ler federal . 

L e n iego a l m i s m o .tiempo 
que t a l d i m i s i ó n t enga i n ­
mediato efecto y que a m i 
sust i tuto, el m i n i s t r o federal 
Schee l , le sea Oot í f iada l a af i - ' 
c i ñ a del c a n c i l l e r federal , 
h a s t a q u é se e l i j a u n s ú c e -
soí". ' ' ' J¿ '-r 
' C o n r e s p e t ü o k ó s saludos, 

B I O G 

I I H l 
W i t l y B r a n d n a c i ó e l 18 de: c f t c f e m & r é d e ^ 9 t S , eyt 

l a c i u d a d s e p t e n t r i o n a l d e L u b e c í c . H e r b e r t J r a f i m , c^ue 
t a l e r a s u n o m b r e d e o r i g e n , c u r s ó e s t u d i o s s e c u n d a ­
r i o s e n d i c h a c i u d a d . ? 

A l o a d i e c i o c h o a ñ o s i n g r e s ó e n é T « p a r t i d o s o e í a -
l i s t a d e l o s t r a b a j a d o r e s » « s o z i a l i s t i s c h e n a r h e i t e r p a r -
t e l » i n c l u i d o p o r l a i d e o l o g í a d e s u a b u e l o m a t e r n o . 

S e i n i c i a e n e l p e r i o d i s m o y e n 1 9 3 3 , s e v e o b l i g a d o 
a h u i r d e A l e m a n i a , p e r s e g u i d o por l o s n a z i s . E n u n a 
p e q u e ñ a e m b a r c a c i ó n c o n s i g u e l l e g a r e C o p e n h a g u e 
y d e s d e a l l í a O s l o , d o n d e p e r m a n e c e r á d t ó a n t e p l o e 
a ñ o s d e l a S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l . 

A l l í c a m b i ó s u n o m b r e p o r e l d e W i l l y B r a n d t . 
F i n a l i z a d a l a g u e r r a , s e t r a s l a d ó a B e r l i n O c c i d e n ­

t a l , d o n d e e n 1957 fu e e l e g i d o b u r g o m a e s t r e ; P e r m a ­
n e c e a l f r e n t e d e l G o b i e r n o b e r l i n é s O c c i d e n t a l h ^ s t a 
1966 , a ñ o e n e l q u e l a « g r a n c o a l i c i ó n » d e s o c i a l d e ^ ó -
c r a t á s y d e m o c r i s t i a n o s , lo c o n v i e r t e e n v i c é c a n c f l l e r 
y m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s : 

A l a m u e r t e d e l p r e s i d e n t e d e l p a r t i d o s o c i a l r i e m ó -
c r a t a , J o l l e n h a u e r , e n 1984 , W i l l y B r a n d t e s e l e g i d o 
p o r s u p a r t i d o p a r a s u c e r i e , c a r g o e n e l q u e t o d a v í a 
c o n t i n ú a . 

D e 1966 a 1969 s u c o n d i c i ó n d e m i n i s t r o d e A s u n -
t o s E x t e r i o r e s l e p e r m i t e s e n t a r l a s b a s e s d e u n a po­
l í t i c a d e a y u d a r a l E s t e q u e m á s t a r d e c o n f i r m a r í a a l 
f r e n t e d e l G o b l e r d n o . T r a s l a s e l e c c i o n e s d e o c t u b r e 
d e 1969 — y e n c o a l i c i ó n c o n l o s l i b e r a l e s — e l B u n -
d e s t a g lo e l i g e c a n c i l l e r , o b t e n i e n d o e n a q u e l l a o c a ­
s i ó n 2 5 1 v o t o s , s ó l o d o s m á s d e l o s n e c e s a r i o s . 

S u « O s t p o l i t i k » y e l d i á l o g o i n t e r a l e m á n lo c o m p l e ­
m e n t ó e l c a n c i l l e r B r a n d t , c o n l a f i r m a d e l o s t r a t a d o s 
g e r m a n o s o v i é t i c o , g e r m a n o p o l a c o y e l d e r e l a c i o n e s 
b á s i c a s c o n l a R e p ú b l i c a D e m o c r á t i c a A i e i t i a n a , e s ­
f u e r z o q u e l e v a l l ó e l P r e M ó N o b e l d e l a P a z ehi 1 9 7 1 . 

N o o b s t a n t e e l c a n c i l l e r c o n f i ó s i e m p r e e n l a O T A N 
c o m o s i s t e m a d e f e n s i v o e u r o p e o , y e n s u a t l á h í i s m O 
y e n l a i d e a d e u n a E u r o p a u n i d a h a b a s t a d o h ^ s t a 
a h o r a , l o s e j e s d é s u p o l í t i c a e x t e r i o r . — CEfé) . 

Suyo. W i l l y B r a n t í t , " — -
(•Efe). 

# b i M t s i O N S E L 
G O B I E R N O A L E M A N 

, . B O N N . 7. — D e s p u é s de l a 
d i m i s i ó n p r e s e n t a d a por el 
c a n c i l l e r í e d &r a 1 W i l l y 

, B r a n d t . el a c t u a l c a n c i l l e r 
in ter ino y m i n i s t r o del E x ­
terior, W a l t e r Schee l , y los 
16 gestantes m i n i s t r o s del 
Gob ierno , de c o a l i c i ó n l ibe­
r a l - s o c l a l d e m ó c r a t a recogie­
r o n hoy, de m a n o s del p r e ­
sidente; federal , H e í n e m a n n , 

r los c e r t i ñ e a d o s de su d i m i ­
s i ó n . . . . j ... . , . 

. E n el m i s m o acto de . a e n ­
trega de ios cert i f icados e l 
pres idente H e i n e m a n n d i o 
l a orden a ios m i n i s t r o s de 
c o n t i n u a r a l f rente de sus 
r e s p e c t i v o s d e p a r t a m e n ­
tos h a s t a l a f o r m a c i ó n de 
u n nuevo G o b i e r n o . — ( E f e ) . 

• S C E M I Í C T , S U C E D E R A 
A ftRANDT 

B O N N , 7 .—Helmut S c h m i d t , 
min i s t ro , de F i n a n z a s v v i ­
cepres idente del par t ido so­
c i a l d e m o c r á t i c o , s u c e d e r á a l 
c a n c i l l e r B r a n d t en l a J e f a ­
t u r a del Gob ierno f edera l 
a d e m á n . • • v • 

hdr presid-encia de l par t ido 
s o c í a l d e m o c r á t i c o , h a c e s u y a 
hoy por u n a n i m i d a d , l a p r o ­
pues ta de B r a n d t e n favor 
de S c h m i d t como c a n d í ^ t ó 
a l a e a s o a i e r í a . H e i n z H u e h i i 
v i c e p r e s i d é H t e d e l part ido, 
c o m u n i c ó a los per iodis tas 
Qüe el par t ido l ibera l c o a l i ­
gado en el Gobierno , t e n í a 
y a no t i c ia de l a d e s i g n a c i ó n 
de S c h m i d t como candidato . 

A l parecer , l a e l e c c i ó n de 
i l u é v ó c a n c i l l e r se c e l e b r a r á 
e n l a C á m a r a de D i o u t a t í o s 
e l 16 de mayo , a l d í a s i ­
guiente de l a e l e c c i ó n de 
nuevo pres idente de l a R e ­
p ú b l i c a , que lo s e r á c o n to ­
d a p r o b a b i 1 i d a d W a l t e r 
Schee l , d a d a l a m a y o r í a de 

votos de l a c o a l i c i ó n en i » 
A s a m b l e a «toefcorál. 

I b s dos part idos g o b e r n a n ­
tes de l a coaJlc ióm de B o n n , 
poseen n ú m « r o suficiente de 
votos p a r a e legir a Helmufe, 
S c h m i d t , ios l ibera les m a n ­
t e n d r á n firmemente l a a l i a n ­
z a a l a d i m i s i ó n de Brandt , ' ; 
qu ien r e n u n c t a a l a j e f a t u r a 
del g a b i n e t e - h a c i é n d o s e re s -1 
ponsable de l a s n e g l i g e n t e s 
comet idas en el caso del es­
p í a G u i l í a u m e . u n secretar lo 
p o l í t i c o de l a C a n c i l l e r í a i n -
flltrado por e l servic io secre­
to de A l e m a n i a O r i e n t a l en 
l a i n m e d i a t a co labora­
c i ó n con e l - c a n c i l l e r . — ( E f e ) . 

• B R A N D T R E C I B I D O 
P O R H E I N E M A N N 

B O N N , 7 . — E l ex c a n c i t k r 
W i l l y B r a n d t , fue recibklo 
h o y por el pres idente fede­
r a l , H e i n e m a i í K , . en el o a l a ­
cio p r e s i d e n c i a l de B o n n , 
donde el p r i m e r m a n d r i a -
rio e n t r e g ó a B r a n d t ^ d i ­
p l o m a de cese, t r á m i t e r r o -
tocolario t í p i c o d e Wi 
g u b e r n a t i v a s e n l a F u f v ^ s -
repuse ic . 

Acto seguido a l a c e r e m o i 
n i a de cese de B r a n d t . antes 
de l a c u a l H é i n e m a n n y h\ 
ex c a n c i l l e r sos tuv ieror im 
coloquio. E l futuro c a r ? 
lo s e r á con toda segur -i 
H e l m u t S c h m i d t , a c t u a l 
l i i s tro d i i i í i t l d d dfe F i n a ~; 
é x m i n i s t r o de D e f e n s a , v v i ­
cepres idente de l p a r t í a - . a . 
c l a l d e m o c r á t i c o . 

T a n t o ese par t ido come ^u 
f r a c c i ó n p a r l a m e n t a r : a, 
aprobaron: hoy u n á n i m e s la 
p r o p u e s t a d e B r a n d t . qiue 
ind icado a S c h m i d t como 
c a n d i d a t o a. l a c á n c i U • . 
L a C á m a r a o D i e t a Fedp-'al 
de D i p u t a d o s (Bundes^ 
v o t a r á e s a p r o p u e s t a ; Tos dos 
part idos de l a c o a l i c i ó n a o-
p o n e n de a m p l i a m a y o r í a d e 
votos, e l d í a 16 de m a y o . — 
( E f e ) . 

CTI 

Próxima tMugi'aMón d| la 
H i a y w MMea eiir|íp^ÉMiS|las 

M A D R I D , 7 . — E l p r ó x i m o 
lunes, s e r á i n a u g u r a d a en l a s 
prox imidades de M a d r i d u n a 
de las p l a n t a s m á s m o d e r n a s 
e i m p o r t a n t e s de E u r o p a Í C -
c i d e n t a l que p r o d u c i r á en el 
presente a ñ o u n total de 1.250; 
mi l lones de c á p s u l a s de ge la­
t ina , con dest ino a l a i n d u s ­
t r i a f a r m a c é u t i c a . 

L a n u e v a f á b r i c a pertenece 

a l a e m p r e s a " E l a n c o Q u í m i ­
c a , S. A." f i l ia l del grupo, L i ­
l ly , e n e l que p a r t i c i p a n a l 
50 por c iento intereses e s p a ­
ñ o l e s y nor teamer icanos . 

P o r o t r a parte , l a sociedad, 
E l a n c o Q u í m i c a , h a sido a u ­
tor i zada p a r a r e a l i z a r u n a sn-
v e r s i ó n del orden de los 1.000 
mi l lones de pesetas e n e l P o ­
lo de Desarro l lo de C ó r d o b a . 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

E N T R E V I S T A 

K I S S I N O E R - G R O M Y K O 

N I C O S I A , 7 . — L o s Caiici-
ü e r e s de l a U R S S y de E E U U 
se h a n reunido esta m a ñ a n a 
e n el palacio pres idenc ia l de 
N i c o s i a , propuesto por e l ar­
zobispo M a k a r i o s p a r a evi tar 
cuestiones de protocolos par-
t iculares . entre ambos inter lo . 
cutores. 

H e n r y Kiss ingex y A n d r e i 
G r o m y k o . t r a t a r á n de conse­
g u i r a lguna f ó r m u l a «vue pue­
d a poner fin a l a cr is i s en 
Oriente Medio . 

A l a entrevista entre ambos 
responsables de l a p o l í t i c a ex. 
terior de sus respectivos pal -
ses, h a n asistido varios conse­
jeros y ayudantes de sus de­
par tamentos .— ( E f e - R e u t e r ) 

'a 
"!-
de 

<{ 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

mado a la .n i sma numerosas 
localidades ele la prov inc ia de* 
Sa lermo. quienes h a n colabo. 
rado en las ú l t i m a s l loras a le. 
vantar barr icadas en carrete, 
ras y l í n e a s ferrov iar ias , e in ­
cluso, a excavar tr incheras en 
ciertos lugares . 

S in embargo, e l hecho máa 

grave se produjo esta m a d r u . 
gada cuando u n grupo de m a . 
mfestantes , no identif icados, 
prendieron fuego a l tren rápi ­
do Potenza -Roma, que se en . 
contraba estacionado en las 
prox imidades de E b o l i . 

U n v a g ó n q u e d ó totalmente 
destrozado por las Damas , s in 
ql le se sepan quienes h a n sido 
los responsables del siniestro. 

E l p r e s i d e n t e d e C h e c o s l o v a q y i 

g r a v e m e n t e e n f e r m o 

P R A G A , 7. — E l p r e s i d i e n t e c h e c o s l o v a c o l u d v a 
S v o b o d a , d e 78 a ñ o s , s e e n c u e n t r a g r a v e m e n t e e n f e r 
m ó , s e g á » y n b o l e t í n m é d i c o p u b l i c a d o e n P r a g a . 

S e ñ a f á e l b o l e t í n q u e l o s r e p e t i d o s t r a s t o r n o s d o 
\09 s i s t e m a s c i r c u l a t o r i o y r e s p i r a t o r i o h a n d e b i l i t a d a 
s m - f u n c i o n e s v í t a l e s . — i € f c - M r ^ r i 

L a P o l i c í a h a informado que 
se trata de u n incendio por 
causas desconocidas, pero en 
E b o l i se d i é e que puede haber 
sido obra de « p r o v o c a d o r e s » 
para acrecentar la t e n s i ó n o 
i n t i m i d a r a las fuerzas de l or­
den a in terven ir , lo c u a l no 
han hecho hasta ahora , mamte-
n i é r s i o s e s ó l o a la expectativa. 

L a s i t u a c i ó n h a mejorado 
en cuanto que h a n podido ser 
evacuados ya todos los v ia j e , 
ros que se encontrabais en ios 
trenes bloqueados, así como 
n u m e r o s o s automovil istas, 
quienes se h a b í a n encontrado 
con las carreteras cerradas . D e 
esta forma. I t a l i a se encuen­
tra part ida en dos, pues l a zo­
n a S u r —sobre todo Bas i l i ca -
t a y G a l a b r í a — se encuentran 
ais lados del Norte , tanto por 
oarreler-a como por f e r r o c a r r i l . 

C O M U N I C A D O 
S O V I E T I C O - S I R I O 

^ D A M A S C O , 7 . — L a U n i ó n 
S o v i é t i c a y S i r i a , h a n reafir­
m a d o s u cri terio relativo a 
que p a r a que se pueda est?u1e-
cer u n a paz estable y per n. 
nente en Oriente Medio . Lss 
r a e l debe ret irarse de todo? 
territorios ocupados desde 
guerra de 1967 y respetar 
gurosamente los d e r e c h a 
los palestinos. 

L a U R S S v S i r i a h a n d-^'o 
a l a publ i c idad s í m u l t ^ - n. 
mente en M o s c ú y D ? 1 - a 
u n comunicado coniunto o. 
hre las entrevistas del mrnrs-
tro G r o m y k o con las alta? au­
toridades, s ir ias durante su ,rí-
aita a Damaseo: ( ^ ^ ^ " " t p r ) 

A R A F A T - R E T i N T B O 
r , O N ( : G R O M Y T i í I ) 

D A M A S C O , 7 . — F,l l í d e r 
guerr i l lero palestino Y?<?ssfir 
Arafati, se r e u n i ó , aver con el 
min i s tro de Asuntos F x t ^ i o -
res de l a U n i ó n S o v i é t i c a An­
dre i G r o m y k o , y mantuvie­
r o n conversaciones sobre los 
a c o n t e c i m i í e n t o s nalestinos y 
los de Or iente Medio en fte-
n e r a l , s e g ú n d i jeron fuentes 
d i p l o m á t i c a s . — ( E f e - U p i ) 

K I S S T N G E R 
E N I S R A E I -

T E L A V I V , 7 — E l secwv 
^ f i © de Estzáo ñ e sos A s t a d o » 
Ü n i d o s , h a llegado a T e l A v i v , 
procedente de Nicos ia , C h i p r e . 

E n e l aeropuerto B e n G « -
rion, de T e l A v i v , h a sido re­
cibido por el embajador nor-
leamericano en I s r a e l , K e n c t l ' 
K e a t i n g y por el de I s r a e l en 
Wash ington , S i m b a Dinátas. 

K i s s i n g e r y sus a c o m p a ñ a n -
'es h a n salido inmed ia tamea-
'e hac ia J e r u s a l é n . domfe- «X 
secretario norteamericano se 
r e u n i r á nuevamente con l a 
pr imer minis tro , G o l d a M e i r 

I&issmger no ha becbo é& 
dWwsiomsB,— ( M e - R e u t e j ' v 



MIERCOLES, 8. DE KftYO OS t974 

o de Guatemala 
w /vi: -A primera no 

r; dp la tar.de de hoy, llegó 
r- Palacio úe. El Pardo el s¡e-
riera' F.a?i".iio Laugérud^pre-
í.;'.VctitP PIP^IO tíe Guateroflla. 
ií.conipañ^do d" don An^ej 
Arturo Ribera ombaiador de 
dicho país en Madrid, del 
coronel Crwz. ayudante del 
presidente v del instroductor 
d-» embajadorés, señor Pan le 
C^^aluco. 

•ÁI pie de la escalera de no-
r y-, el presidente electo de 
Guatemala v acomnafiantes, 
1 nerón recihidos por alto per­
sonal de la Casa Civil, dlri-
giéhdose al solón de audien-
rias, dónde Fue cumolimenta-
ô  oor los iefes de las casas 
Multar y Civil de 8 E.. quie-
r>ftA le acomnañaron haR*a 

' c despacho del Caudillo, que 
! • ibió al o^^deríte en au­
diencia especial. 

Trás la entrevista, a la 
que asistlev-on el ministro de 
Asuntos Exteriores, don Pedro 
Cortina y H embajador de 
Guatemala: el General Lau-
eerud y acompañantes aban­
donaron el palacio con el mis­
mo cer^mo tatl que a su lle-
jíada. - (Oltra). 

AfTDIENOA MILITAR 
DEL CAUOILIO 
MADRiX), 7 —Su Excelencia 

el Jefe del Estado y Generalí­
simo de los Elércltos ha reci­
bido en audiencia militar en 
el día de hoy. en su residen­
cia del Palacio de El Pardo, 
a los siguientes señores: 

Don Joaquín de Puig y de 
Carcer, general de división 
del Aire, lefe del Rector Aéreo 
dp Cataluña. 

Don arlos Doh* de Esoejo 
y Gon^íez de la Riva, Gene-

H O L L Y W O O D 

ral de División del Aire, se­
gundo Jefe del Estado Mayor 
del Aire. 

Don Juan Ataques Peña. 
Genera! de Brigada de ".a 
Guardia Civil. Jefe de la IV 
Zona de la Guardia Civil 
Cacomnañndo de su hijo don 
Juan Ataques Ayudo y de su 
hilo" pnlitieo don Carlos Al-
varez Funjndárena, ambos 
tenientes de Infantería). 

Don Carlos Samaniego" Bo­
nilla. General de Brisada de 
Ineenieros. jefe de Ingenie­
ros de la seeunda Reglón Mi­
litar. 

Don Máximo Alomar Josa, 
General de Brigada de Infan­
tería. Gobernador Militar de 
El Ferrol del Coudlllo. 

Dón Francisco Villarroya 
Huerta. Coronel de Aviación, 
de la Dirección de Enseñan­
za.—(Cifra). 

HOlLYWOODy 7.— Los 
estudios c i n e m a i o g ráficos 
« Goldwyn», han. quedado 
totalmente destruidos por 
un incendio, tres meses 
después de la muerte de 
su fundador, Samuel Gold-
wyn» y cuando se filmaba 
un programa infantil para 
la . televisión titulado «Sig-
mundo y los monstruos». 

El fuego se inició en una 
de las salas de sonido y los 
bomberos pudieron resca­
tar con viH^ a varias perso­
nas. Un obrero resulfó he­
rido y el hijo del fundador 
de los estudios, Samuel 
Goldwyn, también pudo sal­
varse de las llamas 

Lo* bombero- lucharon 
centro las llamas durante 
varias horas y el humo del 
nrsmo. podía verse desde 
le ciudad de Los Ancieies: 

© LIBERADO 
EL DOCTOR 
IOSSIN! 

AREZZO (Italia), 7 — A 
doscientos cincuenta y dos 
millones de liras (cerca de 
23 millones de pe-eias) 
ascendió el rescate entre­
gado por la liberación del 
médico sanamarinense doc 
tor Italo Rossini, secues­
trado juntamente con su 
hija Ro=elh a prinríDios de 
julio del año pagado 

La consistencia Hq| res. 
c^tñ así como la moHplidad 
d-3 su en+i-eoa fnG revp\^r]a 
hoy no- Cinvanni Michelof-
t' el amigo de la familia 
Rossini aue se ocunó per­
sonalmente de la opera­
ción, declarando ante el 
tribunal de Asís de Arezzo 
donde se celebra el proce­
so contra doce persona* 
—once sardos y un sicilia­
no— acosados del secues­
tro, ftídgd 

Michelotti explicó ante 
el tribunal que los 252 mi­
llones de liras fueron en-
treaatfos exéRjsivamehtfe 
en bllleies dé 10 mil liras, 
en un punto aislado de la 
provincia de Forli no Icios 
de la república do S^n Ma­
rinó donde se proHrtio el 
secuestro La suma había 
sido onrrenr^n oo tre« par­
tes las noche? preceden­
tes a la liboroo'ón do los 
dos prisioneros pero se-
""n tes declaraciones de 
Michelotti. no fue posible 
advertir ninguna caracterís 
t!ca d e j a persona que re- , 
í'f'ó el dinero puesto que ¡¡ 

, ^e ^ e s e n t ó siempre enca-
nnchada y su voz carecía 

cualquier acento dialec­
t a l . 

El proceso proseguirá 
en los próximos días con 
las declaraciones de vanas 
decenas de testigos entre 
los que figuran los pesca­
dores que en la madruga­
da del 15 de julio encon­
traron al médico sanman-
nense y a su hija que ha 
bían sido puestos en liber­
tad y abandonados en las 
proximidades de una corre­
tera comarcal.— (Efe) 

M ACUSADOS 
DF IMPORTACION 
DE DROGAS 

CAGLIARI (Halia), 7 — 
Acusados de importación y 
poses ión de estupefacien­
tes por haber sido hallados 
en su poder 270 kilos de 
haschis, han sido citados a 
juicio dos canadiense? y dos 

i n c e n d i o 
Ingleses, los primeros dete­
nidos, en la-cárcel de Ca-
gllarl y los segundos en la 
de Londres. 

La decisión de proceder 
penalmente contra los cua­
tro extranjeros fue adopta­
da hoy por el tribunal de 
Cagliari al término de una 
investigación judicial inicia 
da a mediados de mayo del 
año pasado cuando agen­
tes de la Guardia de Finan­
zas arrestaron a los cana­
dienses Alan Higgins y 
George Blucker de 25 años 
a bordo del yate Kazaphani 
surto en aguas de la locali­
dad turística de Marina Pie-
cola en Cagliari. Ocultos 
en Jas bodegas de la embar­
cación habían sido hallados 
numerosos paquetess de 
haschis por un total de 270 
kilos.— (Efe) 

l a 

ermanente del Congreso 
S i n d i c a l 

MADRID, 7. — «Hoy asumisrnos la responsabilidad 
de que los que se mueven fuera de la Organización 
Sindical, encuentren en élla toda la kisticia y el im­
pulso y la autenticidad que vocean», ha dicho el mi­
nistro de Relaciones Sindicales, don Alejandro Fer­
nández Sordo, en la reunión ordinaria celpbradg e^ta 
mañana por la Comisión Permanente del Congreso 
Sindical 

Acompañaban al señor Fernández Sordo, en la pre­
sidencia de! acto, los titulares de los consejos nacio­
nales de Trahajores y Técnicos y de Emoresa Mos que 
^o^ a su vez vicepresidentes del Congreso Sindical: 
el secretario general de la Organización y secreta io 
general adjunto y e' director del secretariado del Con 
gréso Sindica! don Pedro Farias. carao éste de recien-
tp creación dpntro de la Organizasión Sindical, 

Tras la lectura y aprobación de! acta de la ses ión 
anterior, el secretarlo genera!, don Manuel Hernández 
Sánchez^ leyó su informe sobre la actuación sindical 
de roniunto y el desarrollo y ejecución de los aciiér 
doc ¿el Conore^o 

Inició su ínfo-me el señor Hernández Sánchez ma 
nifestando la «inr^'--dumbre que, de cara a un próvir^o 
futuro, presenta la evolución general de nuestra econo­
mía'-. Después de hacer referencia a la agudización de 
las tensiones Inflácionístas que registró 1973 explicó 
que «lo? dat00 disnonibjés para los tres primeros me­
ses de! año en cu'-sn hacen suponer que 1974 ^era 
también un año de fuertes elevaciones de precios 
ÍCifral, 

A D V E R T E N C I A 
«DIARIO DE PONTEVEDRA» no dévuelvé 

—ni sostiene correspondencia al respecto—, 
squeflos orlfíinafes que voluntaria y llbrement© 
se le f̂ m?íf»r> ^»r?t si? p u b l i R a c i ó n . 

r c e l o 

C < L a p e s e t a s e c o n s e r v a r á c o n s o l i d e z e n 

l o s m e s e s p r ó x i m o s » 

BARCELONA. 7.— - C r e e 
que las incertidumbres de­
ben desecharse, que la pe­
seta se conservará con so­
lidez en los meses próxi­
mos y que ofrecerá además 
a través de esa política de 
tipo de cambio, un apoyo 
a la coyuntura interior», ha 
declarado el ministro de 
Hacienda, don Antonio Ba­
rrera de Irimo a «La Van­
guardia», de Barcelona, en 
una entrevista que hoy pu­
blica el diario catalán. . 

Sobre el tema de la soli­
dez de nuestra moneda, ha 
manifestado el ministro: 
«La peseta se mantiene a 
un nivel suficientemente 
sólido, desde el punto de 
vista de su apreciación in­
ternacional. 

Por tanto, está ayudando 
en primer lugar al sistema 
de precios interiores, aba­
ratando las importaciones 
y. en segundo lugar, posi­
bilitando también la expor­
tación, porque costes más 
bajos de producción en el 
país son los que permiten 
exportar más». 

El ministro de Hacienda 
toca a continuación el te­
ma de la declaración de la 
renta al que hace referen­
cia en lo? siguientes tér­
minos: 

«A largo plazo, yo tengo 
el proyecto de encontrar 
formas más cómodas y más 
fraccionadas de pagar la 
contribución sobre la renta 
pero en el año 1974, se im­
ponía !a necesidad de esta 
corrección, una de las mu­
chas razones de corrección 
al proceso de inflación y 
de iu.-ticia en ouien naga, 
y como se canaliza el pro­
cedo de cree invento, se hi­
ciera con un poco más de 
celeridad». 

Afirma el señor Barrera 
de Irimo a continuación 
nue el pueMo español ha 
demostrado oran madurez 
en su deber de declarar, 
telendo en .cuenta —dice 
el minis^n—: nue se van a 
aroropr rnillón v medio 
el PMrnco de decoracio­
nes. 

Refiriéndose a! déficit 
nresuouestario, el señor 
Rarrerp de Irlmn afirma que 
itlás c'f-ra* ah-ol'i+39 dicen 
en o.qt-o rcV^Uvp'-pento D Q . 
ce A mi me'hace-siempre 

pensar, en la necesidad de 
una explicación profunda 
cuando se dice que nues­
tro presupuesto de este 
año. es el más alto de la 
historia de España». 

Continúa diciendo el mi­
nistro de Hacienda sobre el 
tema que «el presupuesto 
del Estado también se co­
rrige, no solo por los pre­
cios, sino sobre todo, muy 
especialmente por la mejo 
ra del nivel de vida, Y con­
cretamente, en el caso de 
los presupuestos del Esta­
do en Intensificar el grado 
y calidad de los servicios 
sociales de infraestructura, 
que cada día son más indis­
pensables». 

E l Estado, que del petróleo 
obtenía un rendimiento im­
portante, por vía de impues­
tos, y por vía de beneficios en 
la venta, haya tenido necesi­
dad de sacrificar todo el ren. 
dimiento de,la renta de petró­
leos para intentar que no re­
percutieran de una manera tan 
brutal en los precios la elrva-
ción de los crudos». 

Dice también el ministro de 
Hacienda al respecto que mu. 
chos españoles habrán podido 
percatarse y otros habrán ex­
perimentado* dolorosas conse-
cuef.cias por el esfuerzo que 
ha sido necesario realizar an­
te las dificultades. Explica el 
señor Barrera de Irimo: «Los 
ciento veinticinco mil millo­
nes de pesetas de más que 
nos cuesta el petróleo este año, 
son, en parte, absorbidos en 
unos treinta y seis mil millo­
nes de pesetas por la renta del 
petróleo, pero, por otra parte, 
ha sido necesario hacer otros 

esfuerzos para ayudar a MfpCb 
rar esta etapa difícil. 

Concluye el lema con es» 
tas palabras: «Nuestro horík 
zonte próximo, debe ser, haewp 
posible una dosis de mayor lis 
beî ad en la contribución « 
iniciativas, pero creo que sl-
mulíáneamente debe de llevas 
consigo una acción correctora 
pública importante, que estâ » 
blezca todas las razones de or­
den social, de justicia, de eqwl 
tativa distribución y entre ellai 
evidentemente, está la relack)» 
nada con los problemas' del 
territorio. Llegar a planifica­
ciones muy detalladas desde-
un punto de vista territorial 
—añade el señor Barrera d© 
Irimo— me parece que toda­
vía puede ser una meta exce­
sivamente distante». 

Por último; el miii is tro de 
Hacienda se íefieré' a las em-
"iesas raultinacicnales, afir­
mando que son una realidad 
y hay que contar con ellas, 
«componen hoy una parte im­
portante de la economía del 
mundo y tienen una presencia'-
muy importante también en la 
vida española». 

Finaliza su entrevista el se. 
ñor Barrera de Irimo con es Las 
palabras: «Las empresas mul­
tinacionales, como todas las 
creaciones humanas, tienen as 
pectos positivos y sin embargó 
tiene dificultades importantes, 
especialmente porque no siem* 
pre se concilla su política COÍI 

la de los estados, que la§ ac<í= 
gen. Esta es la razón, por 1® 
que yo no creo que nuestro' 
problema en estos niomentoSg 
sea el de adoptar posturas r% 
dicales, si no el de hacer valeí 
la eficacia de las leves existen 
tes»,— (Cifra) 

i O m . S R D . D E l f l H D 

Li 

O r M f l ^ o O A I i A S 

Partos 
Dr M n o n i O 

Permanente 

T I L 853151 P O Y O 
P O N T E V E D R A 

DAKAR — El embajador de España en. el Senegal, don José Luis Oohcft, y5 
el delegaíl- W parí eí Turismo senogalés , Mustafá Fall, fmnando los 
documentos cb un Convenk de Turismo Hispano - Senegalés . — (Foto 

CIFRA GRAFICA). 
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k PARTIR DE LAS 10'30 HORAS, EN EL ESTADIO DE LA T R O S 

a o tr lg emo 
S 

e 

í RÍA) Si 

ra u m 

O - g s n ' z a d o por e í ftegi-
I D l e n t e M i x t o d e A r t i l l e r í a 
nú-m 3 m a ñ a n a j u e v e s , d a ­
rá n o r a i e n z o e n e l E s t a d i o 
de l a J u v e n t u d e l C a m p e o -
rsato R e g i o n a l d e A t l e t i s ­
m o y i i U a r . c o n a r r e g l o a l 
s k i u v e n t e p r o c j r a m a : 

B í a 8. P r i m e r a j o r n a d a . 
I M a ñ a n a 10-30 h o r a s . 

1€'30. 4 0 0 m e t r o s v a l i a s , 
s e m i f i n a l e s : 10'30, sa l to d e 
p é r t i g a , f i n a l : 1<3'45. 20Q 
m e ' m F U s o s , s e m i f i n a l e s ; 

l a n z a m i e n t o d e p e s o , f i n a l ; 
1 1 , 10 .000 m e t r o s , f i n a l ; 
11 '30 , r e l e v o s 4 x 4 0 0 . se­
m i f i n a l e s . 

S e g u n d a j o r n a d a . - — T a r ­
d e 17 h o r a s . 

17, 4 0 0 m e t r o s v a l l a s , fi­
n a l ; sa l to d e l o n g i t u d , f i n a l ; 
17 '15 , 2 0 0 m e t r o s l i s o s , fi­
n a l ; l a n z a m i e n t o d e d i s c o , 
f i n a l ; 17'30, 800 m e t r o s l i ­
s o s , f i n a l ; 17'40, 3 .000 m e ­
t r o s o b s t á c u l o s , f i n a l : 18, 
r e l e v o ? 4 x 4 0 0 , f i n a l . 

D í a 1 0 . — T e r c e r a j o r n a ­
d a . — M a ñ a n a 10'30 h o r a s . 
10 '30 , 110 m e t r o s v a l l a s , 
s e m i f i n a l e s ; 10'30, t r i p l e 
s a l t o , f i n a l ; l O ^ S , 110 m e ­
t r o s l i s o s , s e m i f i n a l e s ; 
11 '15 , l a n z a m i e n t o d e m a r ­
t i l l o , f i n a l ; 11'30, r e l e v o s 
4 x 100, s e m i f i n a l e s . 

C u a r t a j o r n a d a . — T a r d e , 
17 h o r a s . 

17, 110 m e t r o s v a l i a s , f i­
n a l ; s a l t o d e a l t u r a , f i n a l ; 
17 '15 , 100 m e t r o s l i s o s , f ¡ -

e n t r e n a d o r 

e s y 

d e l P o n t e v e d r a , C . F . 

^ o m o t é c n i c o l l e g o a s e r a l g o e n e l 

f é t b o l í s e l o d e b o ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e ; p r e v i a d e j e f e s d e e q u i p o . v ^ % ^ . > % ^ » i 

a M a r t í n - E s p e r a n z a » 

n a l ; l a n z a m i e n t o d e j a b a l i ­
n a , f i n a l ; 17'20, 1.500 m e ­
t r o s l i s o s , f i n a l ; 17'30 , 4 0 0 
m e t r o s l i s o s , f i n a l ; 17'35 
5 .000 m e t r o s l i s o s , f i n a l ; 
18 , r e l e v o s 4 x 100 , f i n a l . 

E N T R E G A D E P R E M I O S 

E l h o r a r i o d e l a ú l t i m a 
j o r h a d a es m ó d u l o e n e l 
t i e m p o d e s t i n a d o a l d e s a r r o 
l io d e c a d a u n a d e l a s p r u e 
bas . L a s 00r00 h o r a s s e r á n 

f i j a d a s d e a c u e r d o c o n l o 
q u e d i s p o n g a l a a u t o r i d a d 
m i l i t a r q u e p r e s i d a l a c l a u ­
s u r a . 

L a o r g a n i z a c i ó n s e r e s e r ­
v a la p o s i b i l i d a d d e c a m ­
b i a r e l h o r a r i o d e l a s p r u e ­
b a s d e c o n c u r s o y l a n z a ­
m i e n t o , c e l e b r a n d o u n a 
p r u e b a d e s e l e c c i ó n a l ob­
j e t o d e s e l e c c i o n a r l o s par ­
t i c i p a n t e s e n l a f i n a l . Es tas 
m o d i f i c a c i o n e s a l h o r a r i o 

s e r á n f i j a d a s e n l a r e u n i ó n 

M A D R I D , 7. — Arb i t ros p a r a parti<fos de. m m 
del d í a 1 2 de m a y o : 

P R I M E R A M V l S r O N 

A T . M A D R I D - O V I E D O , C a r r e ñ o 
V A L E N C I A - M A L A C A . C a m a c h o ( d í a m 
L . P A L M A S - B A R C E L O N A , S á í n z E l i zondo ( d í a I t k 
E L C H E - Z A R A G O Z A , O l i v a . 
R A C I N G - A T H L E T I C , F r a n c o . 
R . C . C E L T A - M U R C I A , Rigo . 
E S P A Ñ O L - G R A N A D A , J u a n g o ( d í a 1 1 ) . 

S E G U N D A D I V I S I O N 

T A R R A G O N A - S A L A M A N C A , S a n t o s 
B E T I S - B U R G O S , S o r i a n o . 
S A N A N D R E S - O R E N S E , P é r e z Q u i n t a s 
M A L L O R C A - D E P . C O R Ü Ñ A , L u q u e ( d í a I T ) . 
R A Y O V A L L E C A N O - S A B A D E L L , J i m é n e z 
B A R A C A L D O - H E R C U L E S , L ó p e z 
C O R D O B A - C A D I Z , L a m o . 
O S A S U N A - L E V A N T E , R a b a d á n . 
V A L L A D O L I D - S E V I L L A . Bobe P i l a s ( d í a 11> 
T E N E R I F E - L I N A R E S , Crespo ( d í a 1 1 ) . 

T E R C E R A D I V I S I O N 
( G r u p o 1.°) 

T U R O N - G I J O N I N D . . B a r r e i r o 
E N S I D E S A - R A Y O C A N T A B R I A , B a r b o s a ( d i 3 1 1 ) 
L E O N E S A - L U G O , A lvarez . 
B A S C O N I A - P O N T E V E D R A , E s t r e m o G o s c o l í n . 
E R A N D I O - T O R R E L A V E G A , Diez 
B I L B A O A T . - S E S T A O , R a s i l l a . 
F E R R O L - G U E C H O . G u t i é r r e z . 
L E M O S - P O N F E R R A D I N A , F e r n á n d e z , 
Z A M O R A - A V I L E S , S o l a n a . 
C A U D A L - L A N G R E O . S a r a s u a . — (Al f i l ) . 

A D V E R T E N C I A 
« D I A f l I O D E P O N T € V E O f l A » > n ó d e v u e l v a 

— n i s o s t i e n e c o r r e s o o n d e ^ e l a a i r a s p e e t o — , 
a<iM*i(!oei o H c i m a f e s mm vmlimfa*»!* y U b r e m e n t * 
s e l e r e m i t a n a a r a s u © u h H e a e i é i i . 

> ^ ^ » <fc <» «o» >̂ <fc;i 

E . - brt-ve y senci l lo el "eu-
T r i r M u m vita-e". de S e r a f í n 
No Ir a R o d i ñ n en el deseen- , 
f.r-r vnre, sorprendente, y "•u-
fkWb iTiündo- "'(M-•fútbol. U n a 
tí i P % e n s i ó n de l í g a m e n t o K 
t r i n c ó la mw p o d r í a ser 'ori­
l l a r l e y mffp .ár ica , c a r r e r a 
f u t h o t í s í t ó a dp este m U r b a -
cho Que. sin embargo, vive 
o '-i "rialmentip metido en le • 
Kic v o l e n a m e n t é .dAdíe^dr íil 
f ú t b o l , en ca l idad ,de ."'epa-
r s d o r de l o s ' I n f a n t i l e s v T u -
V P m i e s de nué'sl-.ra ctinter^: 

^•"rafin e s l á a pnntad'o e m -
b - i s a r s e el t i tulo do Inst n i e ­
to' Juveni l d? F ú t b o l . . 

— ¿ C u á n d o f ina l iza él c u r ­
sillo " que l e g a l i z a r á tu d e r e ­
cho - a p r e p a r a r , ch icos piara 
f ú t b o l ? —le preguntamos . 

—A f inales de mayo: es ie-
cir . este mismo mes pienso 
tener en m i • a ó d é r •'el t í t u l o , 
porque me h e entregado ^on 
a f á n e i l u s i ó n al curso que 
comento el pasado octubre, 

— í l P n d r i a s c i l n r m f el cues 
t lonarlo que ex i cen a los c u r ­
s i l l istas V 

— Con mucho aaisto. C o p o - , 
c imiento de la l ^ í a r a c i A n : ^ 
sica a fondo. -ACondicifin Si-" 
d í s p e n s a b l e p a r a h a c e r de nr» 
i n f a n t i l o un .luvenil, un au?; 
t é n t i c n futbolista. C o n o c í -
miento de la T é c n i c a de! 
F ú t b o l , conocimiento de la 
Mpdic lna Deport iva , regla* 
de iuego y dixspos lc lón r e g l a ­
m e n t a r i a , at let ismo, etc. 

—-íA q u é asp iras , u n a "ez 
con seguido este título? 

—Primero , a legal izar Wá 
c o n d i c i ó n de preparador I n -
fantiJ y J u v e n i l y p r e s e n t a r ­
me, p a r a el a í l o p r ó x i m o a l 
C u r i o de P r e p a r a d o r Reglo-
n a l 

— ¿ B s indispensable tener 
el t í t u l o de p r e p a r a d o r R e ­
gional, p a r a p r e p a r a r equi ­
po? de es ta c a t e g o r í a ? 

— e s abso lutamente i n ­
dispensable . Nuestro f ú t b o l 
e s t a l leno de preparadores sin 
t í t u l o . L o a u t é n t i c a m e n t e i n -

. d í s p e n s a b l e es t ener c a p a c i ­
d a d y apt i tud y demostrar la . 
A d e m á s . 

• • ^ C é m o s u r g i ó . e n ti i a i í teí í 

de hacer te p r e p a r a d o r ? 
- S i a l g ú n d í a llego a ser 

algo como preparador de f ú t ­
bol, se lo debo ú n i c a y. -ÍX-
c l a s i v a m e m e a M a r t i n E s p e ­
r a n z a . E ) ex mister g r a n a t e 
no solo me e n s e ñ ó cosas rué 
me s e r á n muy ú t i l e s , s ino 

y & H con celo^qne g^ipavS u g r a -
' d é c e r é me airai^V a p r e s e n " 

t a r m é al curs l l l c de c n p a c i t a -
e i ó n come Ins truc tor J u v e n i l 

C a m b i a n d o de t m i o , — 
| ¿ Q u é pagadores I n í a n t í l é s M 

. j u v e n í l é s qnc tii p r e p a r á s ^ l e -
g a r á n a r i l b a ? 

—De los que e s t á n a c t u a l ­
mente conmigo no me p a r e ­
ce é t i c o decir , de momento 
n a d a . Pero.de los que h a n o a -
sado a l A t l é t i c o , aventuro r 

. M a g d a l e n a un porvenir b r i ­
l lante . 

— E ! af ic ionado dice que 
desde hace tres a ñ o s p a r a 
a c á . el Pontevedra no h a c e u h 
equipo J u v e n i l c a m p e ó n de 
liga. — ¿ C a u s a s ? 

- E s t o se debe porque u n a 
ve? t e r m i n a d a la edad j ú v e -
ftil el Pontevedra , con exce­
lente v i s i ó n , presta m á s apo­
yo y ayuda a los infantiJec 
que en anter iores t e m p o r a ­
das. Antes,, con mas posibi l i ­
dades e c o n ó m i c a s eí P r i m e r 
C l u b . c o n s e g u í a los s e r v i c i o í 
de los ijugadores .que-. ' esco­
l l a b a n en otros equipos de la 

p e r i f e r i a ; de este modo se 
l ograba u n a S e l e c c i ó n , pero 
n u n c a u n Eiquipo. A l P o n ­
t e v e d r a , p o r - e n c i m a de todo; 
le in teresa las posibi l idades 
f u t u r a s del jugador con v i s ­
tas a su rend imiento p a r a e l 
equipo pa troc inador y no u n 
t í t u l o , que es cosa e f í m e r a y 
menos p r á c t i c a . C o n todo, si 
este se pone a t iro, hemos de­
mostrado, por nuestra , ú l t i ­
ma, c a m a p a ñ á . que no r e n u n ­
c i a r í a m o s a é l . ' 

—Otro cambio de -tercio, 
S e r a f í n . —¿A- q u é atr ibuyes , 
t ú , l a b a j a ó l a f i s i e a c i ó n del 
A t l é t i c o P o n t e v e d r é s ? -

— A m i mod 1 de ver, l o s d i ­
rect ivos del A t l é t i c o no h a n 
sabido h a c e r u n a r e n o v a c i ó n 
a t iempo, o si se quiere, no 
se h a n percatado de l a impe­
r iosa neces idad de c u b r i r 
puestos v i ta les en el equipo, 
por b a j a s cons iderables y s ig ­
ni f icadas . No h a n sido p r e v i ­
sores y a h í e s t á n los puestos 
p r á c t i c a m e n t e v a c a n t e s que 
d e j a r ó n R a m ó n . Soto, M a r ­
que. V i c e n t e (Pito, por le-
á ó n ) . T i n o (que p o d r í a ser 

^ i e y . v p o r hoy,— m u y út i l al 
A t l é t i c o ) , etc. 

— ¿ C r e e s que l a ac tua l c í a - ; 
s i f l c a c i ó n de l f i l ia l granate 
responde a l a rea l v a l i a de los 
jugadores? 

— L a ca l idad le los jugado­
res no responde, n i con m u ­
cho, a l a rea l idad de l a c í a 
s i f l c a c i ó n que o c u p a n E l l o s 
mismos no e s t á n convencidos 
de la a u t é n t i c a v a l i a de cada 
c u a l y esto d e t e r m i n a que 
salten al campo como agarro ­
tados y recelosos y descon­
fiando s iempre de sus fuerzas. 
Pero estoy seguro que, si c o n ­
siguen superar, l a ac tua l c r i ­
sis c las i f i ca tor ia , p a r a í á 
p r ó x i m a t e m p o r a d a el A t l é ­
tico v o l v e r á a ser lo que h a 
sido. Porque gente h a y p a r a 
ello. 

E s t a s fueron las palabras-
de S e r a f í n N e i í a R o d i ñ o , un 
m u c h a c h o que s irve a l C l u b 
v a l que el C l u b es t ima, por 
5Q trabaj o ^ ' W a d o y posi t i - * 
VOi - •• • • *rv 
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I 

e c m o c u a r t a 

L a c a r r e r a h a quedado reduc ida a u n a lucha entre el « 
y el «B!cí>, es decir entre Fuente y O c a n a o Fuente y A g o s t í 

C A N G A S D E O N I S * O v i e ­
do) , 7.—A las 11,25 horas , se 
h a dado l a sa l ida , a l a d é c i ­
mo c u a r t a e tapa de l a V u e l ­
t a 1974. T o m a n l a s a l i d a 62 
corredores . T h e v e n © t no se 
p r e s e n i l . P o r el k i l ó m e t r o 4 
se dfestaca de l p e l o t ó n C a ­
sas, pero es n e u t r a l i z a d o en 
el k i l ó m e t r o s iguiente . Todos 
agrupados r u e d a n h a s t a el 
k i l ó m e t r o 26. L a m^ta u n í a n ­

te de A v i l é s la c r u z a en p r i ­
m e r a p o s i c i ó n L e m a n , segui ­
do de: K a r s t en s. E l o r r i a g a y 
el p e l o t ó n . P o r el k i l ó m e t r o 
35 se r u e d a en p e l o t ó n m u y 
estirado. L a • m e t a vo lante 
de G i j ó n s e . , p a s a por .este 
orden; E l o r r i a g a , V e r r e y d t , 
Mendes, y a c o n t i n u a c i ó n el 
p e l o t ó n . 

E l Alto de! I n f a n z ó n ( t er -
f^r.a c a t e g o r í a ) , lo cru^a el 

e r 

o n t e v 

e e t a i e s p a r t í d 

e i í 
E l P o n t e v e d r a h f f r a c a s a d o , c o m o e q u i p o , e n 

s u i n t e n t o d e i m í K j n e r s e a l l í d e r e n P a s a r ó n . 
P a s ó la C u l t u r a l v D e p o r t i v a l e o n e s a p o r f e u « 
d o p o n t e v e d r é s o a r a d e m o s t r a r q u e L a l o t ie­
n e u n c o n i u n t c c a n a n i t a d o o a r a p l a n t e a r u n p a r ­
t i d o d e f e n s i v o y ftanar o o r u n s o l i t a r i o q o í . e n 
Ufl a f o r t u n a d o c o n t r a q o l o e . c o m o o c u r r i d e n « I 
E s t a d i o S a n t a B á r b a r a f r e n t e at E n s l d e s a , p e r o 
n u n c a o a r a h a c e r s a l t a r e f c e r r o i o d e Ufl c o r v 
j u n t o c o m o e l l e o n é s , q u e v i n o c o n l a l e c c i ó n 
b i e n a n r e n d i d a o a r a p r o v o c a r u n e m p a t e . U n e m ­
p a t e o u e te b a s t a b a o a r a r e o r e s a r a s u s t a r e s 
c o n e l t í t u l o d e c a m n e ó n e n l a m a l e t a . 

E l r e s u l t a d o h a f a v o r e c i d o a l t f n i ó n P o p u l a r 
t a n q r e o oorqtte a l i q u a t a r d e n u e v o a p u n t o s e o n 
l o s q r a n a t e s . p a s a at s e q u n d o l u g s r t y e q u e s u 
q o l a v e r a a e o a r t i c u l a r e s s u o e r i o r . R e c o r d a m o s 
o u e l o s l a n q r e a n o s s e h a b í a n d e s e m b a r a z a d o 
rfle (Viián I n d u s t r i a l e! d í a a n t e r i o r — s á b a d o — 
por t r e s q o l e s a uno . P o r c i e r t o q u e e l c o l e q t a -
d o nont^'psdf^c; Fairíñ^R n n d o v r e a l i z ó u n a r b U r a 
Fe s e r t s a r í n n a l s » f e « ^ f f » l í r r t a d o i n c l u s o p o r Í O S 
i i i f jarinf íyt a M o n e s e s -

M í n i m a v i c t o r i a d e l T o r r e l a v e g a s o b r e e i 
R ^ ^ m n i a o u e v i^n í» a d e m o s t r a r ta i n s i s t e n c i a 
d e tos m o n t a ñ e s e s e n no p e r d e r t e r r e n o , p o r 
s» s e p r o d u j e s e un p i n c h a z o d e l a n g r e a n o s y 
p o n t e v e d r e s e s . a s í c o m o t a m b i é n l a e x c e l e n t e 
f o r m a por l a q u e o a r e c e a t ^ a v í e s a r e l e q u i p o 
HMKafna, r i v a l d ^ I P ^ n t e v e r l r a efe p r ó x i m o d o 
rmnqo . 

E l R a c i n q d e F e r » » ? c o n s i g u i ó u n a I m p o r t a n ­
t e v i c t o r i a e n P o n f e n a d a . O U P e s t a m o s s e g u r o s 
le s e r v i r á p a r a a b r i q a r m á s e s n e r a n z a s , e n s o 
a f á n HP d a r a l c a n n e a n o n t e v e d r e s e s y l a n g r e a ­
n o s e n A S A e m n c í o n a n t » l u c h a q u e s e e s t a b l e » 
c » 6 ríocrfí» f ^ c ; o r i n r i n i o d e la s e q u n d a v u e l t a 
DOí1 p;f «i!iKramr»or»r»afo fine daj-p OnCÍÓn B | u q S ? 
^a n r r i m r i r i o n rio 
taní»5» PI, 

i j e r e s y B a s a í u r i 
t a r é m u c h í s i m o t r a b a j o e l u d i r a l o s a y i l é s i n o s . 

R e s p e c t o a l C a u d a l , q u e f r e n ó a i Z a m o r a , 
t e n d r á q u e r e a l i z a r o t r o e s f u e r z o p i á s e l p r ó ­
x i m o d o m i n g o , a n t e e l L a n g r e o , p a r a p o d e r e s ­
c a p a r d e l d e s c e n s o a u t o m á t i c o y m e t e r s e e n l a 
p r o m o c i ó n . 

E r a n d i o . R a y o C a n t a b r i a y G i j ó n I n d u s t r i a l , e s -
tan s e n t e n c i a d o s a l d e s c e n s o d e c a t e g o r í a . 

0 - — E S T R E M O C O S C Q U N A R B I T R O 
D E L B A S C O M I A - P O N T E V E D R A 

Por e l C o l e g i o N a c i o n a l d e A r b i t r o s , h a s i d o 
d e s i g n a d o e í q u i p u z c o a n o A g u s t í n E s t r e m o C o s -
c o l í n . p a r » d i r i g i r e l p a r t i d o B a s c o n i a - Ponte-
v e d r e . d e e x t r a o r d i n a r i a t r a s c e n d e n c i a p a r a l o * 
c o l o r e s g r a n a t e s . 

R e c o r d e m o s q u e E s t r e m o C o « c o l í h d i r i g i ó el> 
P o n t e v e d r a e l p a r t i d o c o n t r a e l E r a n d i o . e n e l 
f e u d o d e é s t e , q u e v e n c i e r o n l o s o o n t e v e d r é s a s 
oor e l r e s u l t a d o «fe f - 3 y o u e e l d e l e g a d e d e ^ 
P o n t e v e d r a l e c o n c e d i ó la m á x i m a n o t a , u n t r e s . 

# R E U N I O N D E L A J U N T A D I R E C T I V A 

A y e r c e l e b r ó s u a c o s t u m b r a d a r e u n i ó n 
m a n a l l a J u n t a D i r e c t i v a d e l P o n t e v e d r a . C F 
D e e n t r e l o s a s u n t o s t r a t a d o s , d e s t a c a m o s í o * 
s i o u i e n e ^ : 

S e c o n f i r m a p e r m i s o c o n c e d i d o a l e n t r e n a d o r 
p a r s q u e o u d i e s e d e s p l a z a r s e a G r a n a d ? po^ 
m o t i v o s f a m i l i a r e s v q u e d a r e n t e r a d g a u e e s ­
t a r á d e r e o r e s o m a ñ a n a j u e v e s , p a r a e l en tre ­
n a m i e n t o m a t i n a l 

E n v i a r a m p l i a c i ó n a l i n f o r m e d e l á r b i t r c d e l 
p a r t i d o f r e n t e a l a C u l t u r a l v D e p o r t i v a L e o n e s a 
q u e h i z o c o n s t a ? e n a c t a e l l a n z a m i e n t o m a s i v o 
de a l m o h a d i l l a ? a^ t e r r e n o de j u e g o 

C o n f i r m a r e5 d e s p l a z a m i e n t o de ! P o n t e v e d r a 
a B a s a u H , p a r t i d o f r e n t e a l B a s c o n i a e n e l E s ­
tad io L ó n e - C o r t á z a r q u e d a r á c o m i e n z o a l a s 
c i n c o de l a t a r d e E l e q u i p o s a l d r á e l v i e r n e s 
d e s o u é ? de? e n t r e n a m i e n t o , c o n o b j e t e d e a?-
m o í - z a r e n O r e n s e y p e r n o c t a r e n B u r g o s 

Fij í ir l a h o r a d e l p a r t i d o P o n t e v e d r a - E r a r i o 
e l d í a 1 § . e n P a s a r ó n , a l a s c i n c g d e l a t a r ^ e 

F i n a l m e n t e a m p ü o e a m i a a de . i m o r e s » o n p « i 
s o b r e l a s i f u a c i ó n d e p o r t i v a y e c o n ó m i c í d e l 
C l u b . 

. A i , 

p o n q a dt 

oc^onen, a *Sí f í i m d a . t a imno»1 
«s e e í ^ r - rir»e rttinfn<. e?F OOSÍHIP que s e 

m^n".ítootf> e n l s n r ó v i m a f o r n a d a . s i 
e s oiif» Í»I Onnt(avprí i . s v jaf i an f i reo r ^ n r e s a n de» 
rpOtarln^ dp e „ e eaUrlae. « | í : lKí»e V M ' e r e s fP^ 
P ^ ^ ^ í ^ a m e n t e . 

E l L u q o y e l L e m o s h a n r e a l i z a d o s e n d a s 
P r o e j a s , l o s l u c e n s e s por h a b e r v e n c i d o a l 
s í e m n r e t e m i h l e E n s i d e s a v l o s m u c h a c h o s d e 
d i e s e s o o r e m n a t a r e n A v i l é s f r e n t e a l t i t u l a n 

le s u m a d e e s t o s p u n t o s , p a r e c e s e r q u e 
e l Derfeftrivo t u q ® , c o m o e l L e m o s dfe 

l a ^ u e R o r ^ c o n t r a r i o , l e 

p r i m e r o Abi l l e i ra . seguido ele 
L e m a n y G a r c í a . 

E l Alto del Pedroso ' t erce ­
r a c a t e g o r í a ) , ' l o c r u z a el p r i ­
mero L e i t e . seguido de A b i ­
l l e i r a y G a r c í a . P o r el k i l ó ­
metro 79 cae Delis le , ^ue 
a b a n d o n a . 

E l Alto d é Buenos • Sres 
( t e r c e r a c a t e g o r í a ) , se p a s a 
por este orden; L e m a n . A b i ­
l l e ira , L e i t e y. a c o n t i n u a c i ó n 
el p e l o t ó n . 'Por el k i l ó m e t r o 
99 r u e d a n todos agrupados 
exe^ntn M a r t i n ; qup- h a O M ^ -
dadn rezagado por a v e n a 
m e c á n i c a . Por el k i l ó m e t r o ' 
110. in ic iando la subida del 
Alto del Pito, m a r c h a n en 
c a b e r a al p e l o t ó n O c a ñ a y 
L a s a . E l o e l o t ó n r u e d a muy 
estirado. P o r el k i l ó m e t r o 111 
O c a ñ a d i s t a n c i a a L a s a y 
rueda en solitario. Por este 
mismo k i l ó m e t r o salen del 

. p e l o t ó n Puente . A g o s t t n h ó , 
M a d e i r a ! y Q a r c i a . Neutraii-'. 
z á n a L a s a v s i suen en o e r -
s e c u c i ó n de O c a ñ a . a quien 
a l c a n z a n en e! k i l ó m e t r o 1Í3. 
Por el k i l ó m e t r o U 4 G a r f i a 
queda descnlR-ado del «TTOO 
de cabeza. Es tos 4 hombres 
l legan duntos a el - A1 to del 
Pito ¡ o r i m e r a cateaor ia) Cíue 
se cruza por este orden-
Ogost inho. M a d e i r a Puente 
y O c a ñ a . E n el descenso 
Agost inhp v Puente se des ta ­
c a n del grupo y en P o s l c t ó n 
parec ida se presentan en la 
meta de Canga,-, de O n i s que 
se c r u z a ñor este o r d - n -
Agnstfnhn Puent-e Mad' - 'ra 
y O c a ñ a 

* C L A S I F I C A C I O N 
D E L A E T A P A 

C l a s i f i c a c i ó n de la dec imo­
c u a r t a etapa. O v i e d o - C a n d a s 
de Onis , de 134 k i l ó m e t r o s 
de recorrido. Promp'dio- 36 S43 
K m s . / H . -

L — J o a q u í n Agostiixho. 3-
38-16 (con 20" de bon i ­
ficación). 

2. — J o s é M a n u e l P u e n t e 3 -
38-21 < con 10" de bo­
n i f i c a c i ó n ) . 

3. — J o s é M a d e i r a 3-38^42 
• teoxi de bonif) 

4. — L u i s O c a ñ á 3-38-42. 
5. — G u y Sibi l le 3-38-55 
6. — F e r n a n d o M^nd^s id 
7- — M a n u e l A. G a r c í a ¡d" 
8 — Domingo P e r u r e n a ;-d 
9.—Miguel M a r í a L a s a - i 

10. — G o n z á l e z L i n a r e s . >d 
11. —-Uribezubia. íd 
12. —-Eiúc Treman IB­
I S . — V a n de Vyver id 
1-4.—Van Cloo-ster. id. 
1-5. — E l o r r i a ? a fd. 
16. —Swert s . id 
17. — V a i l o r i íd 
18. —Ovion id 

K m s , / 

19.—Manzaneque, id. 
•20,—Lazcano, íd.. 

• C L A S Í F Í C A C I O X 
G E N E R A L 

C l a s i f í c a c i ó n general , desr 
p u é s de d i sputarse íá d e c i ­
m o c u a r t a e t a p a de la V u e l t a 
C i c l i s t a a E s p a ñ a , entre Ov ie - -
do y C a n g a s de Oni s . . P r o ­
medio genera l : 34.396 
h o r a : ! 

1. —Puentef; 65-11-4Z. 
2. — L a s a , 65-19-50. r • 
3. —Agos l inho . 65-2P;-23. • 
4. — P e r u r e n a . 65-20-34 
5. — L u í s O c a ñ a . G5-2Í->k. 
6. —Uribezubia . 65-22-57. 
7. — G . L i n a r e s . 65-23-.^rs „ 
8. — A b ü l e i r a . 65-24-16 
9 - — D a n g u í l l a u m e . 6T-2-;-4J 

V a l i o r i . 6 5 - 2 4 - 4 2 -
11. — V e n t u r a D í a z . 6" - . ^ 08L 
12. —Roger Swerts . 65?2^r02 
13. — P . Mendes, 65-26-) 8 
14. — A . M e n é n d e z , 65^27-OT. 
15. — j ; E l o r r i a g a . 65-29-35. 
16. — R e g í s Ovion . 65-30-02.. 
17. — P o n t ó n . 65-30-48, 
L 8 ; - - J u a n -Búr^áno. 65- -3Í-S9 . 
l ^ - ^ V a n deAVfelle, B ñ ^ - á s . 
20 .—Manzaneque, 65-

H a s t a 60 (basificados. 

• G E N E R A L 
D E L A M O N T A Ñ A 

33 

-Abi l l e i ra , 
-Le i te . 
-Fuente , 
-rOeaña. 
- G a r c í a , 

79 i\im*oB 
38 
35 
33 ^ 
31 
29 
24 . ". 
20 
18 '$ 
1 8 ' :* 

6. —Agost inho, 
7. — L a s a . 
3 . — M e n é n d e z , 
9 .—Perurena , 

10.—Madeira. 

• T H E V E N E T , 

O V I E D O , 7 . — E l c o r r e ­
d o r f r a n c é s B e r n a r d T h e v e -
net , h a a b a n d o n a d o I s V u e ! 
ta C i c l i s t a a E s p a ñ a c o m o 
c o n s e c u e n c i a d e la c a í d a -
q u e s u f r i ó e n l a e t a p a d e 
a v e r en la q u e se l e r e o r o -
d u j e r o n 1 ^ m o l e s t i a s q u e 
v e t ^ í » - p ¿ r l ¿ c [ e n d o por fe-
s lnr. e n l fna rocííjiír. 

Por elfo h a n s i d o s e s e n ­
ta v d o s 'o< c o r r e d o r e s o u e 
e s t a n r b ñ a n a , a l a s t t ' 3 S 
horas , h a n o r o s e a u i d o í a 
caj-rena t o m p n d o la s a l i d a 
paro (físpt«+»r la d e c i m o c u a r 
ta p fana . Ov/ ledo - C a n o a s 
d- O n K s . rt^ 134. I f i í r v m e t r o s 
de r e c o r r i d o - — (Alfi!-] 

P o s i b l e f i c h a j e d e C a s ^ e l y 

p o r e l I N T E R 
Lliv4A. 7.— E l iuqado»- d e 

1& s e i e c c ' ó n c h i l e n a C a r ­
los C a s z e l y ha m a n i f e s t a ­
d o a su p a s o oor L i m a o u e 
e s m u v DO~;Hie n u e o r ó x i 
m á m e n t e s e i n o o r o o r e ai 
e n u i o i , | n t e r n a 7 ; o n a l e . de 
M i l á n y q u e al o e m a n o 
S o f i l no s e l e h irnnor-
t a n c i a q u e t i e n e , p o r n u e 
e l h o l a n d é s C r u y f f . l a a c a ­
p a r a toda . 

C a s z e l y , a c o m p a ñ a d o d e 
s u e s p o s a , e s t u v o d e t r á n ­
s i t o e n L i m a c o n d e s t i n o 
a S a n t i a g o d o Q h i l e , p a r a 
I n c e f m n ? * ? sp? m % -^ÍII>ÍJOI|IÍIH 
é e s u pafe. que - ^e ^ m p a i r a 

p a r a p a r t i c i p a r e n e l o r ó x l -
m o m u n d i a l de f ú t b o l 

E l d e l a n i e r o c h i l e n o d e s ­
c a r t ó la p o s i b i l i d a d de c o n ­
t inuar í u q a n d o en e l L e v a n ­
te, c l u b e s o a ñ o f d e S e g u n ­
da D i v M ó n . o en otro e o u i -
po d e E s p a ñ a . 

O ^ o N , a ñ p - f j ó q u e s i no-
a u n a c u e r d o c o n 

el I n t e r i t a l ^ n o f u g a r á e n 
a t q ú n c l u b d e F r a n c i a d » 
d o n d e h a r e c i b i d o v a r í a s -
o f e r t a s 

R e s p e c t o a l a s p o s i b i l i ­
d a d e s d e QWrie en e l mun-
d i a l . d i j o que m p a í s Cía*> 

m m 



m c M m n y descanso FUTBOL DE EMPRESAS 

en t a 

i 
En su reunión del pasado lunes, e l Co­

mi té Ejecutivo de! V C a m n é o n a t o de Fút­
bol d e Empresas, d^ la Obra Sindical de 
Educación y Descanso ha tomado los si­
guientes acuerdos: 

SANCIONES 

Primera amones t ac ión y multa a Cé­
sar . 'Mart ínez . Séa t ; Secundino Casa'de-
rrey, J , Ramírez: Justo Rihadufia/C Mí-
guez: Blas ó r a ñ a , Frlnosa, y Manuel Gni-
mfl. C i e r n a . 

Segunda amones t ac ión y multa, cón 
advertencia de s u s n e n s i ó n a Manuel Siei-
PO, J . Ramírez, y Aleiandro Salqueiro M. 
Rías Bajas. 

Abrir información sobre alineación 
indebida, d e «M Rías Balas», en e! en­
cuentro celebrado ef nasa do s á b a d o . 
frente a «T. J Hermida». 

RESULTADOS TFRCFRA JORNADA 

G R U P O A 

C . MIQUEZ. O; S e d e ñ a 4 
Cle rsa . 0; Frinosa ^. 
AFÁR, 1; Fenosa. 2. 
T. J , HERMIDA. 1: M. Rí .^ Rajas. í 
Descansó - SEAT. 

G L A S I F í C A C I O N 

E. P. F . P. J . G. 

Frinosa . . . o.0 
Sedaca . i . 
Penosa . . . . . . 
T. J . Hermida 
Clersa . . . . . . 
M R B a l a s . . . 
Afar ... . . . . . . 
Seat .. . . . . . . 
C . Migue? ... 

0 6 
0 10 
1 4 

0 6 
1 6 
5 4 
2 3 
7 2 
3 1 
7 1 
5 1 
6 0 

GRUPO B 

B MALVAR. 0; Telefónica, 1. 
J R A M Í R E Z ; 2; s . Bru, n. 
B S I M E O N , 2; ícavsa, 0. 
A G R I C U ! T U R A , 3; G . Pórtela,. 1. 

CLASSFIGACION 

J . G. E. P. F . C . P. 

J Ramírez 
B Simeón 
S Bm .. . 
Icaysa ; . . . 
Aciricuítiira 
Telefónica 
G Pórtela 
B Malvar 

6 1 
4 1 

5 2 
3 6 
3 4 
2 5 
1 5 

T E N I S 

BARCELONA 7.— La Ff». 
Aeración Alemana de Te­

nis ha comunicado a ía Es; 
pañola la compos ic ión del 

isía del Annapiirna-l 

por una exped 
KATMANDLl [Nepall. 7 — Un gran éxito ha j 

consepuido la expedic ión española di rio ida por 
José Manuel Analada Nieto, al alcanzar la c'ma 
del Annapurna uno. de B 001 metros en la cor­
dillera del Himnlava. scqi'm informaciones reci- 5 
bldas hov en Kntmandu : 

La actividad de los escaladores e s n a ñ o l é s 
en é s t e macizo es qrande Mientras el Of 'no í 
de Ano'^d?! Nieto atacaba v llenaba a la cumbre 
de uno de los mas famosos picos M m a í ^ ' o s ; 
otra exnodición a! frente rio |n cii-^' nni- ri lü^n ¡ 
Ignacio Lorente se 'anzará el s á ^ ^ o ntóximn ; 
al asalto del oran coloco- f>i monfo E.,":-,'es+ c^n 
H fUO metros" " - | 

Noticias facilitadas por ministerio • 
Asuntos Exteriores nepal» mdican OMP el paspdo » 
29 de abfíi el ' ^ í ^ ^0 evncHVíón v doc míemhroc • 
de Un enilino de R^'Telonn in+onrprtn no' ní'0,'(= j 
bombres culmínn'-nn su b-^^nñ^ al nono»; p| p'c . í 
en la cumHrp d^l A^naonrna - uno siendo se 
nun Parece, los nnme'-r>e p^r.&ladnrtse. ps.naño'e'7 

. oue han superado los P non metros. 
Los tres homKrp^ uooopri^pt; Aónarui*-

na - uno han sido :fne4 Manupl Annindp Nieto • 
de 40 años hombre de nonocíos d^ Ra^celona' 
Jome Pon's S^noines d^ 41 decorador tamb'P" 
de la Ciudad Condal v FmiUo r - M * A ^ o ^ r].^—f 

• - . . . I 
M9»9e»9*9«»«..».,.,9«g8,fge9,e,9S!,a88<>e<aeit|f|t>|9ea!>gaaa é»t»«»»»«<M»«M» 

equipo que se enfrentará 
a España los próximo? días 
10, 11 y 12 en las pistas 

•del Rochms. Club de Dus­
seldorf, en eliminatoria de 
cuartop .de final de la. Copa 
Davis zons europea Gru­
po B 

Lo? j.uaad.crer- des:o'''8-
.dos son Karl Meiier- Jirer-
qen Fassbender Hans- Jver-
•qen Pobmann y Ulrich Pin-
ner. actuando como caoi-
tén Her»- Ho'er 

Po- su oar-!2 el- eciupo 
español presentará- la mis­
ma formación que ha • eli­
minado recientemente a I 
Norueqa es decir Manuel j 
Orantes .losé Hirmeras An 
mnio Muñoz v, Jua^ lona-: 
oír Mun+añola. ac+,!?ndo 
como n^n^4n Jaime Bariro-

J í — { A l f i l ! I 

MILAN, 7.— Mientras en 
c í rculos futbolísticos mi la­
nosos se da por descarta­
da la designación de Hele­
nio Herrera como nuevo di­
rector t écn ico del lnter. per 
sisten los rumores de que 
el español Luis Suárez se 
ocupará de entrenar al con 
junto negri - azul. 

Al abandonar la clínica 
donde había permanecido 
internado casi dos meses a 
consecuencia de un infar­
to, Herrera se había, decla­
rado convencido de su re­
torno al Inter, pero no co 
mo entrenador, sino en ca­
lidad de director técnico , 
haciendo saber que al no 
poder someier-e a esfuer­
zos excesivos iba a nece­
sitar la colaboración de un 
técnico de confianza que 
se ocupe de la preoaración 
física de los iugadores, y 
este técnico de confianza 
podía ser a iúicio de H H. 
el esoañol Luis Suárez. ex-
¡uqador interista y actual-
mente résnonsahle del ^ec-
toi íuvenil del Genova 

Durante una reciente en­
trevista entre el famoso 
«mago» y la directiva ne­
gri azul, sin embarco no 
se definió nada acerca de 
la futura ^dirección técnica 
del equipo v ello fue consi­
derado por los comonicrip­
tas deportivos como una 
señal de oue W erre ¡-a no 
iba a volver al Inter —con 
e! que continna fOrmp'men-
te unido oor un contrato 
como ent renadór .basta el 
oróvimo 30 de junio— co­
mo entrenador ni tampoco 
como director, técnico 

, Desechada también la 
oosibilidad. de oue e l ' ac­
tual entrenador «'provisio­
nal» Enea Masí-ero pueda 
ser confirmado definUi\>a-
menfe en sus funciones- ya 
que parece ser no cuenta 
con el apoyo de una oarte 
de la directiva, háñ f-éco­
brado intensidad los rnmo-
''es y especulaciones sobre 
el nuevo entrenador del 
equipo, d e s p u é s det ríes-

• mentido cateaorico del V a 
síleño Luis Vinicio 'actual 
entrenador del Naooli se 
habla ahora de un probshie 
«tándem» Scopigno - Suá-
rez.-. - . 

El ex-entrenador de la 
Roma, según estos rumo­
res , sería designado, direc­
tor t écn ico y Suárez se 
ocupar ía de las funciones! 
de entrenador En todo ca-J 
so también . Sconionr ha 
desmentido haber man;..-

B A L O N C E S T O . C o p a d e l G e n e r a l i s i m 

T U D I A N T E 

B Á D A L O N A l . - E n pan: i 
de de ida correspondiente a 
la* semifinales de la Copa 
ae- 3enfiríU;sHno, dt Balon-
cest'- » tac de Rada-
loiia vtiiüif cató auca* &j 

fistudianteé., d© Madna, a-ot 
87-57. E l primer tiempo î*» 
minó con el tanteo de u-23 
a favor úiá 

nido; contados «secre tos» 
con el secreiario del Inter. 

Aún admitiendo no ha­
ber recibido ninguna clase 
de propuesta, se ha limita­

do a expresar su satisfac­
ción de que su nombre «se 
mantenga» en el aire como 
posible entrenador de su 
ex-eqtiipó.— (Alf i l ) 

CANGAS DE ONIS (Ovier 
• do), 7. — (Servicio esppcial 

de "Alfi l") . 

Luis Ocaña. " E l Tigre" cel 
ciclismo español, ño se rin­
de. Hoy presentó batalla, so­
bre todo en el último uuer-
to,; pero no pudo consolidar 
su ataque. 

"Es imperdonable que . 
me haya pasado eso. A 
profesional que lleva tanto 
tiempo, me entró mi^do . 
bajar y eáo no me lo perdo 
no" declara con gran non-
ra.dez l,uis..Ocaña. el hombre 
QUt- más méritos v con más 
humildad está corriendo es­
ta vuelta: dando un. etemPIo 
df gran deportista v gran 
señor. 

mi, 
un 

al 

• Si José Manuel;.Fuente se 
leshizo ayer , en .elogios so­
bre el comportamiento de-
pertivó de Luis Ocaña en la 
-tapa que terminó en er a l ­
to del Naranco. hoy ha sido 
Luis Ocaña el que se ha des-

• hecho en elogios sobre, ai de 
[••manes. 

"Hay que ver. cómo ia;n-
?.ó Fuente en la bajada. Lo 
hizo a tumba abierta v %\h 
miedo. En cambio yo lo f.:ve 
v eso me hizo perder la. 
?ificación; de la etapa v a 
b^nififafión que me h tnie-
ra venido muy bien" afirma 
Analmente el de Priego el 
hombre que a toda costa 
TU vete ganar la Vuelta a ESr-
paña "porque para *so he 

venido". 

Eqmpo de volelbol infantil de la Agrupación Es­
colar de Aldán vencedor en Lugo de !a fase de 
sector de los XXVVI Juegos Hacínn^lo^ n l q ^ s . 

Resultados correspondientes a las dos r iamos ¡or­
nadas, con las cuales ha terminado la primera vuelta, 

FLECHA, 0: Lord Byron. 1. 
ALONDRAS. 2; Si - Un 2 
CIMADEVILA. 1; Balea, 3. 
D e s c a n s ó : BAHIA. 

Si - UAO 1: Lord Byron. 0, 
ALONDRAS. 2; Flecha 0. 
BAHIA 4: Balea, 3. 

Descanso - GIMADEVV1LA. . . . 

G 1 A S I F I G A G I A M 

J . G . E. P F . C P . 

l o r d Bvion 
Alondras . 
Bahía .. . . . 
S; - Un • 
Balea . . . 
Flecha . . . 
Cimádévila 

1 17 2 10 
2 12 .10 9 
1 18 7 8 
2 8 5 7 
4 8 18 4 
4 3 8 5 

6 0 1 5 5 22 1 

WO T A : El Bahía figura con dos puntos manos 
sanción . 

El próximo domingo no habrá encuentros de liga» 
al jugarse las seminaf ¡na les del Campeonato de 1973. 

http://cuartop
http://de
http://oosibilidad
http://de
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SIGIO" 
L a doctora Rose D u g d a l e ingresó ' en l a p r i s i ó n d 

E l Presidente d e l G e b i ^ r 

cumpl imentado 

por l a C e m i s i ó n 

M « y M - t r o p o i i t a n a de 

| ( » \ ü K b S . ? • - Mientras 
lo 10 cuadvos valorados en 
odio millones do t'ln-as. se voU 
vían a nolftav éo la mansión de 
s\y R(*?f. eerea (íe Dn. 
jji de donde Fueron mba-
dos el pasado 26 de abril, la 
doctora íUídqet Hosr » a . ^ * -
ingresaíia en !a pñiu™ de 
Mountiov. baio d^v •'enseein 
nes eme • an d.^de fa «>er»-p«ra. 
Cj¿i dd «rolíó .leí sicrlQ^ Hs^fi 
el qper^fro de un ' ^iM^ntew 
en la R ^ h V r v ? dpi Eire el 
paspde enero, óara hotnfeí.r 
dear ^oo é' mn> tnrnrmria de 
Policía en Rl fll?ter. 

í a doctora Hua l:de. de '3 
años, -ducaeión -'dj-aadn e 
ideas extravag-antes. -v «ra 
pseudo-remnieiona'-'a qtte '-am 

vidp de In alta - H dad 
a la aur oor su aína pertene­
ce por aeív» uladr- mve l8 ^liR 
hecho termíwar en la oáreel 
Educada en Sima v en 
ford. loí?ró el doetnrf»do en R . 
losofía v Tetras v d^emneñS 
ur puesto en la Universidad 
de Londres Pero iMconfomus-
ta. rebelde y extrava gante .eo--
menzé a -nezclarse con ele­
mento-- revolución a nos v ner-
dic sil Puesto en la nniversi 
dad eornenzandr una «cam­
paña por los derechos eiviles * 
Su qsof ;ación ^on n ex sol 
dado, la llevó • planear ur ro 
ho dp obras de arte en la ~Tfa 
é propio aadr»- le donde 
SU amante, sustraío ^nadrt^ 
poi valor de mí' ibras. if' 
q«e le valió -eis años de n-i 
¿.ór mientras Bridget era uon 
denadp a dos nños le orísión 
Suspendí<l<v >."•' lr(y •mas l's 
la amenarr dr r)ri^ióií TO iji 
detuvo en su? andun/as l,a 
Policía ««««necbó ' .lar!?-,'» 
pación en nn-!-rnf?í-« Meoal - ! 
armas a1 FHstpr '>.••• • U i.v.-.o 
ra babía .-̂ pcn.- -̂r-o'-ri,. ori­
neciendo y T;;r. ' = ¡da 
neó v eieenir "n^1 ••• 

a la búsqueda hasta que fa 
enorme batida por el gran ro­
bo de cuadros, bizo que la l*o-
ü u'a diera con su es.eondin en 
una apartada casa de eámpo 
qxie había alauílarJo. ^ pt-v̂ .-
| i . .Mn efecípar >in >elo de 
eŝ a índole en territorio del 
F.n-" ^«tá re-' '"a'tn iud'icíal-
trtotjt,-. x̂ or un tribuna del 
condada in«Tlé« de llevon. pe­
ro e= va v'reio ñrobíema. 1̂  
faíta de en ten dim te uto Mitre 
las autoridades del Fjye v las 
hr'cínicas en cuestión t' ex-
t vac1ón Si Hubiera ne^niq. 
ru <-idn PU Fd Fi.re. ons'dile-
menf.' bu la ra Dodirti) eseanar 
a la ncpíón de la msiTcia bri-
táníea Tanlo el seenpsh'o del 
{ '̂'«'•'•tfíM-o rotvwi el robo df los 
cuadro?; pon delitos muv a;ra-
ves. nara que la rebelde mi-
'?om»v'n esenne ahora d"l cas-
l t o que V nueda fílwra a 
tíf PrtlVeía de la ^eoólfíiea. en 
f.oí..l>o.ra c • ó n con Se-a'ar-1 
Yard es 4eíerminav quienes 
^vtm eómrd'í'es-— ( lyfc) 

\ n m i r r a s 
POR DISPAROS 

Rl I F.4SX. 7.— Dos muer, 
tos y siete heridos ha side el 
h-áfví"" ha lance, de un atento-
do efpéínp^f» a mprPiodía de 

>a* uu íiruno de ^erroris-

F L G A D E UN 
D I R I G E N T E 
DFT. «ü.D.A.» 

B E E F A 5 T . 7.— Sainmj 
Tweed. de 33 años, uno d» los 
prinfina'es dirigentes de la or-
ganízación paramilitar protes. 
tan te ffüT) A « se ha escapado 
ésta mañana, cuando fue ha--
ladado hov a un ju/aado. para 
comparecer por una de las 
acusaciones que pesan sobre 
éh al parecer cuando Sammy. 
entró en la sala, un grupo de 
perso-n-- irrumpió en ella, gri­
tando que habían colocado uña 
bomba. En medio de la con fu. 
sión provocada. Sammy saltó 
en medio de la gente, que tra-
taba de abandonar el local y 
se filtró hacia la calle, donde 
le esueraba una furgoneta 
que más tarde apareeió aban­
donada. 

Samtm Tweed fue arresta­
do hace dos semanas, tras en. 

centrarse en su domicilio un 
arsenal de arma-— ( Ki!e) 

M V T R I M O N m 

ASESINADO 

B E L F A S T , 7.— En Va ma­
drugada última, fue asesinado 
un matrimonio, al parecer ca­
tólico, cuando regresaban en 
automóvil a su domicilio; por 
unos ' 'conocidos que hicie-
ron sobre elle fuego de pisto­
la. E l matrimonio murió en 
el acto y una hija suva que les 
acompañaza resultó gravemen 
te herida. D'cbo mafriraonio 
era. al pare^pi católico 

í na tombo de 6dlt kilogra­
mos de dinamia colocada den 
tro de una amioneta junto 
con otra? diez bomba? más pe-
qúeñaft, Euerol^ íJescvd;:crtas a 
tiempo por la Policía y se pu 
do tíesconectu sus mecanis­
mos de rielo je fía.— íEfe) 

tas oanlra un "iv uso gru-

Alfr er' 
en contacto cou ><••' 
«TBA-ft. Sr bnf> :̂ u-i . • 
frazarse ^ R*c ••••«•"»•-•/..- i ^ 
en E l Fil-P };> t-*r*r>v«n «< 

no de obreros fie la cansíruc. 
!a« af'.ova« P - l f ^ f . bnan. 
(p la bo»" rtí>1 ntmjií>v70 f\,- los 
obvpros. F1 mMivo rio hon''bves 
amií"1- abrin fopon ,in pre­
vi avi'-o Acr»"̂ n-n ' —>jî :. 

-IO aoto^r»'-'1 — í Efe) . 

n \ ! < A v e a V)v UN 
. ( f i A n Pf V ROR 4 D0 

• rv i t i í ivs . 7.— E l cuadrr 
^ .11 mo.-i i-(-) no'aru'ói vpr- lee' 
» ! a nm^oi—o-'-fa n. une fue 

m t «.i-î .-rt- U-i ssiffo mcon. 
'r:. "-ifa rtafíana ñor la Po-
íieí.a en una \tr\pe.\ft V ¡a ««,i 
vv „ f...,4..^r,cí. _ ( Ffe} 

MADRID. 7,—Ei eí Pa'ac.o 
de "La Quinta , aui.ari-- !a 
mañana de hoy. S. * R ' el 
Pnn -ipe de España ña rrca­
bido entre oirás ias ñg^ííén • 
tes audiencias. 

—Camisioii de la. pipüia-
ción Provincia; de Vizcaya 

-Comisión de : la Caja de 
Ahorros y Monte de Piedad 

•de Valencia 
--Dan ;£>ervanOu Fenum-

dez-Vitonp y , Carnes arbi ­
dente de! Triounfi1 d 
tas del Remo. 

—D Marcelo rerce 
zer embalador df Q< 
España. 

—Don Canos Do!? de Es-
jeio y Gronzále?, de a H.va 
íeñerai de división de¡ Eiér-

Cuen-

Bán-
ída en 

cito de i Aire, segundo 
dei EsTaa< Mavor del .<úi 

- D.in Emitió de flavas 
Rui? de VPISSCO rjon t̂ 

Navascues 
— D Máximo Palomar 

sa. general de brigada de 
íníanceria 

—Don remando Mana Pe­
reda Aparicio. 

—Don .Manuel Aullo Urecn5: 
direecor dei instituto Nacio­
nal para la Conservación de 
ta Naturaleza. 

—D. Ezeqmei Puig y Maes­
tro - Amado, procurador en 
Cortes. 

—Doña Eulalia Fabregas 
Centmenat.. 

—Don Aiiredo Mata Peón, 
acompañadu de don Evaristo 
Segur. 

—Don .^agei üenarriaga 
Fernández - Mendizábai. 

—Don Juño Antón de L0-
pez, inspector del Cuerno Ge­
neral de Policía 

En la misma audiencia. 
3.A.R ei Principe ie Sspaña 
ha recibido a í presidente 
electo de Guatemala D Kjell, 
Eugenio Laugerud García,— 
t-Cifra). 

MADRID, 7.—"Ya vivimos 
el futuro de Madrid y de las 
grandes ciudades", ha dicho 
el presidente del Gobierno, 
don Carlos Arias Navarro, 
cuando, acompañado por el 
ministro y el subsecretario 
de la Vivienda, ha recibido 
en su despacho oficial al pie-
no de la "Comisión de Co­
ordinación y Planeamiento 
del Area Metropolitana" de 
Madrid y respondido a sus 
cumplimientos. 

El ministro de la Vivien­
da, señor Rodríguez de Mi­
guel manifestó al presidente 
que sin duda le sería grato 
verse rodeado de quienes, 
durante sus 8 años de alcal­
de de Madrid, compartieron 
desvelos y trabajos en aquel 
organismo urbanístico metro­
politano. 

"Cuando en ei pasado mes 
de abril —añadió— se re­
constituyó aquella comisión, 
el presidente y demás miem­
bros de la misma me expre­
saron su deseo de testimo­
niar su espíritu de-servicio y 
de expresaros, asimismo, la 
satisfacción de que quien un 
día fuera su compañero ha­
ya sido nombrado para el 
honor y la responsabilidad 
de ejercer la presidencia del 
Gobierno". 

Reiteró la adhesión y res­
petuoso afecto de todos los 
miembros de la comisión pa­
ra don Carlos Artas Navarro. 

El presidente del Gobierno 
tuvo un emotivo recuerdo 
para cuantos i n t e g r a n y 
constituyen el organismo co­
legiado rector del área me­
tropolitana 5? puso de relie­
ve las dificultades c o n s i ­
guientes de los estudios y 

issoluciones sobre importan^ 
tes asuntos, en los que ha­
bía de indagarse sobre su§ 
ciicunstancias del momento 
y eventuales previsiones a 
corto plazo. 

Terminó el presidente, au­
gurando los mayores éxitos 
y satisfacciones de concien* 
oía a cuantos en el Ministe­
rio de la Vivienda o en or­
ganismos específicos oor su 
ámbito territorial, vienen de= 
mostrando su total entrega 
a la misión que les ha sido 
conferida y en la que siem­
pre contarán con el apoyo 
del Gobierno y altas jerar­
quías del Estado.—(Cifra). 

* COLOCACION DE 
ÜN RETRATO 
DE C A R R E J O BE^NCO 

MADRID, 7.—Con asisten­
cia del présidente del Go­
bierno, don Carlos Arias Na­
varro, del ministro de 'a 
Presidencia y de otros ai tos 
cargos, ha sido colocado es­
ta mañana en una salega de 
la Presidencia del Gobierno, 
un retrato del capitán p.ene-
rál de la Armada, don Luis 
Carrero Blanco. 

La pintura, original de don 
Juan Antonio Morales, reore-
senta al señor Carrero B lan­
co con traje de gala de a l ­
mirante, nnrtando sos con­
decoraciones. 

: En la saleta, contigua al 
despacho del Presidente, se 
encuentran también ios re­
tí atos de los presidentes es­
p a ñ o l e s asesinados. Juan 
Prin, Antonio Cánovas del 
Castillo, Eduardo Dato y José 
Gknalejas, firmados t o d o s 
ellos por Díaz Molina. 
(Cifra). 

at Museo, en ef que fig*.-^ an mútsA SMJ w-ojefrf» 
campos de co r í cen t rac io i — 

íí-etat-v/- át €st?>da nortéámerlcano, diírantp -'<fti \»5s:?t? 
• iü* ios 5 ^ Htiftoaes tte judíos que pe^ec'sror en le* 
(Teleíotn C l í M GRAFICA UPI) 

i s i ó n d e B r a h d t , 

c a u s a i n t r a n q u i l i d a d 

e n l a C . E . E . 

BRUSELAS, 7 (Por Carlos F . Liébana, 
de la agencia «EFE») . 

Decididamente, la Comunidad Europea no gana 
para sustos. No repuestos aún del último sobresalto del 
depósito italiana a la importación, que deja a este país 
prácticamente al margen del Mercado Común, los me­
dios comunitarios desayunan hoy con la estupefacción 
que ha producido aquí la dimisión del canciller federal 
alemán, Willy Brandt. 

En los últimos meses, Gran Bretaña cambió de Go­
bierno y los laboristas pusieron en tela de juicio los 
vínculos de su país con la Comunidad Europea. E l pie» 
sidente Pompidou, uno de los artífices principales de 
la construcción europea, el hombre que dio paso a Gran 
Bretaña en la Comunidad, murió repentinamente, de­
jando el futuro político de su país más incierto que 
nunca. Italia, se debate en el marasco económico para 
hacer frente al cual reacciona con medidas que van a 
obstaculizar el buen funcionamiento de la Comunidad, 
Quedaba Alemania Federal, con su riqueza y ^tranquili» 
dad, y con su canciller Brandt, cómo islote dé paz y sím­
bolo de robustez e, insensiblemente, la Comunidad Eu­
ropea basaba en este país sus esperanzas de pronta re­
cuperación. Este último baluarte comunitario, se ha de­
rrumbado merced a lás intrigas de un espía de la otra 
Alemania -

Se comprende, pues, que .en los medios eÓmuniri» 
rios no se pueda disimular ^oy la inttán^mdad, ¿1 
desasosiego y, por decirlo claramente, el miedo al futd-
ro y el malestar que pródúce él túnel éü qiie se ha mi» 
tido la Comunidad y al que no se le ve fin hoy. Está* 
m^ i i >s se preguntan i^e habrá hwho Europa, pára mi-
receí tantas calamidades seguidas y por qué diablos fel 
ejercicio del poder, se ha puesto tan difícil que resulta 
ün obstáculo insuperable en la mayoría de los países 
del Mercado Común. .1 

'randt tuvo siempre i>uen cartel eh 
la sede del Mercado Común Europeo, donde se le tien© 

por político de gran talla y digno sucesor de ese otro 
gran canciller alemán que fue Adenáuep, Brandt, se 
dice aquí hoy, es quizá el político europeo occidentsjl 
que, mediante su «Ostpolitik», ha ejercácido más iit-
fluencia en la vida europea y en las relaciones Esté-
Oeste, desbloqueando un problema que parecía insoluMa 
y poniendo en marcha con ello un proceso irreversible 
hacia la superación de los antagonismos nacidos de If. 
Segunda Guerra Mundial, con una valentía y un tect?» 
políticos que despertaron la admiracióm isnámis®© d@ lm. 
europeos.—^ (Efe) 
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• ^ • r , i s e r v i c i a e n 

n c s n ó ^ d J e M e d e i l i n 

B;.^ • - ' i A, 7 . - Una ¡«a UJa 
PHaauU'iH'b p>i!:a diez mil >er-
s.nv.i.^, c. ij oÚK'to de re tan- . 
c,a; : Mft'f * w d^5'rnc a ' ¡«a 
(ÍK'VH ..í.í.ici.ni, sej á sf r \ ida en 
•la-cPKJiut d••> M-T*.•>!*»,••)_ sf ¡n-

A u n a n » ¡a techa a ú n no 
e ^ á definida. Dorq-.u1 hasta 
ahí - ra sf trabaja en - la etapa 
fie org .aní /ac ión la? informa­
ciones sefiaiain que posible­
mente se r ea l i za rá en no­
viembre próximo. 

1 .a gigantesca paella, a l es-, 
tito de La que en..varias opor-' 
t ' jnidades se ha servido en 

Madrid y otras ciudades MH> 
p a ñ o l a s , busca in ic i a r unft 
r ea l i zac ión anual , destinada 
a dist intas obras sociales «si 
el p a í s . 

E l acto se feallzaiP&• ©m «I 
presente a ñ o , en e l hbtel ITÍ*-
tercontinental de Medel l ín ? 
cuenta con los aupldos de l a 
Embajada de E s p a ñ a en Go= 
íombia . 

Con objeto de poder r e a l i ­
zar esta In ic i a t iva e n forma 
cabal, l a paellera, en donde 
se prepare l a paeHa, s e r á 
consti tuida, en. l a c iudad ««-
oañola , de Va lenc ia .—(Efe ) . 

C o n t r a v a n o s 

MADRID, 7 — Ante el 
Tribunal de C den Público 
h i dado comienzo la vista 
qe*la causa seguida a Jo^é 
Luis Calderón Martín, An­
gel de la Cruz Bermejo, 
Gregorio Miguel González 
S índe . Francisco Abad 

S i n noticias del director del 
i l b a o en 

VA \ l (S, 7 .— «Después de 
cinco d ías , continuamos sin 
tener noticias del paradero de 
nuestro amigo y colega Balfa> 
sar Snárez . N i n g ú n c o t n u n í . 
cedo de los secuestradores, .se 
ha recibido todavía en el Ban­
co ni en su domicilio, n i i n -
clrsso en Madr id con quien 
mantenemos -contacto perjxia.. 
n e n i e » , declaró hoy a los pe» 
f iodis taá e l d t j ^ o r - ^ f ^ i m f ® 
del Banco de Bilbao en P a r í s , 
señor Saiz. 

De esta misma forma, se ex­
presaron los subdirectores se. 
ñóvf* Cn r r i nk y Fresco, en l a 
rueda de Prensa . convocada 
noy con el fin de salir a l paso 
de las especulaciones hechas 
p<ii h Prensa francesa estos 
días , 

c< Se dice que h a habido ya 
contactos? no es i ^ r t o . Y han 
descripto al señor Suá rez como 
«TÍ caba l l i s t a ; tampoco es cier 
lo Con H mió diciendo el di­

rector adjunto. L a ©as®, los 
coches pertenecen a l Banco, y 
no al señor Suá rez , personal-
mente quien no es m á s que 
un empleado como cualquier 
otro. Uno entre los doscientos 
directores, de sucursales que 
existen nrt.naliTiente^. u 

- Suar r r sesmn SUÍ» compañe­

ros, es un hombre que a lem-
prana edad en t ró como auxi­
l ia r en la sucursal deJ Banco 
Asturiano en Aviles. Desde 
allí siempre por su propio es­
fuerzo, fue aseeitdMo hast?» 
conseguir el pueslu qu»- ñ&ñf. 
acíñalmer i í? . desnup1-" 4i 

carrera de 

¡ N G L A T E i R A 

J u g a d o r e s d e f ú t b o l m u 

. p o r , J u g a r ü e s e u d o s 

G R A V E S E N P (Inglaterra), 7. — Los miembros de 
un equipo local que Jugaron al fútbol, desnudos diTFn-
te veinte minutos han sido multados por la a s - c i ^ ó n 
futbolís t ica de Kent con 50 libras es*erJ^as "50 pe­
setas) por haber desprestigiado pd h ^ m . 

€1 hecho le ha merecido pstí» c^mor?t34-io a! secre­
tario del club, Ouncan n-^vín^il: ^ s f o nos dejará lo ai-
mente d e s n u d o s » . — ( E f e ) , 

I S L Á ü t GAPR}, -Í— B s é ^ H e y P c ó n adornos ffe étícafe, que -paree? q v h á t ' 
m .poco baif t . . .^^esct i¡ í«. y.,^jp'iianlo .corto-de .'ábajo, es k última mocí? en 
e^ta, • isla-, • y ^ e s p . o n # a «n-.- d i s e ñ a : de :una firma "-.de f e n e c í a . ' — (Te íe foto 

C I F R A GRAFiCA UPI). 
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Fuentes, Luis Gallego de 
Cáceres y Carmen Frías 
Arroyo, a quienes minuta 
el fiscal un delito de aso­
ciación ilícita, y a los dos 
primeros también un deli­
to de propaganda ilena!, 
por lo que pide que és tos 
sean condenados cada uno 
a pena? que suman siete 
años de prisión y diez mil 
pesetas de mulfa v cada 
uno de los otros cuatro a 
dos años He orisión 

El fiscal dice, en su es­
crito de conclusionps pro­
visionales eme en- febrero, 
de 1972 la Policía desarti­
culó una célula de! oartido 
comunista ;de España: for­
mada i c r empleados d a Te­
levisión Española, en Ma­
dr id /en la- qtue estaban in-
técirados Jos h5v:pc''oantes-
del bannuiHo nne d^sarro-
tlaron ' labor He orriwn;^-¡. 
ción, asistíet-on a reunio­

nes y renartií íron nronaoan-
da todo e'lo encaminado 
al objetivo del partido que 
es el de la des t rucc ión vio­
lenta He la actual es'ntctu-.. 
ra del Estado español . 

tgualmente dice el re­
presentante de la l e y que 
Calderón Martín fue cap­
tado eor su compañe ro 
Gruz Bermeio, resoonsabte 
de la célula; aue cot izó 
mensua ím^nte para e! oar­
tido y aue le fueron ocuoa-
dos en su domicilio vein­
te sobres con direcciones 
y franqueados dirinidos a 
diversas personas, loa cua­
les contenían eiemnlares 
del «Boletín de Cine Tea­
tro y Televisión Esoanola», 
de matiz clandestino v co­
munista- que en el domici­
lió de Abad Fuentes Ja Po­
licía encontró un folio ma­
nuscrito con los t í tu los 
«Disciplina y cotilleóse y 
«Análisis», el cual pone de 

manifiesto su inteoración 
voluntaria en el seno de 
la elandesíina%orqanización 

Défienclen a.lo? prnresa-
dos don. Greaorio Peces 
Barba, dona Cristina Aimel 
da, don Jaime Sartorius, 
don Héctor. A/laravall, 'don 
Luis García Bravo y don To­
más Dupla. Todo? niegan 

[que sus patrocinados tuvie­
sen intervención alguna en 
el relato del fiscal v nue 
é s t e sea cierto, y solicitan 
la obsolucióti de sus patro­
cinados. 

Mucho antes de la hora 
de comenzar el. juicio, mú-
cho público, en su mavoríá 
periodista?. Álgünos 11eoa-
dcs de San S e b á s t i í n , No 
todos tienen cabida en la 
sala donde se celebra la 
vista 

Durante los interrogato­
rios a los procesados, Cal­
derón Martín dice que no 
hí! pertenecid.o jamás al 
oartido comunista; que asi? 
tío. sí , a reuniones, pero 
de ios enlaces de Televi­
sión, y como tal; que Angel 
de la Cruz nunca le habló 
de política; que los ejem­
plares del citado «Boletín» 
se los en t regó un c o m p a ñ e 
ro; que se trataba de un 
«bole t ín« . autorizado y de 
carác te r interno, sobre pro 
blemas exclusivamente pro­

cesionales sin matiz "políti­
co alguno: qiie las reunio­
nes se celebraban en Sin­
dicatos y en distintos luga­
res, por no tener loca! en 
Televis ión . , ; > 

A otras preguntas del fls 
cal responde: 

— S í celebramos una, reu 
a lón ¡nformaí en un quio?? 

co de la Casa de Campo, a 
la que asistimos iodos ios 
enlaces, no sólo los que es­
tamos aquí . . . el s eñor To­
rres era jefe de seguridad 
de Televisión y el llevó una 
lista, de personas a la Di­
rección General de Seguri­
dad cuando me estaban in­
terrogando. 

González Sindel dice que 
conocía a doña Carmen 
Frías y a don Francisco 
Abad; que a los demás ios 
conoció d e s p u é s de ser 
deienrdos y que no asis t ió 
a reunión alguna. 

Habla el Sr. De la Cruz 
de que es periodista profe­
sional y de que fue enlace 
sindical, vocal provine ta! y 
presidente de la Agrupa­
ción de Televisión, de la 
Unión de Trabajadores • y 
Técnicos del Sindicato Pro-' 
vinciaí de Prensa, Radio, 
Televisión y Pubiicidad. dé 
los cargos que ha ostenta­
do, todos de confianza, en 
Madrid y en Guinea, y de 
que fue condecorado por 
sus servicios en este país. 
Se expende en relatos so­
bre su labor en beneficio 
del personal de Televisión/ 
por su? cargos y de oue hi­
zo saber varios problemas, 
personafmeíi+e, al entonces 
direntor de Televisión, se­
ñor De ía Viuda y al pre­
sidente de la Asociación 
de la Prensa, señor Del Ala­
mo. 

E l s e ñ o r Abad dice que 
recibió por correo propa­
ganda y que de alguna to­
mó nota para su uso priva­
do, notas que 1e encontró 
la Policía en su domicilio. 
- Tambléft el s eñor Galle­
go, secíún él, fue felicitado 
y condecorado por su ac­
tuación durante todo un 
día para grabar un discur­
so del Jefe del Estado, y 
por su labor en Guinea. Y 
habla de las reuniones que 
estaban celebrando los en­
laces oara resolver diver­
so? problemas y que que­

daron cortadas al ser dote» 
nidos. 

Doña Carmen Frías ex­
pone que firmó escritos di­
rigidos a la direcciór. de 
Televisión y que- a la mayo­
ría de los p rocesada le» 
conoció después de su pro-
cesrmiento. 

E l primero en compare­
cer como testigo es don 
Luis Sáenz Rodríguez, inge­
niero de Telecomunicaciófi 
enlace sindical .en Televi­
s ión Española, e| cual ra tí­
fica lo que han dicho los 
procesados en cuanto a las 
reuniones de enlaces, no 
de una célula comunista. 

Don' J o s é María Torre , 
Cervigón , redactor-jefe da 
Telediario y abogado, tie­
ne el mejor concepto pro­
fesional y personal dei se­
ñor De-la Cruz, y dice que 
un grupo de enlaces, - se 
personaron. erusu casa, en­
tre ellos el citado, para 
consultarle sobre la legali­
dad de una carta circular 
que trataba á e elecciones 
s indícales , que él aprobó . - : 

Todos los demás testaos 
que pasan por estrados, 
don Fernando Morón, doña 
Elena Martí, doña Pilar Mi­
ró, don Jesús Puente, don 
Pedro Mario López Sánchez 
y don Adolfo ' Marsillach, 
tienen e! mejor concepto 
de sus c o m p a ñ e r o s de Te­
levisión ocupantes del ban­
quillo y niegan que les ha­
yan hablado de política. 

Finalizada la prueba tes-
tífical, el fiscal m ó d i c a 
sus conclusiones, en el sen 
tido de rebajar sus peticio­
nes do penas para Ca1cle-
rón y De la Cruz, a tres 
años de prisión por asocia­
ción ¡ifeita y a un año y 
diez mij pesetas de multa, 
por propaganda ilegal, ele­
vando a definitivas el. res­
to de sus peticiones.. 

Y pronunciados los res­
pectivos informes por el 
fiscal y los defensores, la 
causa ha quedado vista pa­
ra sentencia.—• (Cifra) 

a m u e r t e 

e l m a t r i m o m o M o i g 

U n p e r t u r b a d o m e n t a ! a u t o r d e ! a s e s i n a t o 

B A R C E L O N A , 7. • Los ú l t i ­
mos extremos misteriosos que 
rodeaban el reciente asesi­
nato del matrimonio Rotg, 

, a p u ñ a l a d o en su dormitorio 
h a sido esclarecido por m¡s-
pectores del guinto grupo de 
Ja Br igada de Inves t igac ión 
C r i m i n a l barcelonesa, con l a 
r á p i d a d e t e n c i ó n del homici ­
da, el cual resulto ser, un ex­
empleado domés t ico de l a ca ­
sa, l lamado J u a n Cerveto 
Roig, quien tiene perturba­
das sus facultades mentales. 

Se ha po(lía|p saber. 
aparte del robo, el primer 
móvil del asesino será 1ar 
muerte a l a s e ñ o r a Roig, oe-
ro que, a l encontrar t a m b i é n 
al marido, no vaciló en ma­
tar a ambos. J u a n Cerveto, 
confesó sentir un odio i r re ­
primible por las mujeres m a ­
yores de 18 ó 20 a ñ o s y 3ue 
posee antecedentes penales, 
por haber intentado abusar 
de menores de edad — ( C i f r a ) . 

do en el cuello, los atracado­
res se dieron a la fuga llevan­
do consigo un botín c á l e m a d o 
en diez millones de l i r a s 
(unas 840.000 pesetas). 

Inmediatamente el herido 
fu? socorrido y trasladado ur . 
g e n t e m e n í e a un hospital 
( E f e ) 

C O N D E N A D O P O S 
A S E S I N A T O 

H E R I D O D U R A N T E 
U N A T R A C O 

G E N O V A ( I t a l i a ) , 7 . — U n 
cliente de un Instituto banca-
río se hal la agonizante por u n 
disparo recibido en el curso 
de un atraco perpetrado esta 
m a ñ a n a contra la sucursal 
genowsa del «Créd i to I t a l i a , 
nov*. Mientras el comerciante 
c a í a a t ierra, gravemente hevi» 

E .NNA ( S i c i l i a ) , 7.— Un 
t r ihüna l condenó ayer a An­
tonio Salnitro. de. 75 año?, a 
ve in t iún años de prisión uor 
dar muerte a un indiviHuo, 
apellidado R ina ld í , de 30 anos 
que. al par-rer cortejaba a su 
amiga, de 70 a ñ o s . — ( E f e ) 

M U E R T O P O R U N A 
R A F A G A D E 
M E T R M U E T A 

S A N T O D O M I N G O . 7 .— 
Manuel de Jesús Castillo, d i r i ­
gente («al part ido reformista, 
del presidente Balaguer. fue 
atacado por unos desconocidos 
que le dispararon una rá faga 
de ametral ladora/De Je sús re^ 
oibió 17 tiros y se teme q u » 
no sobreviva por l a gran can, 
tMad de heridas redbWai,—. 


